
ESTADOS UNBD·os DO ·BRASI~ 

SEÇAO U 

ANO X - N.' 115 CAPl1'AL FEDERAL SEXTA-FJ:IRA, 12 DE AGOSTO DE 19;;5 

Pr~sidência 
Gonvccação de sessão conjunta· para apreciação de veto 

o Pr;sidente do senado l''ederal, nos têrn1os do artigo 70, § 3. 0 , da 
Constituição Fedenl e do artigo 45. do Regim":nto C?mum, conv~ca as 
duas Casas do congresso Nacional para, em sessao conJunta a real.!Zar-se 
no dia. 16 de. Agõsto próximo, às 14,?0. n~ras, no ~difício da Câmara do~ 
DeputaOos, conhecerem do veto pteSJdenclal cparcmn ao Projeto de Le1 
<n.o 169, de 19111 na Câmara dos Deputados. e n. 0 52, de 1954, no_ Senado. 
Federan, que dispõe sôbre a Rffie Ferroviária do Nordeste, e dá outras 
providências. 

Senado Federal, em 15 de Julho de 19~ 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente ·do Senado Federal. 
no t:xercicio da .Presidência 

Co~vccação d~ So3SàJ ccnjunta ~ara apreciação de veto 
O Pre:mlente do Senado Pecteral, nos têrmos. do artigo 70, § 3. 0 , da 

CO!lStitutçl\o Federal e do· art.ig0 45. do Regimento comum, convoca as 
duas Casas do ConO'resso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no di.a 23 de Agõst;; próximo. à!i 14,3{) horas no e~ificí~ da Çâmara· dos 
:Oepu~,udos, ccnhecerem ao veto presidencial ao ProJ:to de Le1 m." 3.12.1, 

·Faço saber que o· Congre~,s.o NaciOnal aprovou nos têrmos do art. 77, , 
§·V' .. da. Constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRtTQ LEGISLATIVO 

N,0 77, de 1955 

.~.lfantém a decisão do Thbunal de Co-ntas denegatória ae re­
gistro ao cõntrato celebrado entre o Govemo da Uníão e o Estado 
da Bahia. 

Art. 1.0 1.!: mantida.·a decisãO por que o Tribunal de Conta.<;, em. sessão 
l'eali~ada a 8 de fevereiro de 1952, denegou registrO ao. contrato c~!.ehrado 
a 2 de janeiro do mesmo a.ll<l; entre o Govêrno da Uníão e o Estado da 
:Bahia para execução dos trabalh~ de instalação e de:;;envolvimento de 
um núcleo ·colonial agro-industrial, sób a denomín:1ção d-e "ltaraca'_', no 
Município de Una, no mesmo Estado. 

Art. 2." Revogam-se as dlo:;posiçõi'S em contrário. 
Senado Fed-eral, em 11 de agóstO de 1955. 

NEREU RAMOS 
Vice-Pr-esid.mlie do S-enado F'OOeral 

no exercício da presidência 

Fa~o .saber que o Congre::so Nacional aprovou nos têrmos do art. '11. 
§ 1.'\ da Cottstituiço1o Fed-e~al, e eLl pron1ulgo o seguinte 

DECkE:TO LEGISLATIVO 

N.• 78, de 195.5 

Aprova o contrato celebrado entre o Departamento dos correios 
e Telégrafos e a firma Santos & Cruz. 

Art. 1.0 É aprovado o contrato oelrorado a 13 de nov:=mbro de 1953, 
entre o Dep.á.rtamento dos Correios e Telógrafos e a firma Santos & Cruz, 
para construção de um prédio des!Jinado à Agência P05tal-Telegtã.flca de 
Maringâ, no Estado do Par anã. · 

Art. 2.0 Revcgarn-se as d~posições em contrário. 
Senado~ Federal, em 11 de agôsto de 1955. 

NE:REU RAMOS . 
Vict-Pre_sidznte do Senado Federal 

no exercicio da PresidêncLa. 

Faço sabet· que o Congre~so Nacional aprovou nos têrmos do art. 77, 
1.0

, du· Con.stitui.ção Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LECISLAT!VO 

N."' 79! de 1955 

Aprova o termo ao contrato celebraao entre o veparwmento 
dos Correios e Telégrafos e a /iíl1!a Paulo Brandão e Cia. Ltda. 

= 
de 1953, ·na Câmara dos Deput.actvs e n .. 0 3\ de 1955. no Senado Fede.ral). 
que modifica 0 parãgta(o Úlll('O da Lel n. 9!6, de 14 de. NoveD1btO J.e 
1949. que dispõe sô'?re pre1erêncta~ etn promoçao o.u !llelhorta p:~ra serVI ... 
dore:s públicos que tenha1t1 tunu.Hlc parte em opetaçoes de guetra. 

NEREU RAMOS 
VIce-Presidente do senado Federal, 

no exercício da Preliitdéncia 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto. 

o Pré.sídente do Senado_ Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.o,, da Cons .. 
tituiçã<> Fe<ieral, e do art. 45 do Reg:imen~o Co~um, convoc<l: as ~uas 
Casas. do congr~so Nacional para, em sessao COr1J~t;ta a rea~rzar-s,. ll:O 
dia 6 de setembro próximo, às l4,3ú hora.s, no ed1f1ciO da <_:;amara d_~ 
Deputados, conhecerem do veto pre~idencial ao Proj~to de Ler lll." 1.4;..4 
de 1951 na Càmraa dos Deputados, e n.o 99( de 1952. no Senado F'ederaD. 
qtle dá' nova redação ao a-rt. 3." ütJ :O~re~o-lei n.o 58, de lO de dezembl'O 
de 1937, que dispõe sótire o lOteamento e venda d-e terrenos para paga.-• 
ment-o em prestações. 

·" senado Federal, elh 10 de agôsto de· 1955. 

NEREV RAMOS 

Vice-Presidente do senadO Federal no exercício da Presid.ênciio 

Ait. 1.0 1!: apiovado o têrmo do contrato celebrado. a 26 de_ novembrO 
de 195-3 entre o Departamento dos Correios e Telégrafos e a firma l?aut.l 
Brandãb e como:mhia. Limitada, para· construção do prédio, na impor .. 
tância de Cr$ 445.00{},00 (qua..troC€nt~s e quanmta e cinco ~1\1 cru'i.eH'?é;), 
de.!itinado à Agôncla Post.al-Telegrâflca de Palma, no Estad.o de ).ünas 
G~r~is. · 

Art. 2'.0 RUvogam-S{! as disposições em contrário. 
&nado Federil.l, em 11 d€ agOOto de 1955. 

NEREU RAr.toS 
Vice-Presidmte do S<f!nado Federal 

no exercicio da Presidência 

Faço saber que· o' CongreEs-o Nacional aprovou nos têrmos do art. 77, 
1.0

, cta Constitüíçâo Federal, e eu promulgo_ o se2:uinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 00, de 1955 

Aprova o contrato c:olebrado entre o Departamento dos Co1-reios 
e Telégrafos 6 Pedro Ferreira Filho. Prefeito Municipal de Gui­
ratinga. 

Att. 1.0 É a.provado o contrato celebrado a 9 de dezembro de 19ã3, 
entre o Departamento dos Correios e TelégTafos e PedJ.:.O Fen'eira Filho;. 
Prefeito Municipal de Guiratinga, Estado de :Mato Gro.sso, para construção 
de UIU prédio destinado à Agência Postal-'fele~J·àfica de Torixoreu, U!) 
mesmo EStado. 

Att. 2.0 Revogam-se as dbposiçõ2s em c-ontrário. 
Senado Fed€ral, em 11 de agõsto de 1955. 

NER€U RAMOS 
Vice-Pr-esid.Et1te do Senado Federal 

uo exel'cicio da Presidência 

Fa.ço Saber que o Con~re~so Nacional aprovou nos têrmos do art. '17 .. 
1.0

, da Constituição Federal, e eu promulg·o o seguinte 

DECRt'rO l.EGISLATIVO 

N .0 81. de 1955 

Aprova o têr-mo de contrato de ·cooperaçâo celebrado c11tre , 
Got:erno Federal. por interméc!.io do' Jlfinistér;o dq Agricultura~ e­
Leonel Alves de carvalho, sue; mulhe • e outros. 

Art. 1."' Ê aprovado o térmo de conúato dt: coo;:>eração celebrado, a. 
G de dezembro de 1952, entl-e o Govérno Federal, por. in tcrméd!o do Minis ... 
tério da- Agricultc:a. e Leonel Alves de CPrvalhc: sus mulher e· outros, re• 
g,u!andu a execuc:ao e o pflgamen:o das obra,s necessárias à hTigaçií.ü das 
terras ??tE>n::-ent-:s. ::-a~<; seGundas co11trnantes na pro;Jriettàde denominada 
'·Amapa-', no 1-Iulllcipto de Iguatú - E.stado do c.::a:-á. 
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Art. 2.0 Revogam-se as di.sposiçõe.s em contrário. 

Senado Fedel·al, em U de agôsto de 1955. 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exercicio da Presidência 

Faço saber que o ccngresso Nacional aprovou nos têrmDs do art. 77, 
I l.C', da Constituição Federnl, e eu promulgo. o sc.guinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 82, de 1955 

Aprova o contrato 'celebrado entre o Departamento dos Correios 
e Telégrafos e ,a firma Emprêsa Brasileira de Construções S. A. 

Art.. 1.0 ,)t aprovado o contrato celebrrtdo, a 3 de dezembro de 195-3, 
entre o De.partamento dos Correios e Telégrafos e a firma Empr&a Bra­
sHeira ct€ Construçõ-es S. A., parn comtrução de um prédio dest.inado à 
Agência Pootal-Tel-egráfica de Piracica·ba. no "Estado de São Paulo. 

Art .. 2.0 Revogam-E€- as· di.c:.posiçóé.s em contrário. 

.Senado Fed€ral, em 11 de agôsto de 1955. 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidmt-e do Senado .rcnenu 
no exercido da Presidência 

Faço .lirtber que o congre~.so Nacional a~provou nos têrmos do art. 77, 
1 1.0 , da Constituiç!io Fede:al, e eu promulgo o !ieguínte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o P..3, de 1955 

Aprova o contrato celebrado entre. o D~artam!!n.W aos correios 
e Telégrafos e a jirnw Manuel L. Patrioto. 

Ari. 1..0 lt a.provado o contr~to celebrado a 22 de outubro de 1953, · 
entre o Departamento dos Corre1os e Telégrafos e a firma Manuel L. 
Pat.riota,• para construção de .um préd~o de~tinado à Agência Po.stal-T{;l~­
gl'á.fica de Panelas, no Estado de Pernambuco. 

Art. 2.0 Revogam-se as di.Epo.siçõ·es em contrário. 

Senado F€d-eral, em 11 de a.gõsto d-e 1955. 
NEREU RAMOS 

Vice-Presidênte do. Senado Federal 
no exercício da Presidência 

·-.---
Faço Mbel' que o congre::so Nacional a,provou nos têrmos do .art. 77, 

. 1 ],0 , da Co~tituição- Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 84, de 1955 

Aprova o contrato celebrado entre o Depa..rtamento dos Correios 
e Telêgrajos e a firma M._anuel L. patriota. -

Art. 1.0 l!: a.provado o contrato celebrado, a 17 de outubro de 1953, 
entre o Departamento dos Corr·zios e T~légrafos e a firma Manuel L. Pa­
triota, para construção de um prt'idio, na importância de Cr$ 2J5. 495,90 
(duzento:; e trinta e c~nco mil, quatro·cen~os e noventa e cinco _cruzeiros e 
noventa C€ntavos), d~stinado à Agência .. Posta\-Tekgrá.fica de São, J-oa­
quim do Monte, nó Estad~ de Pe:nambuco. 

Art. 2.0 Revcgarn-~e as dis1posiçôes em contrário. 
· Sena'cto Fed-eral, Em 11 de agôsto de 1955. 

. . NEREU R.f.MOS 
Vice~Presidmte dO· Senad<J Federal 

no exercício da Presidência 

' Faço ~aber que o Ccngresso Naciona·l a;prowu n!ls têm1os do art. '17, 
I 1.0 , da Constituição FEderal, e eu promulgo o segu.inte 

DECRETO • LEGISLATIVO.·· . 

N. 0 85, de 1955 
Aprova o contrato e o termo oàitivo celeDrciaos entre o De­

partamento dos Correios e Telégrafos e a finn_a Bawag Sociedade 
Atl.ónima de Comércio Internacional. 

Art. 1.0 í: a:p·rovado o contrato celebr~do a 3 de fevereiro de 1S5(), 
bem como o respectivo têrmo aditivo de 21 de agôsl:<l do mesmo ano, entre 
o Departamento dos Correios e TElégrafos e a firma Bawag Socled~de 
Anônima de Comercio Int~rnacional. para aquisiçã.o de duas máquinas 
impressoras- de, selos, até três cõres, com os relativos acessórics e equipa­
mento auxiliar. 

Art. 2...... Revo-gam-se as disopo~ições em contrário 

~nado Federal, em 11 de agõsto de 1955. 
NEREu RAMOs 

Vice-Prcsid~nte do Senado F€dera1 
n<l exercício da Presidência 

Paço snber qut> o Congre~so Nac:onal a.p1·ovou nos têrmos do art. 71, 
1 1.0 , da Constituição Fedt'ral, e eu promulgo o seguinte 

DECRE'tO LEGISLATIVO 

N." 86, de 1955 

A-prova o térmo do contrato celebrado entre o Ministério da 
Educaçâo e Cu.lfittra e a jtrrna F. Pereira & Carvalllo Ltda, 

Art. 1.0 l!: aprovado o têrlllo ·do contrato celebrado, a 4 de julho 
4e 1952: entre o Mirlist{!rio,d~ Educação e cuitm:a e a firma -F. Pereira 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

OIAIITOR GII!RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

ltHctPII DO IIIUIVI(:-0 DQ PUDLieAÇ61E• 

MURILO FERREIRA. ALVES 
tlHDPa DA iSIIÇJ.O bB AII:OA«j:XO' 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

l!lllÇÂO 11 

lmproaso nas Oficinas do Oopartam~nto de Imprensa Nacional 

AVENIDA I'!OORIGUES ALVES, 1 

ABSIDATUIIAII 

REPARTIÇõES B PARTICULARES I Fli!ICIOlURIOS 
Capital e luterior Cu}i't.al t lntericar 

89.00 
:16.00 

Somost.re , ••••••• ;. , • CI1 IIQ.OO B•mestro .. • • • • •• •. .. .. CI1 
Ano •• • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ · 96,00 A.oo • •••••. •• • • • •• • •• • Cr$ 

Exterior JBxtorlor 

lno U6.00 .a.o •••••••• •• •• •••. •• CrS lOS.OO 

- Excetuadas as para o ex.torior. que aerl.o sempu a!'uaia, 14 
asa1naturas .poder~u~io tcJUar1 em ;ualquer época. jlor IDII moSIII: 
ou um ao o. 

. - A fim de pos<ãi.bilitar a remessa de valortl aaom:pa.nh.a.dot de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. 10licitamo1 d.hm preferência 
à remessa por meio de checrue ou vale postal. emitidos a fav«?r do 
Teioureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os nplementoe b eiiçaes elos órgloa ofiçiail aarlo fornecidos 
aoa assinantes sOmente mediante sclicitaçio. 

- O custo do número atrasado ser' acreaoldo 4e Crt 0,10 •· JOt 
exerctclo decor,rido. cobrar·ll·lo mala Cr$ O.~. 

& Carvalho Ltda_., para realização da reforma ·na sala da Bibliot€ca do 
Instituto Nadonnl de Smdos e Mudos, n-o Distrito ftderal. 

. Art. 2.o Revcgam-se as disposições em contrário._ 

Senado Fed.eral, f:m 11 de a6ô.sto de 1955. 
.. 

\ 
NEREU RAMOS 

Vice~Presidente do Senado Federal 
no exercício da Presidência 

SENADO 
Rela~:ão das Comi!!sÕes 

Comissões Permanentes -

Diretara 

hereu Ramos - Presidente_. 

Gomes de OUvetra - 1.'' secretário 

Freitas Cavalcanti - 2." secretârto. 

Carlos Lindenberg - 3.0 Secretkto 

Ezechtas da Rocha •• 4.• Secretário 
Maynard Gomes - 1.0 Suplente. 

Prisco dos Santos - 2." Suplente, 

secretario - LutZ Na.buco, Dil'ewr 
Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presidente. 

Argemiro Ftguetredo - vice-.Presl· 
dente. 

Armando Câmara. 
AttillO VlVaCQua. 
Bened..lto Valadares. 
DanJe-1 Krleg'er. 
Gllberto MartnhO.· 

FEDERAL 
Jarbas MaranhAo. 
Kergma!do cavaJcaat1. 
LOurival Fontes. 
Rilv Pâlmeira. · 
t •1 Substlt.U1do - pelo · Sr. N()vaes 

Filho. 
Secretâ.{io - JOão Alfredo Ra v asco 

de Andrade. 
F~>nl'l.•Ftes - Têrças~felras, àS lO bO• 

ras · 

lôconomia 

Fernandes Távora 
Juracy Maga!háe. 

dente. 

JOlio Leite. 
Sá Tinoco. 
Lima 'Teixeira.. 
TarclSO Miranda. 
AlO G~lmarães. 

' - Presidente. 
Vice-.Prest~ 

secretário - Arolde Mor~1r&. 

Reuniões - Tarças-te1ras, á.S. 16 -ho• 
rM. · ~ 

Eflucaçiío e Cultura 
LOurival Fonte8· - Presidente. 
Jllrbas Maranhão - Vice-.Prestdeu­

te. 
· sUvto ·CUrvo. 
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ApolÔnio Sales. 

Eernardes Filho. 
Guilherme Malaqutaa. 

De Redação 

1 - Julio Leite - Presidente. 
Armando Câmara, 

Secretário - FrancLsco Soares Ar· 
ruda. 

2 - Sebastião Archer - Vice-Pre­
sidente, 

Reuniões - Têrças-feiras, às 16 ho· 
3 - Alô Guimarães. 
4 - João Villa.sbôas. 
5 - Saulo Ramos. a:as. . . 

Serviço. Público Civil 
·Secretário cecilia de Rezende 

Martihs. 

Prisoo dos santos - Preside-nte Reuniões - Terças-feiras, 
Kerginaldo Cavalcanti Vlce-.Pl"e--1 horas. 

Sldente. 
v1va1cto Lima • Legislação Social 
Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
}leitor Medeiros. 
Neves da Roc.ba. 
Secretário o- Julieta Ribeiro dae. 

Santos. 
Reuniões - 5extas-felras, àS 15 ho~ 

ra.!!i. 

Lima Teixeira - presidente. 
Othon Macter - VJCe .. Presicte!lte, 
GUilherme MalaqUlas, 
João Arruda. 
Lin.o de Matos. 
Ruy Carneir<l. 
Seba..stião Archer. 

15 

.Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Secretário ~ Pedro de Carva.lhJ 
Müller . 

.Novaes Filho - Presldente. · 
Filmt-o Müller - Vice-L"'re.sldente. 
]>.leves cta l{ocha. • 
Ary Viana. 
Cmmbra. Bueno. 
Secretário Fran:isco Soares Ar· 

ruda . 
Reuniões - Quinias-feiras às lb 

boras. 

Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente c• • • "') 
Cesar Vergueiro - Vice-Presidente. 

1 Alberto PasquaJinl. 
Victonno Freire t • * •" •) · 
Jl'arsifal Barroso. t•u)· 
Mathias Olympio. 
Júracy Magalhães. 
Lino de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz c•) 
Domingos Velasco. 
Othon Mãder. 
Novaes Filho. 
PauJo Fern.a.ndes. 
Filinto Mul!er t .. ) 
Onofre Gomes. 
Mou.rã.o Vie1ra. 

Reuniões - Quintas-feiras, à.s · H 
horas.· 

Relações Exteriores 
GeQrgino Avelmo - Presiüente. 
Bernardes Filho - Vlce-1-'reslel:ent..t. 
Gilberto Ma.l'inno. 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 

Moura Andrade. 
Mathms OJympto. 
João Villasbbas. 
Benedicto Valladares. 
Secretário - J .B. Ca..=;te.ton sranc:o. 
Reuniões: Quartas-terraa. 

Saúde Pública 

1 - Sylvio Curvo - Presidente. 
2 - VivaJdo ·Lima - Vie-Presrdente. 
3 - Guilherme ~ialaquiru;, 
4 - Leonidas Melo t •·J • 
5o - Pedro Ludovioo ,.-.}. 

I*) Subs:ituidO intermamente peio 
Senador Mendonça Clark. 

I* •1 Subãtituldo interinamente pelo 
Senador Costa Pereira. 

Secretário ·- Cecilia de Rezende 
Martins. 

c•, Substituída pela Sr. Jaão 
ruda.. 

Comissão de Redação 

Reuniões QUintas-feira..s 8.8 15 

M-~ horas. Seg~rança Nacional 

1 - Júli0 Leite - Presidente. Onofre Gomes - Presidente. 
2 - se.M.stião Ar~her - Vicc·-presi- Caiado de castro - Vice-Presidente. 

dente. Magalhães Barata ,.-J 
3 - AIO Guimarães. (*) Ary Vianna. 
4- João VillasbôJ.s. (*"') Silvio curvo. 
5 -Saulo Ramos. (**"')· Parsifal Barroso t•), 

(*) Substituí~o, interinamente. pelo Lína de Mattos , .... ,. 
Sr. costa Pererra. 

(**) substituído, interinamente, pelo (") Substituído pelo Sr. Fausto 
Sr. Argenüro Figueiredo. Cabral. 

t * • I Substituído pelo Sr. Waldir 
(* *"') Substituído, interinamente,· Bouhid. 

pelo Sr. Mourão Vieira. < • * * l Substituído pelo Sr. Antonio 
Secret;ário - Cecilia de Reze4'1de Banos. 

Ma·rtins. · Secretário - Romilda .Duarte. 
Reuniões - Têrças-feiras,'à.s quinze Reuniões - Quintas-feiras, às 16 

horas. horas. 

, .. , substituldo p<lo sr. Heitor Comissão Mista de Reforma 
Me<leiros. Eleitoral 

( ... , SUbstitufdo pelo Sr. Fa~su: 
Cabral. ' Senador Ctmha Mello - Prestdenr.e 

c••••) Substituído pelo Sr. _wal· Senador Rui palme(ra - \tice-Pr~· 
dyr Bonhyd. . '-' üdente, 

PARA 1\S sUPLfNcu.., Deputado Ulysses GuimarO.es - Re· 
·iator. 

( ...... l Substituído pelo St. Al-
fredo Dualibe. . Senadores: 

Axv Vianna. AttiUo Vivacqua .• 
Lúcio Bittencourt. ~uclo Bittencourt. 
Daniel Kr1eger. 
Bernardes fí.lho. Filinto Müller, 
Kerginaldo cavalca.ntl. AlO Guimarãea. 
Armando CAmaia. 
Becretá.rlo - Renato Chermont. Deputados: 

Reuniões às qua.rtas-fetras, às lO.::S' Ernant Sátiro. 
horas. Colombo de Souza. 

I 

Olive1ra Brito. 

Perelra Filho. 

Raimundo Brito. 
Secretáno: Marilia Pin 00 Amando. 

Comissão dé Inquérito para 
apurar fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

com1ssao de Inquérito para: 
apurar alienações de terras 
no Estado de Mato Grosso .• , 

Cunha Mello - presidente. 

. Jl.\J,io Leite - Vii!e-Presidente •. 

Ary Via·nna. 

Heitor Medeiros. 

João Villasbôas.-

Senador Cunha Mello - PresidenOG. 
senador Alvaro Adolfo _ Vic<-Pre- • Comissão l'v!ista d~ Reforma 

'ictente. _ J Admm1strallva 
Senadores Guilherme Malaquias f 

Argemiro Figueiredo - Relatores. 

Senador Ez.erhias Ua Roch&., 

Senador Kerginaldo c:avalcantl. 

Senador Pedro Ludovioo. 

Secretário - Romilcto Gurgel, 

Reuniões 

horas 

às quintas~feiras, ts 

Comissões Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho· 
Lima Teixeira - Presiáente. 

Julio Leite - Vlce-Pr~ldE':nte. 

Paulo Fernandes - Relator, 
Ruy Carneir{). 
Othon Mãder. 
Kerginaldo Cavalca.att. 
Lucia Bittencourtt - Relator. 
Heitor Medeiros. 
Júlio Leit-e. 

li 

Secretario - Franc.l<;co Soares Ar-

Horácio Lafer - presidente. 

Gomes de Oliveira ,Vice-Presf .. 
dente. 

Relatores: 
Afonso Arinos. 
Gustavo Capanema. 

Deputad9s: 

Arnaldo Cerdeira. 
Batista Ramos. 
Bilac Pinto. 
Lopo Coelho . 

Senadon~s: 

Heitor Medeiros. 

AYy Vianna. 

Cunha Mello.· 

Coimbra Bueno. 

Juracy Magalhães. 

Bernardes Filho. 

mda.. 1 
ReunjÕE-s: Quarta-feira., à! 18 bJ· 

ra!. 

Atas das Comissões 
Comissão de Educação 

e Cultura 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presíder..te. 

Paulo Fernal.ldes - Vwe-Pre.sjdt::J· 
~-

Attil!o Vivacqua - Relator, 

Alberto Pa.squalini. 

Lino de Matem. 

Secretário - Aroldo Moreira. 

Reuniões -. Quintas-fe1ra.s. 

Comissão de Reform,. 
Constitucional 

Cunha Mello - Prea1d~nte. 

Alvaro Aàolpho - V!Ce-.Pr€-sidente 
KergmaJao Cavalcanu - ReLott.oc 

Apolonio Salles, 

Benedito Vala<iar€-s. 

GíibE'rto Marinho. 
Lourival Fontes. 

Lima Teixeira 
Argem1ro F'lgueired"; 

Ruy Palmeira. 

Attilio Vi vacqua. 

Armando Càmara, # 

Lucia Bi&tencourt, 

Jarbas Maranhão. 

Carlos LindemoETg. 
Oamel Kru~ger. 

!:omissão de Rcfonna Agrária 

Rui Palmeira - Presidente. 

Paulo Fernflndes 
LuCJo B1ttencourt 
Heitor Medeiros. 
Julio LP.it.f' 
Paulc F'ernandf'$ 

Vice Preside!l 
- Relator. 

i.' REUNIA O, EM 9 DE AGOSTO 
DE 1955 

Acs nove dias do mês de agõsto de 
19i.J() âs 14,2Q hO'l'a.'S, reune-se na Sa!a. 
cias 'comü:sues do Senado, a Comissü.o 
de Eduzatr!o e CultlU'a, ~ob a presi• 
déncia do Sr. .s..:nador úourlval Fon• 
re.:., preEenu~s cs Sl·s. Se:1adores Apo· 
1àmq Sales, uuilherme Malattnw.s, 
Nláric MOtt3. :substituindo o Sr. de• 
o.aaor Sylvio' cu:·vo, e .Nova1s .Fuua. 
:su;>Stitumdo o Sr. Senador Armando 
Câr:.lEl.ra, deixanuo de comparecer, :J~r 
mo Ovo JUSti!icaóo o sr. Senadcr Ber· 
narde3 .t<'ilno e o Sr. senador Waldyr 
Bonhld, deiiigna:lo pa:a substltuir o 
!::ir. Senatior Jarbas 1-'laranhão. 

El·,contr::rndo-se' ern regime de ur-· 
gênda em virtude do Requ~rimento 
n. 3-:i:ü, de 1955, o Projeto de Le1 da 
Càma1·a n. 395, de 19i:l2, que restabe­
Iet:e o sistema or'Logrãfico do ''Peque­
no Vocabulârio O:tográfico da Lm~ 
gua Pmtuguê:>:a", e revogo. 0 Scc·t·et:.~­
Iei n. 8.2SS de 5 ae dezembro de 
tN:!. o Sr. 'senadvr Lourival .Fontes, 
~Illê avocara o Projeto, emite sôb':'e 
êle p3r~C·~r favo:-ável, QUê é aprOVado, 
tendo votado, cem restri-;ões, o"&'nhor 
.senador Apolônio Sales. 

Nada mais havendo que tratar. en­
c.er . .t-se a ri:uniOO, da qual, eu, Ft'an­
cisco ~oarE.s A:nur:a, ~2cn-:tário, bv o 

;.1. pt'esente ata, que, uma vez !:'!_prova­
da, se~·á a.3sinad:t pelo Sr. Presidentí!. 

Comissão ele Serviço Púb:ico 
C i vi! 

10. 11 REUNIÃO EM 9 DE AGó3TO 
DE H-55 

(Extraordinária} 

As quih-ze horaS do dia 9 de agõsto 
.:Jo ar::! de mil novecenws c cinquen­
ta ,~ cinco, em sala do senado, reune~ 
se, e:o;;traoràínàl·iamente, a ConllF>"'á!l 
de S:srio Púbii::o Ciil, sob a ;xe.:::ad:·n· 
ci.t do sr. Prisco dos sarltos, oreseu'"' 
s~ntes os Srs. Kergimll.zto Cftvalc'"lnti,. 
Vi_\·~l 1_d{) Lima, Neves d3 Rocha, .Hei­
~Jr Mcdcil·os e Arf Viana, deixando 
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de comparecer. com causa justifica­
da, o Sr. Armando Çâmnra. 

);; lida e .sem alteração a-provada a 
ata da reunião anterior. 

O Sr. Vivaldo Lima lê o seu voto 
sôbre o Projeto P,e ·r.ei do Senado 
n. 9, de 1954, do qual se acll.'l.va con1 
vif:ta manifestando-se de acbrdo com 
o rela.tor Sr: Heitor Medeiros quanto 
à aprovação da Emenda Substitutiva 
da Câmara dos Der)utados, exceto o 
seu artigo 15, por conter matéTia ex­
tranha à principal. O Sr. Kerginal­
do -Cavalcanti declara que, a-pesar das 
jm:perfeições contidas tanto no Proje­
to como no sub~titútivo da Câmara, é 
fa\'orável a êste nos têrmos ·do pare­
cer do Relator e do voto do Sr. Vi­
·valtlo Lima. 

A comiss8.o nprova por ummimida­
de o parecer do Relator. 

A seguir o Sr. Neves da ,Rocha lê 
·parecer tà.vorável, que ê aprovado 
P-ela Comissão, a.o Projeto de Lei do 
Senado n.o 1, cte 1952, regulapdo a 
eXJ)edição de títulos aos servidores 
interinos e a· apostila das nomeações 
dos extranumerários .da Unioã bene­
ficiados pelo art. 23_ do Atr• das Dis­
po.siçõ-es Constitucionais. Tran-sitórias. 

Nada mais havendo a tratar, o. Se­
nhor Presidente encerra a reunião às 
dff.·es.seis horas. E eu, Julieta_ Ribei­
ro dos Santos, Secretário, lavrei a 
presente ata que, depois de aprovada 
&erá assinada pelo Sr. Presidente. 

' 
Comissão de Economia 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Agôsto de 1955 

O SR. PRESIDENTE; 

-- A lista de presença .acusa o com­
parecimento de 42 Srs. Senadores. 
Havend.Q. número Ie~:al, declaro aber­
ta a sessão: 

Vai ser lida a ata. ~\ 

O SR. COSTA :PEREIR·A: 

servindo de 2.0 secretário, procede à 
leitura da ata da sessão anterior, que, 
J;osta em· discussão, é. 'sem debate 
aprovada. 

O ·SR. 1.• SUPLENTE: 

lé o seguinte 

-Expedienlfl 

de cruzeiros) para construção do Mo- Parecer n. 944_ , de 1955 
uumento Nacional destmado a repre-
sentar a participação ativa do Brasil Da Comissão de Serviço Público 
na Segunda Grande Guerra e guardar Civil, sôbre o Projeto de Lei do 
us despojos dos brasileiros das Fôrças Senado n.0 1, de 1952, que regula 
Armadas tombados durante as opera- a expedição de titulas aos servi-
ções de guerra. dores interinos. e apostila das no .. 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor meações dos extranumerários da 
na d~ta de sua PUbhcaçâQ. - União, beneficiados pelo art. 23 

Art. 3.0 Revogan1-se as disposições do Ato ;das Disposições Constitu-
em contrário. cionais Transitórias. 

DO SR. MINISTRO DA GUERR.A, Relator: Sr. Neves da Rocha 
NOS SEGUINTES UlRMOS: 

O projeto em tela, de autoria do-
S. C. 105.9"96-55.- eminente Senador João Villa.sbôus..-

Aviso n. 0 4-fl"/, d 1 senhor 1.o Seàetário: . gue tomou o n.o 1, e 952 nesta Câ~· 
Em aditameniA:J ao meu A viso nú- mara Alta, tem por finalidade regular 

mero 38S., de 11 de juHio do corrente a expedição de títulos aos servidores 
ano, e com referência ao Qtv:.iú nú- interinos e apostilar as nomeações dos 
mel'O 37S, de 11 de maio últimJ, ho extranumerários da União, beneficia·· 

Oficios: qual v. Ex.a pede informacô-e-;:; a res- doS pelo ai·t. 23 do Ato das Disposi .. 
- ·Dois, da Câmara dos· Deputados, peito do Requerimento n.o 176, de 1955, ções pon.stitucionais 'If'ansitórias. 

nos seguintes termos: do Sr. Seandor Carlos .Linú~mberg, Na sua justificação o seu autor res-
:Rio de Janeiro, 5 de agõsto de 1955 .sôbr-e compra 'd~ cafe no }Jôrto de salta o fato da situação dos servidotes 
Senhor secretario: Vitória, tenho a honra de f'..S{!larecPr da União beneficiados pelo art. 23. 
Tenho a honra de enviai'- a Vossa a V. Ex.a. que, de acôrdo com os e.sc1a- citado acima, ainda não se ac_har pre-· 

Excelência, a fim de que se digne recimentos prestados .pe>lo Banco do cisamente definida. 
:mbmeté-lo à consideraçao ao senado Brasil S. A., não foram realizadas Diz ainda: 
eederal, Projeto de Lei n.0 28õ-B, cie operações de compra de caf~ da safra "A Lei n.o 525-A, de 7 de de-
1955, da Câmara dos Deputados, que 1954-55, naquêle ·pórto, por \~ontu dri zembro de 1948 não teve plet .. a 
dispõe sôbre a mdepend§ncia das fun- Comissão de Financiament!to au Prv- execução, notadamente no qm 
cões de Secretário Geral do Conselho dução e nos i~z-mos do D~cn·to nú'- collcerne seu art. 13, isto é, quan~ 
de segurança Nacional; revoga ~o. art mero 35 602, de 3 de 'junho de 1954, to à publicação dos servidores be· 
4.o do Decreto-lei ·n:o 9.775, de 6 de em virtude de, quando se e~!mtinavflm· neficiados por aquele dispositivc 
setembro· de ·1946, e mais disposições as bases para o reteddo pôrt"''· o Go- transitório da no.ssa Constitui-
em contrário. vêrno Fed·eral haver resolvldv suspen- ção''. 
.. Aproveito 0 ensejo para renovar a ier es."aS op-erações. E mais adiante: 
vossa Excelência 'OS protestos .. da mi- A 'Proveito a op.ortunida<ie para re- "'l'ambém ao art. 14 desta Le'l 
nha distinta consideração. - ~p,rros novar a V. Ex.a os protest.Vs dfl mmna não póde ter execução regular 

. carvalho, 1.0 secretário. alta ...-estima e distinta cvnsiden.çã'(J porque _não declarou qual a .auto-
lO.• REUNIAO. EM 27 DE JULHO · Ao requerente • ridade competetJte para apostilar 

DE 1955 • Projeto de ,Lei da Câmara - Do Sr. Chefe do ·Gabinete Civil, os titulos daqueles servidores, o 
Trecho, da ata que se reproduz N 145 de 1955 transmítíndo âgraãecimento do Sr. que tem sido feito nos diferentes 

por ter sido publicado com. incor- • ' · -Presidente da República t-óbre·- a Men- Ministérios por indistintos funcio~ 
reão. · (Projet-o n.o 288-B- 1955, na Câmara) sagem CN-53, de 2 do corrtnte. nários,•Chefes de Divisão e até de" 

SAO LIDOS E VAO A IMP"~~R Secções". • --a oS!'. Senador Alô Guima- Dispõe sôbre a independência L .l;W_.lva 
Tâes 0 Projeto de -Lei da _Câmara das junções de Secretcirio GP~al OS SEGUINTES PARECERES "Acresce"3inda que a efetivaçáo.dos 
n.' i26 de UL5, que cria- uma -Esta- do Conselho de Segurança Nar<O- p interinos, embora decorr.ente do teXto 
ão de' Viticultura no ·Município de nal; revoga o artigo 4.0 do Decre- arecer n. 943, ~~ 1 ~55 ·. constitucicrnal depende da sat-isfação 
Pont.a Grossá, Estado do Paraná, e to-tei n.o 9. 775, de 6 de setembro Comissão de Constituição e Jus- de ---condições especiais, constitu)_ndD 
dá outras pi·oidénCi~s; e... de 1946, e mais cü,<;pJs,çóes t:m tiça. sôbre 0 Projeto_ de Lei .do Se- provinlent9 no carg·o, o qu€ e da com .. 

Inscrição d~ ,Oradores para a 
81.' Sessão, em .12 .de agôs­
to de -195~. · · 

-1. o ~ Senador Apolônio sanes. 
~2.o- Senador M;ndonça Clark. 
2.o- Senador Lima .Teixeira: 
4,o - Sen~dor Paulo Fernandes. 

"ATA DA 80.' SESSÃO DA 1:' 
SESSP;'O LEGISLATIVA OR­
DINARIA. DA 3.' LEGI.~LA­
TURA, EM 11 .DE AGOSTQ 
DE 1955. 

PRES!Df::NCL>\ DO .SR. NEREU 
RAMOS 

O SI!- PRESIDENTE: 

As 14 hQras e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs.· Senador~s: ; . 

contrário.' nado n.o S, .de 1955, que concede petência da Presidência da 'República. 
O C,~.·,gresso Nacional decreta: pas li t. d d nos térmos da alinea V do art. 87 da 

v. se .!!re nas es ra as e ferro con.stitu_ ição Federal e exfge, assim a 
Art. ].0 As funç~s de Secretário da Umao aos projessôres do en- -

Geral do conselho de Seguranva Na- sino primário pertencentes aos expedição do título. assinado por essa 
Cl·onal s·erào exercidas por oficial ge- q d d f · 1- autoridade, não podenS{o ficar na de· ua ros o uncw1ta 1smo federal, pende"ncia de uma simples averba ... ão 
neral de qualquer da~ Fôrças Armadas estadual ou municipal :. 
e de livre e.scolha do Presidente da . 1 

· • 1 despachada por Diretor ou Chefe de 
n.epública, não p-odendo ser des-empe~ Relator: Sr. ::Senedito Vala.dares_ Serviço'' .. , 
nhadas cumulativamente com as de A Comissão de constituição e Jus-

O presente projeto, de autoria do tiça dêst_e Senado, .a quem. fo-i envia-
·qualqu.er outro cargo. • nobre Senador p I F d · 

Art. 2.~ ·Fica rev..1gado o ,art. 4:.0 do 'f· t .au 0 ernan es, ·m-· do o projeto !}ara apreciar, opinou não 
-e5 d 6 d ,_ · nnge 0 ar · 141. ~ 16. da Constituição, so· pela sua constr·tucionalr·dade como_ Decreto-lei n.0 9. • t , e e se<oem,;ro d 

de 1946 e maii; disposiÇões em ·:(\:1- que ve a 0 uso ,de ,propriedade parti- ;também pela sua conveniência, desde 
•trário. · cular sem ~nden~zação · - que virá ·é! e suprir na nova legislação 

Rio de Janeirü. 5 de agôsto de 1955. Com efeito, cOm obrigitr as cornpa- as lacunas que o autor ressalta na sua 
Senhor Secretário:· nhia.s concessionárias ou arrendatárias justificação. 

Tenro a honra de enviar a Vossa ·de estrada de ferro, bem como as com- A Comi'ssão de Finanças deixou df! 
E:xcel~ncia, a fim de quê se .d1gnc :panhias particulares subvenciOnadas, opinar por ·não ser a matéria de sua 
~ubmetê-lo à. consideração do Senado a dar passagens gratuitas a determi- alçada. 

·Federal,. ·Projeto de Le1 n.o 4.84J-B, nada .classe de pessoas cria o projeto Enviado à comiSSão de serYiço FúN 
de 1954, da Câmara dcs Depu~ados, en~ar~os para essas eprêsns, sem lhes blicà Civil, e!'u janeiro de 1954, 0 s~~ 
:que autoriza o Poder Executivo a adJUdrcar. qualquer i~d~nização. . relator, 0 nobre senador Djair .Brin· 
nbrir, pelo Ministério da Guerra, o . 
·crédito especial de Cr$ 51> .. 000.000,00, ~ principio de nirfdto Administra- deiro .opinou: em face de ter sido a 
destinado à c·:mstrução ·cto Monumento tivo que os encargos dos concessionário proposição apresentada ao Senado a 
!'{acional para guardar os desPojos dos :podem ser _agravados, porém -não sem 16 de janeiro de 1952, antes. ·portanto, 
brasileiros ·tombados na Seg-unda .mdenização. . da aprovação do Estatuto dos ·Funcio~ 

•Grande Guerra. ·nárics Públicos - · Lej n. 0 1.711, de 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vos;a Excelência os protestos .da mi­
nha distinta consid~ração. - Barros 
Carvalho, 1.0 Secretário, 

Projeto de ,Lei da Câmara 
N. 144, de 1955 

A obrigação que se quer impor a es- 28 de outubro - o qual estipula no 
sas emprêsas não consta no oontrato seu art. 252. que "a -regime jurídico 
de concessão e não foi imposta com 'ctêste Estatuto é extensivo aos extra .. 
condição para a subvenção. _ nUmerários amparados pelo citado ar-

ViValdo Lima. -~M011rao V1ezra. 
- Cunha ÚeHo. - Prisco dos san­
tos. - Seb~astião Arcller. ~ Públio 
de Mello. - Arêa Leáo. - lltJathias 
Olympio. - :Mendpnqa Clark. - Ono­
fre Gomes. - Fausto Cabral. -
Fernandes Tá.t;ora. - Kerginaldo Cu­
va.lcanti. - Georç;ino Ave1ino. - Ruy 
Carneiro - Argemiro de Figueiredr­
- Apolônio Sales. - Novae~ Filho. (Projete n.0 4.843~B-M, na Cámne.) 
- E<Xchias da .Roclw. - Freztas· Ca-

O projeto redunda e-m- requisição ,tigo 23 das Disposições Transitórias 
de passagen_s, ou seja, serviços, inde- 'da constituição", e, mais ainda, que 
pendentemente de pagamenoo a quem o art. 275 prescreve que "as atuais 
os v:üs prestar. 0 exposto não teria ·funções dos extranumerê.rios ampara­
procedência, se se pudesse entender dos pela Constituição passarão, como 
que as passagens requeridas seriam cargos 1a inte'grar quadros especiais 
pagas pela União, mas não 'é isto que extinto.s, suprimindo-se as funções 
se depreende da. pl·ópria justificação corresponde-:l.tes, e afinal seu g 1. '1, 

Autoriza o -Poder Executf.l.·o 1: 
abrir, pelo Ministério da Guerra, 
o crédito especial de ............ . 
C!'$ 50. 0'00.0(1-D-,00, destinado ã 
construcâo do Monumento Nac•o­
nal pai-a guardar os despojos dos 
brasileiros tombados na seaurH!a 

· Grande Guerra. 

valcanti. - Rui Palmeira. - · Jülio 
Leite. - Maynard Gomf;!s. - Lou­
rival Fontes. - Nev~s da Rocl!a·. 
Jurac?/ Magalháes. - Lima T~z.xem~. 
- Ca.rlos Lindenber:g. - Atf1ll0 Vt­
vaCaua. - Ari Viana. - Sá Tinoco. 
- Paula Fernandes. - Tarcísio Mi­
randa. _ .Guilherme Mal'lquias. -
Caiado de Castro .. - Cesar Verquef- O Gongres.so Naciflnal derrrta: , 
ro _ Antonio de Bnrros. - Cos.n Art. 1.0 E' ~ Pod~r :Ex~c\~Ev:o aut.o-
p feira. _,.. Mario Matta. - THitor rizado a ann:, pelo _Mm!sterJO da 
ltfeedeiro.~. -·Gomes de oliveira. -~Guerra, o c"éd1t.o e~~i!Cl.al de···.··:.·· 
rvcreu Ramo3. (42) Çr$ 50.J<JO.OOO,OO ~cmqUenta m11ho-es 

da proposição. . Para os fins dêsse artigo o F!oder 
Concluimos, pois, pela inconstitucio- ·Executivo apresentará dentro de 121} 

halidade do projeto. ~. dias a relação do pessoal amparado. 
respeitando a estcutura 'gue anteripr-

Sala das Comissões, em 17 de maio mente tenham as s-érifs funcionais 
de 1955. - Cunha Mello. Presidente. ·para a respectiva aprovação da lei'', 
- lJenedito Valadares, Relator. - ,Jôsse solicitada pela Comissão a audi­
Daniel Krieger: - Gilberto Marinho. ênciá do Poder Executivo. através' do 
- Armando Câmara. - RmJ Palmei- Departamento Administrativo do Ser .. 
ra. - Attilio Vivacqua. - Ji:Lrbas Ma- vi;;o público, para as seguintes iníor-
ranhão. - mações: 
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1 1. 0 
- o Poder ÉXecutivo publicou I 

éU não a relação dó pessoal anlparadO 
pelo arL 23 do Ato das DispoSições 
Constitucionais TranSitóriaS? 

2. 0 - Em caSo afirmativo foi ou 
não aprovado por lei o ·reSpectivo pla­
no de transformaçã.o prevista no ar­
tigo 257 do Estatuto dos Funcionârios 
Públicos? · 

Parecer n. 946, de 1955 
Da coini.ssão de :ftedaçã-o 

Redaçâcr final do -ProiCto 
Resolução n.O 5! de 1!}55 •. 

Relator: Sr. Costa Pereira, 

de 

A Comissão apresénta a ádação 
final (fls.- anexas) do Projeto d-e Re­
solução n. 0 5. -de 1955. 

Sala das Comissões, em 11 de agõSto 
de 1955. - Júlio Leite, Presidente_., 
- Costa Pereira, Relator. - Mourão 
Vieira. 

ANEXO .A.O _PARECER N. 0 946 
DE 1955 

Posteriormente, isto é, em maio do 
corrente ano, vindo o Projeto à..') nos­
sas mã-os para emitir parecer, verifi­
camos, de logo, que rião tinha sido 
atendida a diligência solicitada, de 
modo que opinamos, no sentido de ser 
renovado o· requerimento em que se 
fazia a solicitação para o esclareci-­
menOO das dúvidas su.scitadas, condi-
cionando_ nosso pronunciamento à re- RedUção final do projeto de 
messá pelo POder EXecutivo, dâ.s in- Resolução n.o 5, _de 1951l, Que ai-
formações pedida.s. . terit os artigos 9.0 e 160 do Re-

Eii; qUe a 16 de junho do corrente (limento Interno. 
ano foí a resposta enviada ao Senado' Faço saber que 0 Senàdo Federal 
atrs,vés de oficios do n:A.S.P. à Pre- aprovou e, nos têrmos do art. 27, 
sidência da República no qUal se afir- letra n, do Regimento Interno, cu 
ma textualmente: promulgo a seguinte 

"Quanto ao primeiro quesito cum- • 
Pre esclarecer que a aludida relação. RtsoLuçÃó 
foi anexada ao projeto de lei núinero '\ No _ Hr"' 
4. 276, de 1954, da Câmara dos Depu- · . na 
tad?s. que di~põe. Sôbre os Q.uadl.·os Es~ Ali;, 1.0 O â.r~!go_ 9.0 do ~gimento 
pecialS prev1sto no art. 257 da Lel Int~rno, passa a ter a seguinte re-
n.o 1. 711, de· 28. de outubro de. 1952/ daçao: -
.(Estatuto d6s Funcionários_ Públicos Art. 9.(> O ~nador deye apresen­
Civis da Uniã.o), a _·qual resultou da tar-se no edifiCio dó Senad-O á- hora 
Mensagem n. 0 137 de 19;14, do Poder r-egimentP.l para tômar,pai-te nas rês­
Executivo (Diãr,io do çôngiesso. Na~ pectivas sessõ·es, considerando-se au­
cional _ Secção I de 23. de abril de sente aquêl-e cujo Ii.ão ComParecimen-
1954) s·uplemento ao n.o 32. . to for- apuradó em cli.a'ffiada no"mi-

Quanto ao segundo Quesito. verifi- nal, feita s"empre que verificàda a 
ca-se que o referido pro i e-to ainda não falta de ''quórú.m" ." 
íoi convertido ein lei, sendo objeto de § 1.0 • Considera-Se presente o Se­
estudo :Pela Comiss-ão de Constituiçã.o nadar que, fora_ do Senado estiver a 
e JuStiça da Câmára dos Deputados à serviço dêste em Conüssão Externa 
qual foi despachado em abril de 1954 ou de .Inqt;tér~to, cons'titUidà. nà. for­
(Diário do Congresso Nacional - Se- ma regimenti!l. 
ção I - de 28 de abril de 1934 página § 2.0

• l!: con~iderado a serviço do 
2.101). ' Sena'do .o Senador qüc!.o:-em desem­

penho do rrandato Que eXerce. fal­
tar até quatro SesSões por mês. Em face do exposto, tendo em vista 

IJ_Ue até a presente data perduram os 
motivos alegados pelo _eminente autor 
do projeto, S"enador João Villasbóas 
para que se regulariZe .elJl definitivo 
a sit_uação doS funcióriárioS interinos 
e extranumerários amparados pelo 
art. 23 do Ato dã.S DiSpOsiÇões· Cons­
titucionai~ Tr~nsitó_rias, somos favo­
ráveis a aprova'ção do projeto. 

Sala das Coini&s:ões, em 9 de a.gõsto 
de 1955. - Prisco dós Sal~tóS, PreSi­
dente. - N-eveS ·da Rócha, Relator . ...,.... 
Ker(jinaldó CavalcâtJ.ti. . Vivaldo 
Lima. - Ary Viana. - HeitOr Medei­
ros. 

Parecer n. 945, {Íe 1955 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sõbre o Projeto de Reso­
lução n.0 13, de 1955, qiie nometa 
Jayme Teixeira Netto, para exer­
cer o ca'rgo de A1údante de Al­

·1noxarije, Nível 11, do Q:ia'dro da 
Secretaria ilq Seirado Federal. 

Rel_atôr: Sr. Gill5erto Marinho. 

O prójeto de· ReSolução n.0 13, de 
1955, da Comissão Diretora, dispõe 
.sôbre a nomeação de Jayme Teixeira 
Netto. para exercer o cargo isolado 
de Ajud,ante de Almoxarife, Nível 11, 
do Quadro da Secretaria. 

O lJ::I.rágrafo 1.0 do artigo 14.0 da 
~~Iução n.0 1, de 1950, - R-egula­
mento dll Secretaria do Senado F~­
deral - determina que a nomeação 
em carater efetivo seja feita pela co­
missã-o Diretora, com áprovaçáo jo 
s~nado. 

Art. 2.0 • Acrescente-se ao art. 160 
tim paráiràfo, que Será o 4.0 (pàs­
sando oS parágrafos 4.0 e 5.0 , respec­
tivamente, a 5.0 e 6.0) cóm a se­
guinte redação: . 

§ 4.0 Os votos dós Sellftdores. pre­
sentes rui reÚnióe.s dâs ComisS6es, .sô­
bre maréria ein apreciilc;ãO 'no Ple­
n-ário. serão tômádos pêlos resnectí­
vos presidentes e por estes 'Co'ffiUili­
cado.s ao Presidente da Mésa''. 

Art. 3.0 • Esta ReSolUção €ntrará 
em Yigor nà data de sua publicação, 
revogadas as disposições Cin c<nitrá­
rio. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO­
RES SENADORES. 

Ac?:isio CotrCa. :--Waldir .Bou1u.'d. 
Alfredo Duali~bi,. Regin'1.ldo 

FernandJ:?s. - Joao Arruda .. - Jar­
bas Mo:.i-anh'ão. - Gilberto Marinho. 
- Bernardes Filho. -:- Benedito V"a­
litdafes. LúciO Bitteticóurt.' -
Saulo Ramos. - Alberto Pasqualini. 

DEIXARAM "DE COMP.~RECER 
OS SENHORES SENADORES. 

~ Daniel Krieger. (13). 
.Jt-toura Andrade. - Dom.in§os Ve­
lasco. - Coimbrà Bueno. - João 
Vilas boas . .;..- Othon Mader. - Alô 
Guimarães. - Moisés Lupion. -Ar­
mando Câmara \8) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura q.o exp-ediente. 
Sõbre a mesa um requenmento do 

nobre senador Cunha Mello. (Pat!Stt) 
E' lido e apoiádo o seguinte 

·Requerimento n. 353, de 1955 
Su-bmetidos a prova de sêt-e(;ão os 

diversos candidatos, foi Jayme _ Tei­
xeira Netto classificado em 1.0 lugar. 
~ evidente a constitucionalidade da • Requeiro, n~s têrillo.S d,J artigo 91, 

Ó 
.• ~ • • letra a, comb.nado com o artigo 127, 

pr?P. SlçD;o, . por cuja aprovaçao nC'S letra c, do Regnnento Jntewo, a m­
ma~t~e.<;tamos .. _ . . :A chtSã{) em Ordem do Dí'l. do Projeto 

Sala_das comtssoes, em 9.de_agosto de Decret.o Legislativo n." 7, de 1954, 
~e 19~n .. - Cu~tha_ Mello. PreSidente. que aprova a decisão do L·ibm;al de 
- ~tlberto Mar~nh?, Rel~to~. -::- Contas denegatória ao r~gistro do 
Kergmaldo Cavalcanti. - Novazs Fl_-~contrato celebradó entre a Sup-er­
lho .. --:- ~aulo Fernaf!-_d_e~. _,- A.r_g~ml- in~e!!dêncin. da~ _Emprêsas _ _Incorpora­
TO F~guelrcdo. - Lounval Fo-ntes. dM ao Patrúnomo da Um~to e a So-

ci'edade Indústrias Brasileiras de Pa~ 
pel Limitad-a: 

Sala das Sessões, em 11 de agôsto. 
de 1955. - Cunha Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento QU-e acab-a de srr 
apoiado será discutido é Ntad'0 so 
flm· da Ordem do Diã.. 

Vai ser lido um ofíciO eticaminhado 
à Mesa. 

E' lido o seguinte 

OFICIO 

Sr, Presidente: 
Achando-se ausentes desta C:iu!tal 

os Srs. Senadores Alô Guimari'iB e 
Saulo Ramos, .solicito c;e digne VOssa 
EXceléricia de designa1-lh~s .subs­
titutos temporários na Comissão de 
Redação, na fôrma do dispôsto nO 
art-igo 39, ~ 2. o do R.egüuento In­
terno. 

Atenciosas saUdações. 
Leite. 

Julio 

·C SR. PRESÚlE!ÍTE: 

Atendendo à sôlicità{:ão do nobr~ 
Pl:-esidente da CoiniSsãó de Reâacà:~, 
designo os Srs. Senadores Co.<: ta -P-e­
reira e MoUrão Vieira. 

O SR. PRESIDENTE; 

Há sôbre á mesa um requer1mknta 
de prürroga:çã:O dé lice'1.ça. (PausaJ . 

E' lido é áp"rovã..Jo o seguint~ 

Réquerinienro ri. 354, de 1955 
:r\ os . têrmos dÓ àrtigo 126, letra a, 

do Regimento Interno, requeiro pror­
rogação, por 6 dias, da licença em 
cujo gôzo me acho. 
. Sala das Sessões, em 11 de agôsto 
"de 1955. - Duarte Mariz. 

O SR. PRES!DEN.-TÉ: 

O requerimento Que àcà.ba a-e ~er 
apoiado· será disc'utidO ê votado RO 
fim da Ord·ein do Dih.. 

Viti ser lid.o Um óficio cn::aminhado 
à Mesa. 

E' liCÍo o S:egúint'e 

O SR. PREiúJÍEN1'E: 

Co_m aprovaçã.o ~ó requerimento, 
contmua em exercíciO o· Suplent-e de 
~- Ex.a 

Co_n~inua a hora do expediente. 
Tem a Palavra ó nobn Senador 

Apolonio Salles, inscrito em primeiro 
lugar. 

~i Se encontram detidos os ·a que 
se imputou o crime; mas se aí se 
houvesse ficado, talvez não estivesse 
~1,1 aqui na tribuna para Qpor os meus 
próprios sentimentos de repulsa ao 
que está acontecendo na cidade ser­
gipana de Ribeirópolis, porque além 
de se Punir os culpados leva-se o so~ 
flimento a muitos e Jr1Uit0s, dos pa­
rentes dos supostos criminosos. 

Sr. Presidente, conforme ipforma~ 
ção que tenho em mãos, dO nobre 
Deputano Leite Neto, na cidad-e de 
Ribeirópolis, há mais de u):n mê.s, 
cinco senhoras e cêrca de 4(J meno­
res como diz aquele nobre. Deputado, 
estã.o presos em cãrc-ere privado.r 

Quer dizer, o que ali ocorre ultra­
passa, sem dúvida, o que a Justiça 
r-eclama, porque · jã se reveste de as­
pecto de verdadeüa desumanidade e 
de _cruel pers-eguição. • 

S;:. Presidente, poderia parecer que 
o só enunciado como êste netermi­
~ária alarme ou imputaria a alguém 
exercendo autoridade nesta Nação em 
crime maior, do que o que se pretende 
punir. 

NâD é êsse, porém, o meu desejo. 
Des-ejo pedir a at.en:;ão do Sena­

do .Para o fato de qu-e, na v-erdade, 
ainda hoje - numa era em que nos 
conside:·amos em um país civilizado 

. - se p.rendam pesEoas da família. 
de supostos criminosos. 

Não obj-etivo, que com essas pala­
vras isentar quem esteja prêSo re­
gularmente. 

?-H o_ sou julganor, mas chamo settt­
pre de supostos CJ"iminosos .aquêle..'J 
que não estão ainda onerados com 
sentenç·a do Judiciário, concluida e 
veraz. 

Sr .. Presidente, cinco senhoras e 
qua~ntà e três menores encontram.: 
se presos, confin:1dos numa cidaC:.e, e 
C~J.\i não podem arredar pé. 

Por que? 
Porque as autoridzdes. não o per­

mitem; e não o permitem, não para 
garantir a existência dessas senh-oras 
e -dê-M.--e.s menores contra a sanha de 
civis que. ·evidentemente, não tetigrn 
c-o:·as-em ne _s-e arvora_rem erll, carce­
reiros· não se sentissem seguros d~ 
im?unidade. 

Quein mr conta o fato não é ho­
mem suso-eito, é o noote nenutado 
Lf-ite Nefo. g!·a11de reores:mtatite do' 
Partido Social Democrático, reconh-e­
cidamente ser-eno: mas não foi só­
mente a palavra de S. Ex.a oú.e me 
animou a vir à tr:buna. ·, 

Para conhecim-ento do s-enado, le-
0 SR. APOLO'NIO SALES: rei o relato di:t inspe-ç5.o f-eita pela 

Comissão Parbmentar dn. Assetnbléiil. 
fNão fói revisto pelo orador) do E~tado de serg:-pe, qu~ p 3 'ra aqu.e-

Sr, Presidente, ao aSSomar a estl la cidade enviou 0 neputado e.~tadual 
tribuna eú. o faço não sómente in- _Jos-é Nivaldo dcs sant<0s, que não é 
terp1·etanc!o o pensamento do Partido pessedista. E' de~tacado p:·oc"er do 
Social Democ"râtico inas ta.mbêm in- Partido Republicano. 
terpret-aJJdo os meus próprios Senti- Está assim redig1do 0 depoiment-o 
ment-es ne humanidade, quando ex- daquele prulament::l.r: 
ponho, p::rante éste-Sênado, algo que "Ar3 caju, 29 de jUlho de 1955 
se pJSsa num dos Estados da Fede- - Exmo. s:·. Deputado Leit-e Ne-
ração, que merece ser meditado• e to .. - RDspondendo. à Cn 1·tt1 n-e 
deve realniente Ser OOjeto de repro- v. Ex. a de referência aos acon·-
vação. tecimc:nt()S_ de. R:beirópol!s, tenho 

Não faz muito temoo houve no a informar o s-eguint-e: 
grande_ peqlieno EstadÔ de Sergipe, 1. 0 

- Fui um- do.~ m?mb!·os in· 
um crmH•. ·- C'Jmo Sóe acor:tecer por tegr::tntes da Conü~são p'arlamen-
ai em fóra, procurar-se razões para tar da Ass-embléla Leg·isla ·~va de 
o_o; climas, e não raro se lhes atri- Sergipe nomead;~. esp~c:lf lmente 
buem,. como motivçs dete-rminantf's, para visitar a Penite:~.nit··:a do 
raZões de ordem política ou razões Es~ado e verificar a situa;.ão d<'\3 
de ordem partidárià. famílias que -:=-:e encontram reti~ 

:-rão será de~t.a tribuna que se vã 
examinar as raZõ2-s ne um crime, so-· 
bretudo quand-o, no . câ.so, apenas te­
nho a intenção de apelar Para. os 
sentirr.entos de humanidad-e, par a 
aqueles que, reorímindo o crime, vão 
além das fronfei!·as de que a Justi­
ça e.stabe!ece e reclama. 

Sr. Presidente, coino disse, no Es­
tado de SergiJ)€ h-ouve. não fnz mui­
to tempo, um crime; e como conse­
quêncio. dêle, o atual GovernadOr da­
quele Estado, homado e digno pró­
cer na União Democrâtica NRcional, I 
procurou punir os culpados, indo co­
mo era do seu dever a procura dê-
!es. • 

das em Ribciróoolis, cOmo re­
p:·esentante do Parti.do Rr,publi· 
can"). · 

2. 0 
- Em Rib?irónolis e!lCon­

tr-el as ff!mllias de Cor:.:eiidona­
rios do P. S. D. sofrer.do a.>J 
maiOre-s v;oxames e p<·ovRçô-.s. As 
referidas famílias compost'i'.S ne 
cinc0 senho~·as respeitá\"els e mais 
de qu~renta m~nm·es ue:·mane-· 
cem há mais d"- um mêS rr.anti­
dn.s t'ni Cárc-ere 1)rlvado por civi.'l 
armados pela J}Qlkia. Q:.tand') 
me enccntraYfl em. R'br':··)poli:-; 
as.'iisti à pnHica d-e v:ol~}ncw.s 
contn. as ditas famílias., e~ pre-­
seor:R do Secre~â:-:o da Se~p::-an<;:~ 
que t:enhuma proridéncüt · t'Jmou.. 
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Assisti quando cêrca de <!Uinze 
homens de revólver ern punho 
cercaram uma pobre senhora 
ameaçando-a de morte pelo sim­
ples fat<J de ter .saído ne casa com 
um filhinho no braç.o. Tam'oém 
esta cena foi presenciada pelo 
Secretário de se-gurança. Assis­
ti quando dois contratados da po­
licia, de revólver em punho aten­
taram contra a- yida de V. EX.a 
encontrando-se o Secretário a al­
guns passos d{) local sem tomar 
qualquer proyidência. E' a ê.ste 
grupo d~ homens· ~r:nados pela 
policia que o SecretariO da Segu­
rança chama de povo. As por­
tas das resinéncias das famílias 
foram arrombadas e assim con­
tinuam. As depredações nas fa­
:z.endas dos pessedistas são ina­
creditáveis: Enfim, sr. deputado, 
as cenas de violências que . eStão 
sendo praticadas em R~beirópolis 
são sem dreced-entes na história 
política de Sergipe. Els em rá­
pin:I sinte.se as informaçõ:s que 
presto, podendo V, Ex, a fazer 
desta o uso que lhe convier. -
(A.ss.) --José Nivaldo dos San­
tm:, De-çutado E5tadua1". 

Sr. Presit:ente, t-enho ,em mãos ou­
tro depoimento: um jornal que ê o 
ó!'gão católico daquele grande Esta­
do - A Cruzada. ESte periódico não 
.5e preocupa· nem se ocupa com po­
litica, m~•s tão sómente com assun­

. tos referentes ao seu programa de 
soerguimento mo!·al dos leitoyes. E' 
jornal d ealto conceito e elogiado por 
todos. Dele consta um apêlo ao Sr. 
oovernanor, a ouem, confio, não terá 
chegado infrutiferamente. Ei-lo: 

. "A pêlo ao Govêrno 
Quando, em nossa edição de 25 

de junho próximo passado, noti­
ciamos "0 crime de Ribeirópolis", 
manifestamos, com as- seguintes 
palavras, nosso peJ?.samento em 
relação ao futuro: 

"Seria, na verdade, tristíssimo 
e dqloroso que a impunidade e 
faJta de justiça reta viesse con­
tribuir p!lra a continuação des.se 
clima de sobressalto, PS;ra a pro­
liferação de novos crimes, para 
as vinganças que não poupam 
ne'm mesmo as famílias de cul­
pados e de inocentes. Famílias 

. que devem estar a coberto de 
quaisquer represàlia.s, se quere­
mos a par social". 

.Efa um pensllmento ditado pelo 
desejo dt'. justiça e de paz entre 
OS· sergi~nos, e, pelo . fundado 
temor da tri.ste e lamentàve1 rea­
Jidade dos excessos das lutas po­
Uticru:; pal't-idáí-ias. 

Agora. não é mais um sombrío 
prugnó.stico; é um apêlo que di­
rigimos ao Govêrno em favo!- de 
. famnias de Ribeirópolis, que, se­
gundo _ouvimo squarta-feíra úl­
tima em sessão da As.sembléia 
Leg-islativa Estadual,. sofrem ve-· 

..• xações e violências por part·e da 
poHcia local, inclusive o desre.c;­
peito à invio!abllidade do lar, in­
violabilidade que é um direito 
a.~segurado pela Constituição l~e­
deral. 

Ccnsoante o depoimento do 
Deputado Luiz Garcez Vieira, do 
P.~ .D., membro da Comissão de 
Deputados que foi especialmente 
a Rib2iró'Joli.s observar "in locon 
a situaçãO - diversas. mães de 
família estão vivendo em sobres­
salto constante, e suas crianças 
ameaçada.s àe es'1ancamentos e 
correm'lo o risco de P~-ssar fome. 
Es..."'GS famílias pen:egPidas pedem 
re:rmissão para sair da cidade e 
não a obtêm, 

Com1lreend~-se que a policin 
Investigue os crimes e persiga o.s 
criritinosos; mr.s, as famiJias, te~ 
nham seus .. chefes ínoc2ntes, nU 
()8 tenham culpados, não devem 
e nilo pedem resnonder por cri~ 
me~ Que não comet::-ram. A au­
toridAde púlJlicn pst0dll'>l e.<:tá no. 
Obrigação moral e jurídica . de 
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garantir os. direitos da pcssôa' 
t'lltnana e das famílias, onde quer 
que êstes direitos efitejam ofen­
didos ou ameaçados. 

Temos certeza de que o Exmo, 
Sr. Governadol' do Estado, ho­
mem bem intencionado, que tan­
tas vêzes tem declarado não que­
rer perseguições nem violências, 
Sõ:lberá "prontamente, logo que 
ciente do fato, fazer prevalecer 
Ese seu nobre e alto desejo, fa­
zendo cessar a insegurança da­
quelas famílias de Ril.leiró;olis, 
para que a paz entre os sergipa­
nos não encontre óbices". 

Sr. ::?residente, tenho confiam· a. em 
que o digno Governador do Estã:do de 
Sergipe, que conheço e admiro não 
ficar~ indiferente a êste a pêlO, a.o 
qual JUnto o meu, ocupando esta tn-' 
buna. S. Ex.n. há de considerar que, 
na verdad-e, tais fatos não podem de­
pôr favoràvelmente a uma adminis­
tração· que, ·.se pretende exercer den­
tro dos tramites ·que traçou no seu 
programa de govêrno. · 

O Sr. Jur(Jey Magalhães- V. Ex.a 
permite um aparte? 

O SR. APOLONIO SALES Pols 
não. 

O Sr. Juracy Magalhães - Desej'o 
ressaltar a confiança de todos nós. 
Senadores, em que qualquer ato de 
violência praticado Il{) Estado de Ser­
gipe será à revelia e, mesmo, com a 
condenação do honrado Governador 
Leandro Maciel. Como V. Ex.a·s-abe 
- e fez muito bem em declarar. pra­
ticando ato de justiç.a - o Sr. Lean­
dro Maciel é um dos homens de me­
lhor formação política do pais, tend-o 
feito sua caJ:reira de baixo para cima, 
como oposição, sofrendo, muitas vêzes, 
violências que BÓ lhe poderiam dar 
maior espírito de justiça para tratar 
-os adv·-ersários quando chegasse ao 
poder. Na formação de um politico 
- bem o sate o ilustre colega - a 
oposição é a melhor escola. Tendo S. 
Ex.a es..<:a formação de oposicionista 
nâ<l seria, portanto, com o seu apôio, 
seu aplauso ou sua benevolência que 
se cometeriam ·atos de violência no 
glorioso Estado de Sergipe. .As ocor­
réncias a que V. Ex.~~- se refere foram 
comentadas da tribuna da Câmara 
dos D:;putados e · esclarecidas pelos 
illlStres represent{lntes que apoiam o 
Governador Leandro Maciel. No Se­
nado, a União Democrática Nacional 
deseja apenas ressaltar sua com;leta 
solidariedade ao nosso companheiro 
que governa o Estado de Sergipe, 
dando-lhe inteiro apôio e a certeza 
de que todos êsses·. fato.s serão escla­
-recidos e punidos os crimino.sos. Mui­
to obrigado a V. Ex. a pela cor.ce.ssão 
do aparte. 

O SR. APOLONIO SALES - Agra­
deço o aparte do prezado represen­
tante do ·Estado ·da Bahia, Senador 
Juracy Magalhães, e desejo que S. 
Ex.a junte se uapélo ao meu, para 
que, depois de· tantos diru;, não con­
~inue essa fe.mlJia sofrendo os vexa­
mes que acabei de denunciar da tri­
buna. 

Como representante do Partido so­
cial Democrático, hipoteco inteira so­
lidariedade não a crimes que tenham 
diJ ser punidos, mas aos meus com­
panheiro sde Sergipe ora sofrendo 
vexames que não se coadunam com 
os ditames . da Justiça. Nada mais 
triste - parece-me que famílias e 
menores impedidos de deixar uma 
cidade do interior de Sergi~e sbmente 
p)I' que crimes imputados - impu­
tados, repito, nãO julgados ainda -
a seus membros, sejam éles crimino­
sos verdadeiros ou não, sejam dO meu 
partido ou de qualquer outro. Que- se 
julguem crimes imputados a mem­
bros do meu partido, mas que se dei~ 
1 :m suas famílif'f3 em p?,z, porque 
nlio Rã,) culpadas. de êrros de seus 
memo1·os. 

Sr. Presidente, é necessário que se 
inaugure, no nosso PAÍS, uma era de 
mai.c; justiça, de mais tolerância, h:~r­
monia e COJ?.fiança. Para isto, mister 

se faz que tais ratos não se xeprodu~ 
zam, não existam. Se acaso, por fra­
queza, igno,rãncia ou desconhecinlen­
to, êles apareçam, que sejam imedia-
tamente sanados. ' 

Por esta l'azão, Sr. IPrasidente, 
acredit'o que meu apêlo não será in­
frutüero, pois· ainda confio em que 
os governadores, mais tarde, no poder, 
t-raduza o:: anseios- que despertaram 

pontos 1mportantes da atual conju:n­
tur:' político-admi.nistrativa elo pa~ 
constitui e.ssa entrevista valioso sub­
sídio para a História, o que justifica 
fortemente sua transcrição nos Anais 
do Senado. .· 

Sala das Sessões, 11 de agôsto de 
1955. - Ezechias da. Rocha. -- Prisco 
dos Santos, 

multidões quando de suas jornadas O SR. PRESIDENTE: 
de candidato. · · 
. o Sr. Juracy Magalhães Per~ O requerlmento ora apoiado será 

mite v. Ex.a um aparte? discutido e votado ao fim da ordem 
O SR. APOLONIO SALES Com do dia. 

muito prazer_ Mais um· requerimento foi enviado 
O Sr. Juracy Magalhães _ A co- à Mesa- (Pausa). 

laboração que nós politkos podemos E' lido e sem debates aprovado 
levar ao aperfeiçoamento democrático 0 seguinte 
é a coragem de condenar atos não Ren · t 357 d · 1955 
defensáveis mesmo quando praticados . .,uenmen o n. ' e . 
por nossos amigos. Se V. Ex.a con- Nos têrmos do ·art.. 147, § 1.o, do 
dena ês.ses atos de violência, reaünen- Regimento Interno, requeiro dispensa 
te incríveis, devemos por outro lado, de publicação para a red.ação final 
condenar o covarde assassínio de um do Projeto de ResoluçãO n.0 5-55, a 
Prefeito, correligionário do Governa- fim de ser imediatamente discutida e 
dor Leandro Me.cieL Se tivermos a votada. -
ísenção necessária para apontar cri- Sala das sessões, 11 de ag!">Sto de! 
mino.sos, energúmerno.s e prevaricado- 1955. - eesar Vergueiro. 
res de qualquer partido às direções 
partidárias e não houver benevolên­
cla para seus crimes, acredito que ês­
ses fatos irão dia a dia re.recendo na 
vúia pública do país, num evidente 
processo de melhoria nas práticas re­
publicanas. Faço meu o apélo de V . 
Ex.a ao Governador Leandro Maciel, 
na certeza de que seremm atendidos 
e punidos todos os infratores da lei. 

O SR. APOLONIO SALES - Agra­
d€ço o aparte de V. -Ex.a, que certa­
mente registrou ter eu declarado. que 
não me solidarizo com crimes, muito 
menos com medidas que ex-orbitem os 
limites marcados pela Justlça, como 
as que ora denuncio nesta Casa. 

E no caso, Sr. Presidente, o que 
e.stá acontecendo? - Na ver da de. 
algo, de exorbitante, de in~rfvel, numa 
hora de civni..zação como esta. 

l!:ste o a pêlo que faço, Sr. Presi­
dente, alegrando-me por ver-me 
acompanhado, no caso, pelo nobre Re­
presentante da União Democrática 
Nacional, Senador Juracy Magalhães. 
.(Muito bem; muito bem) 
· Continua a hora do expediente. 

TeYI. a palavra o Sr- Se-nadDr Arge­
miro de Figueiredo, segundo orador 
inscrito. 

O SR. ARGEMIRO DE FI­
GUEIREDO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE SERA PUBLICADO 
DEPOIS: 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há outros. oradores tnscntos. 
(Pausa). . . 

Vai ser lido uin requerimento -.do 
S- Senador César Vergueiro. (PaUsa) . 

'E' lidó e aprovãdo o seguinte 

R'equerimento n. 355, de 1955. 
Nos Íêrmos do art.· 123, letra a, do 

Regiment Inferno, l'€qUeiro dispensa 
de intersticio para o Projeto de Re­
solução n.c 13, de 1955, a fim de que 
figure na Ordem do Dia da sessão 
seguinte. · 

Sala das Sessões, 11 de agõsto de 
1955. - Cesar Vergueira .. 

O SR: PRESIDENTE: 
De conformidade com o \'Oto do 

Plenário, o Projeto de Resolução n.o 
13 será incluido na. ordem do dia da 
próxima sessão, 

Sôbre a mesa outro requerimento. 
E' lido e apoiado o seguinte 

Requerimento n. 356, de 1955 
Requeiro, nos têrmos do art. 1.27, 

letra b, do Regimento, a inserção, nos 
Anais desta Casa, da entrevista con­
cedida a "O Cruzeiro" pelo Presi­
dente caté Filho. 

Documento da mais alta significa­
ção, enl que o Supremo Magistrado, 
com elevação, patriotismo ·e clarivi­
dt')ncia, se. pt·onbncia sôbre vários 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrdo com o voto do Senado, 
ponho em discussão a redação final 
de que trata o requerimento aprova.. 
do .. Refere-se ao Projeto de Resolu­
ção 11.u 5, de 1955 e consta do Pare .. 
cer 11-0 946,' lido no expediente . 

Nenhum .. sr. senador pedindo a pa .. 
lavra, encerrarei a discussão. 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam a 

redação, queiram comervar-se senta .. 
dos. (Pausa). 

Aprovada. 
O Projeto vai à promulgação. 
Finda a hora do expediente. passa-

se à 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador Novaes Filho 
foi encaminhado à Mesa requeri-­
mento que vai ser lido. 

E' lido e aprovado o seguinte. 

Requerimento n. 358, de 1955 
Nos termos do art.' 126, letra i, do 

~egimento Interno, requeiro preferên­
cia para o Parecer da Comissã.o de 
Fina1 .ç-as .constante do item n.o o da 
Ordem do Diâ, a fim de ser apreda­
do antes das· derilais· :inatérias. . . 

Sala das Sessões, 11 de agósto de 
1955 .. - Novaes. Filho.-

O SR. PRESIDENTE: 

Como acaba de deliberar o Plená .. 
rio, passa -se à · 

Discussão única do Parecer da 
Co·missão de Finanças sôbre a 
Mensagem presidencial n.0 234, de 

- 1955, que submete ao senado a 
escolli.a do ·Sr. · Etelvino Lins de 
'Albuquerque, ·para · o cargo de 
Ministro do Tribunal de Contas 
da União. 

Trata-se de matéria a ser aprecia ... 
da em se-ssão secreta. . 

Os Srs. FUncionários da Mesa 
tomarão providências necessárias. 

A sessão transforma-se em se­
creta às 15 horas e 25 minutos e 
volta a ser ptíblica às 15 horas e 
45 minutos·. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão pública·. 
Discussão única do Projeto de 

Decreto Legislativo n.o 24, de 1955. 
originário da Câmara dos Depu.:. 
lados, que aprova o contrato cele­
brado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrajós e. a firma 
Construtora Irmãos Figueira Li~ 
m_ttada, para construção dos pré.­
.dlos das agências postais-telegrá­
ficas de Afonso Cláudio. AimOrés,' 
Anchieta,· Conceição da "Bafra ..• 
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ouarapari, Itaguaçu e santa Leo­
poldina, pertencentes à Diretoria 
Regionãl do Espírito Santo; tendo 
Pareceres da Comissão de Consti­
tuição e Justiça, sob n.a 867, de 
1955 pela constitucionalidade; e 
da Comissão de Finanças, sob 
n.0 868, de 1955, javoró.,vel. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu.ssão. 
Nenhum Sr. Senador fazendo uso 

I

da palavr.a, encerro a discussão. 
Em votação. r 

1

1 Os Srs. Senadores que aprovam o 
Projeto queiram conservar-se senta-
dos. (Pausa). \ · 

E' aprovado e vai à Comissão 
de Redação o seguinte 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 24", de 1955 

(N,o 4.931-A-54, na Câmara) 

·Aprovo o contrato celebrado en­
tre o Deparfamento dos Correios 
e Telegrafas e a firma Constru­
tora Irmãos Figueira Ltda. 

O nongre.sso Nacional decret.a; 
Art. 1.0 E' aprovado o iêrmo de 

1 contrato cel~brado, em 25 de novem­
bro de 1953, entre o Departamento 
dos Correios e Telégrafos e a firma 

1 Construtora Irmãos Figueira Ltda. 
para cohStrução dos prédios das agên­
cias pcistai.s-telegrãficas de Afonso 
Ciáudlo, Aimorés, Anchleta, Concei­
ção da Barra, Guarapari, It::tguaçu e 
Santa Leopoldina, pertencentes à Di­
retoria Regional do Espírito Santo. 

Art. 2. Esta lei entrará em vig-or 
na data de sua publicação, revogadas· 
as disposiçõe.:; em contrário. 

Discussão Unica do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 169, de 1954 
.l1le permite a conversão de li­
~ença especial em prêmio pecuniã­
rio; tendo Pareceres da Comissão 
:le Serviço Público Civil, sob nU­
mero 846. de 1955, tavordvel, co.mz 

. :t.s emendas que. oferece, de mtme­
ros 1-C, 2-C e 3-C; e da CJmissão 
de Finanças, ·sob n.0 847, de 1955, 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Há um requerimento que pede o 
adiamento da discussão. (Pausa). 

E' lido e aprovado o seguinte 

Reguerimento n. 359, de 195ô 
Nos termos dos ar\:.5. 126, letra f. 

e 154, letra a, do Regimento Interno, 
requeira adiamento da discussão do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 169-54, 
a fim .de que sôbre êle seja ouvida a 
Comíssão de Constituição e Justiça. 

Sala das Sessões, 11 de agôsto de 
1955. - Freitas Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Projeto n.o 169, de· 1954~ vai à 
~ Comissão de Constituição e Justiça. 

Discussão Unica do Projeto de 
Resoluçãó n.a 14, de 1955 (de au­
toria da Comissão Diretora que 
concede a Fernando Jorge da lW­
cha Redator, Nível 15, da Secre­
taria do senado, permissdo para 
aceitar designação do Pçàer Exe­
cuiivo a fim de servir junto ao 
Comité Intergovernamental p!lra 
as Migrações Européias Oncluidc 
eül. Ordem do Dia em virtude de 
dispensa de interstício, concedido 
na se..ç.são de 9-3-55, a requeri­
mento do Sr. Senador Freitas Ca­
va.lcantn; tendo Parecer favOrá­
vel, ·'>Ob n.o 931, da Comissã:l de 
Constituição e Justiça. 

'-IIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
Projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

E' aprovado e ·vai à Comissão 
Diretora, para l'edação final, o 
seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N .0 14, de 1955 

Concede a Fernando Jorge da 
Rocha, Redator, Nível 15, da Se~ 
cretaria do Senado, permissão pa­
ra aceitar designação do Poder 
Executiw. 

O Senado Federal resolve: 
Artigo único. E' concedJda a Fer~ 

nando Jorge da R.ucha, Redator, Nível 
15, da Secretaria do Senado Federal 
permissão para aceitar designação dei 
Pode_· Executivo, a fim d.e servir junte 
ao C~mité I_nterg8vernamentRl, para 
as 11Igraçõe.s Européias, nos termo~ 
do art. 253, do Regulamento da se­
taria. 

Discu&ão única do ·Requeri­
mento n." 345, de 1955, do Sr. 
s.enador E<:echias da Rocha, so­
llcitando inscrição, nos Anais do 
Sena.do, de discurso proferido 
pelo General de Exército Can-
1·obert Pereirf.!. da Costa, Chefe 
dC? Estado .JYiaiQ_r das Fôrças Ar­
madas. no Clube da Aeronáutica~ 
no dia 5 do mês em curso. 

O SR. PRESIDENTE, 

Tem a palavra o 'lobre 
Apolonío SuUes, inscrito em 
lugar. 

s~mador 
primeiro 

·o SR. APOLôNIO. SALES: 

(Náo foi revisto pelo orrad.o) - S:. 
PrEsidente, o nobre senador' Ele­
chias da Rocha encaminhou à de­
liberação tlo Senado z·equerimento em 
que solicita seja tra·.st..rito nos ana1s 
desta Casa o discmso do eminente 
General Canrobert P-ereira d.:.. Costa. 

Sr. Presidente, em nome do Par­
Udo Sccial Democrático declaro que, 
não sOmente não se opôe êste meu 
partido à inscrição,· nos anais do 
Senad{), do momen~osD discurso da~ 
quele ilu.stre militar como -':é estima 
seja feita a referida transcrição. 

O Sr. Ruy Carneiro - Perfeita~ 
mente. Para que faça parte da his~ 
tóna poJ1tjca do BrasU. 

O SR. APOLONIO SALES - Diz 
muito bem V. Ex.a. Dêst.e modo, 
nobre Senador pela Paraíba, vai-se 
perpetuar, como precioso documen .. 
tário, vaiicsc subsídio à análisz dos 
problemas políticos da hora em que 
vivemos. • 

Daí não se ccnclua, porém, que o 
meu partido esteja de acôrdo com 
o que p:1rece conter. êsse -discurso. 
Longe disto. No tocante às inter .. 
pretações que andaril por aí além, 
o Partido Social Democrãtico, ao 
votar pelo requerimento, reafirma a 
sua posicão de absoluta confianca 
nas instiÚiiçõe.s e de repúdio a qua·l­
quer propósito e qua:squer medidas 
fora dos disp.ositivo.s da Carta Mag .. 
na que ad<ltamo.s e juramos. 

soal e dizendo acreditar ser êste o 
s-e~tir d?. _seu v·aloroso partidD. 

....~. P!est_de~Ite, somos pelo respei~ 
to. a Constltmção, que juramQs cum­
J?ri_r, e estou certo de qu-e também 
e este o pensamento do nobre e bta­
yo. general, cujo passado d·e· militar 
e um penhor d€' fldelidade à' demv­
cracia e cujo passado de homem hon­
rado e político o P. S. D. sempr.e 
ressaltou, 
Preferim~s, por isto, dar ao mo­

m~ntoso dtscurso a interpretação que 
fo1 estampada pGr iniciativa de um 
seu . porta voz. no conceituado ve::­
pe:-tm~ ''O_ Glob-~':, jornal insu,:,J.1€i~..'> 
ao, q,te nao m1 11ta" · em 0 nosso 
gr<~.n_de .Part_ido; jornal de idoneida­
de :nd1scutrda ~ que ainda ontem 
reafrrn_1ava ~ veracidade da inter­
prztaç.w il1serta na sua edição de 
8 dD corrent= · 

Igualmente, . a anãlit5e set·ena O.o 
m.:::ment.? .Ç'OJitico acaW de .Ser f.é!ita 
a prnpósitc dêste discu . .so uelo hon­
rado c~t~d!dato do Partido Social 
Demccrat:co, Sr. Juscelino Kubit­
schek. .N;:nhuma síntese melhar do 
~;nsam:ntp .. io grande partido dos 
... .... us pr<:pos!tos e da sua d~cisãQ. 

A qpr"a de S. Ex.a au ''Corr-eio 
da ~;~a.nhã" const1tui uma pr<Jfi.ssâ·J 
de_ :e, um acervo de <>:avras de 
otlmlsmo e d-e confiança que mere­
cem S·el' medit~das e ponderadas 
numa -~ .. ~st;mb!éia como a do Senado 
da Republ!Ca. 

Sr. Pres:d-ente, entendo. l)ortanto 
q~e. _para maior 'veracidade da apre~ 
c1a;;ao da História, necessário s-e tor­
~a que, a·o mesmo tempo. em que s-e 
n:sc1;eve r::>s Anais do Senado Fe­
dera! o d.:.scurso do G~neral Per-eira 
da Costa, seja também inscrita· a 
c~rta do candidatO do Partido So­
Cial D~mn-c;·Qtico, e, ainda, a::; il.­
for~açoes fcdedignas d·o grande vea­
pe!'tma •·o Glolw''. 

Ner~e sentido, encaminho à 1\Iesa 
eme'?aa ao requerimento que aplaudo. 
(Mwto bem; muito bem.) 

O SR. "PRES!DENTJl: 

Continua a discussão. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Não .foi revisto pelo orador) Sr. 
Pr<:sid€nte, a bancada do Partido 
Trabalhista Brasileiro, embcra não 
concordando com os pontos de \'.i.sta 
[X:D~ndidos pelo Genaral Canrobe~:t 
reren~a da Costa, n.ão se opõe a que 
seu diSCl.irso seja transcr:to ·nos Anais 
desta CaEa, para que possa, no futu-
ro, ser melhor julg·ado. · 

Li êsse docum'2nto tão discutido 
muitas vêzes quedei~me em düvid~ 
se fôra o €~ce::so de pessimismo do 
i'ustre militar ou um momento emo­
cional o que o conduzira .a d2sacre­
tar- na d~mocracia e a demonstcar 
uma •lescrPnça que tem <rerado no 
país, CO!fi justas razões, d'o gra~!dc..; 
aprcensoes nos destinos da Pãtria. 

. Ai?da l10je, pessoa de re.sponsabi­
Ildaae telefonou-me da Bahia per­
?Vntandc-me: '·f: certo que e~tamcs 
as. portas d~ golpe? As notícias aqui 
veJculadas dizem que, dmtro ·de pou­
cas 1wrns, estaremos sem Constitui­
ção c sem Leis. 

Estamos ccnvencidos de que é um 
lamentável êrro políti00, e de con~ 
seqüências impr-evisiveis, pôr em dú­
Vida. do mod-o ·nais leve que seja, 
o estado de leg!tima legatidlde em s~·. Pre.siC.:nte, êsses boatos s.e ori­
que vivem"Os; pôr em dúvida que, ,gin~m ~m acon_tecimentos ccntra cs 
dentro da Constituicão, se encontram qwus nos, os le;.nsladores, temos o de­
t-odos os rEmédios aés mal-es que afli- ver _de protestar. 
gem a Pátria bnsileira. ?-Iao conheço, pessoalmente, o ilus-

0 Sr. Fernandes Távora _ V, , tre General Canrobert Pereira da Cos-
Ex.5 permite ·m1 aparte? ta. Mas, pelas informações que p.os-

0 SR. APOLONIO SALES _ com suo, se +rata de militar brioso, de ai-
muito prazér. , ~as 9!}~1!dad.es rnol'ais c gra_nde amor 

O Sr. Fernandes Tâvora _ Não a Fat!"Ja. ElS por qu{', ao JUlgar seu 
t'(nho auto::!z.:.ção para f1alar em discurso, fie~ indeciso_ sôbre se foi 
nome da UnL1-a Democrática Nacio- levado por unpu.loo tao comt:m em 
nal, meu partido, mas acredito, sin- mom.:.nto emocional, ou se, rea1men • 

O SR. PRESlDENTE: ceramente. que outro nã• é o .sentir te, hJm.'e o descj"O, como mintar ...... 
. . _ dos dirigentes dessa grande agre- não, comq c:dadão - de traduzir o 

Em dJ.Scussao. miaçãc po!itica. pensr.mento d•<: sua classe. 
Não havendo quem faça uso dai O SR. APOLONIO SALEE- - Sln- Njo seria tào grave se faJass3 co-

palavra encerrarei a discussão. (Pausa to-me muho honrado c.om o apôio mo cirln.dão. A gravidade estaria na 
Encerrada. do nobre S?n!ldDr F-êrnandes Tá- funçãn que exerc~ - Chefe dq_ .E;-.J-

. Em votação. · - - vora. exprimindo sua opinião pes.. tado Mnior das _FOrça~ Armaet",·~' 
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Mantenho, portanto, a dúvida só· 
bre Sé V. sa., ao se pronunciar, OOIU 
palavràs tão incisivas e,· ao mesmo 
tempo, tão chocantes para a demo­
cracia - regime que professamos e 
pe!o qual lutamas, nesta Casa - o 
fêz como militar, ou apenas mp\"ido 
pelo sentimento de camaradagen\, de 
companheirismo, na oportunidade em 
que se relembrava a hora inffl.usta. 
em que o .major. Rubens Florentino 
vaz foi roubado ao c<lnvívio de seus 
amigos. 

Sr. Presidente, s-ob êste ou uquê~ 
le· aspecto, compete-nos condenar es­
sa mar.ifestação pública, sobretudo, 
por ·uma razão - haver 0 GeneraL • 
Canrobert Pereira da Costa se pre­
cipitado e emitido com:eitos que in ... 
craquilizam o Pais ... 

O Sr. Georgiao A velino - Muito 
bem! 

O SR. LI11A TEIXEIRA - •.• 
ru; que produzem, pela grandeza da. 
Pátria, as class~s ccns;:rv~Coras, en­
fim t:ldos os que empreendem, no 
bom' sentido, a estaoi~Jdade do regj­
me e a ~equéncia natural do seu 
progresso. · 

Estou convicto de que não há-de 
fahar, ao ilustre inetr.bro das Fôrcas 
Arm~da:s, op::•rtunidnde para cvidén­
ciar que não· representou o pensa­
mento da grande classe: que falou 
como cidadão, embora utlHzando ex­
presssõe.:: furtEs, numa comemoração 
em que se chora n um companheiro 
de _classe dcsap-erecido. 

Sr. Presidente, o pensamento do 
:-.:~artido Trabalhista Bra.silej~·o, nesta 
Casa, é o de encarar os acóntect­
mentQs com serenidade, mas, .dentro 
da lei, porque fora dela hão há sal-
vaçã-o... · 

O Sr. Apolônio Sales - Muito bem! 
O SR. LIMA TEIXEIRA. . . Lutar 

pela manutençã'J do. regime demo­
crático, sem desfaleciment{IS, a fim 
de que haja paz e compreensão enLI·c 
os .. brasileiros e êstes não se divi­
dam em dois campos pugnar para 
que os Partidos encontrem um de­
~ncminador comum. contribuindo, 
tanto quanto p~ssivel parà que nos 
congreguemos e integremos nas res­
p"onsabilídactes de nós exigidos, ins~ 
pirando confian-;a ao povo, juiz so­
berano dos noss.os atos. 

Sr. Pr<;sidente, o Prrtido Traha­
)hista Brasileiro, ao se manífestar 
favo~àve!mente à transcrição' d•'sse 
documento. nos Anais da Casa, deg:>~ 
sa neles deixar a prova de que o Jul­
Hl.mento dos homens nem sempre 
pode ser feito a;nessadamente. A 
Hístória é quem os julga! 

Tive ensejo . d2 ler, há dois dias 
a carta que o ilustre Sr. J1,1scelinÓ 
Kubitschek dirigiu ao Cori-eio àa .Afa­
n~~ã. Pela wr::nidade cotn qlle res­
p<Jndeu ~o à!scu:·sa do eminente m1 ~ 
Uar, pela propriedade r1as expre.~sf'rs 
e pelos conceitos emitidcs. tinha a 
c:::rt::za de que o Sr. Juscelino KubHi­
chek 'se tornou muito mais fort.e. w·­
rante a . Opinião pública brasileit·a 
pela atitude· alliva e pela lnaneira 
com que soube defender, multas ve­
zes, pontes obscuros, mas que atm­
giam, sem dUvida. ao próprio eleito. 
rado b::asileiro t Muito bem) 

Record!>me bem de uma pasc:aR 
gem dêss.e di.scu!·so, aque:a em que 
o ilustre militar se t"cf2riu à f•·aw:e 
e à corrupção que na sua ouini.io neste 
pais campeiam. S. Exa. pratTou 
srave. injustiça quanto àlal-oria elo 
eleitorrtdo brasileiro. 

Sr. Presidente. r eco hecemos a . 
existência da fr::tude e da corrupç3.o; 
e nés, homens de betn, devemos com­
baW-las tan·~o quanto possível. Nit.o 
cremos, Dorém, que todo e qualquer 
ryJP!t-o realizad.J nestP país seja eJ .. 
rado de fraude e de corrupção, e qUI! 
a maior.ia do eleitorado brasi\~iro 
que compareceu ás urnas, a elas fõs­
se levado por êsse sentimen~·ó de in­
.fe.;:.iorir~adc in'l~~.;;~;'wel aos sentimen­
tos C:.e nussa &.-.;:~te. 

o ST. Ãpo·_~..!t.o. ':11Zcs - Permito 
1/, .Ex~. Ulll ftj,MU'te? 
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o SR. LIMA TEIXEIRA Com túlio V~rgas pelo voto da maioria n9ve por cento- digna e cumpridora 
anuito prazel< dos brasileiros .. ~ de seus deveres. · 

O _Sr. Apolônio SaleS - V. Ex.a ·o Sr. Georgino Avelino - Foi o O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
diz 'multo bem: se existt::"fraud'e e cor- que ocorreu no Rio Grande ct:o Norte. podemos inqul~ar tôda ·a Justiça,. co­
;a:uPçã-o a serem ·combatidas como es- o Setladot Kerginaldo Cavalcanti .:.a- mo _se estivessemos num pais esface-
tão sendo, pm: todos os Partidos, a be dL~so. · lado. 
l'Crd'ade e que 1:..t!.o atingiram, e ja- O Sr, Kerginaldo Cavalcanti 0 Sr. Kerginaldo CaVÇJ.lcanti - A 
mais atingirão, à legalidade G:as leis Houve, evidente .OJJ::lissão. O nobre se- política é como o sacerdócio.· Ná.o ve­
'\;otadas. Tr..nto é verd'ade essa mi- nacfor Rui Carneiro declarand~ que mos condenai· os S{\cerdotes, por ha­
nha afirmaçãO que 0 .nobre St:nndor 0 Sr. Getúlio Vargas fôra cândida tO ver um ou outro agido mal. Porque 
Cunha Melo, quaHdo aqm s'e dlscutra d~ Partido Traba\hi~ta Brasileiro, não e~iste Um juiz ctJe se deJ?Via dos seus 
ç projetO de Reforma Eleit-oral, de- fêz alu~ão ao .apóio de_cidiC:o, clarv, ~ev"eres, das suas respbn~abilidades 
~larou que a própria Justiça Eleito- indiscutível e osten~tvo do Pal"tido ·so- para com a lei, nem wr i.sso ronde­
J,"al re<:onhecia que o indice' do cha- cial Progref?~ista. 1nvolu_ntàriamenie, nahios a Ma.gistr"atura: Estou pres­
niado "eleitorado· fant.li.-3ma" era de ·estou cend, S. EX.a comete.u essa in- tando, apenas, uma colabo'ração a 
~:l_c mant;irâ. peqn~no· que· podia ,;.er iU:suça:· e t9i Para evitar que essa v. E.x.a. 
~locado a margem. ~ injustiça ficasse r~?nstando do.s nossOs O SR. LIMA TEIXEffiA - Bri-
. ó Sr. Cunha Uelo -=- Muito bem. <\nais; com meu aplauso, líder que sou lhante colabofação. 

' o S'R. LIMA TE1XE1RA - <~úRn- no Senado do m~u Partrdo. que afrr- NãO havería"mos ·assim, deconcluh· 
do temos por acB.JisÚ friaillerite os mel que à candrdatura do Sr. Getú- que tôda a Justiça é venal, ou q'u~ 
âtontecirneufO-s, ~\!e-Vemos nos a1.er, lio Vargas foi lançada 'após coll_lbina- ~odo~ ·os seus pro~n:n,ciamentos são 
tanto quanto possível, à realidade. ção com 0 Dr. Actemar dé Barros, em 1 mqumados desse dUVIda\ terrí-y~I, que 

.. QUantos de nós que aqui rios en- ItiL Esse .tato drsafia qualquer con- ~e_ve pesar, sobretudo, .no e_spmto do 
. contramos sem recursos para enfren- tradita · JUlZ. 
tar uma campnnl1a eleitoral, -sem o s:R. LIMA TEIXEIRA - Efeti- Sr. Presidente, quero ressalvar, cu-
nielos para lutar contra um poderoso vamente, D1~Ü- caro ·colega Senador mo l~giSiad?r, o P:;Pe~ ~ue. desempe­
que surgiu- no· pl::;ito, tere1úõs Vencid"c Kerginald.o Cavalcanti. Foi esqu::cl- nha ~ Jttshça, sem duvida lmportan­
tão .Sómentt: ·através da "Opinião livre menta meu. ' te, ta o Importante quanto o. nosso, 
4o eleitorado bra.:::ileiro. · ·o Sr. Kqrgina.'do Cavalcanti -1 n~rque é uma parcela do Poder Pú-

. QúantaS Vezes um candidato· veio Estou certo desse fato. o Sr. ·Getúlio b!rc~. pal'a que possamos, ne.s~e pes-
a. catP.po sózirlho, confiandO apellJs no Vargas foi o candidato los brasil~iros, srml_Sn:tO constranged?r. admttir que 
P9V(_); e não ~ tru·a·e l\ri1f1rar 0 Pre- tantó que foi çleito pelos pa1tid:o.s "90~ at em f?ra cammhamos para o 
Sldente Getüho Vargas que, quando lll'l]oritáfios. . . a~~?mo, perdidos, _e que s~ faz neces­
.se cimdidatvU. c0ntavã apenas, ape- O S'R'. LIMA TEIXEIRA _: Deixei sana. .a mtervr_nçao da ,força. Quan.~ 
nasiTiente, com o Partido TrabalhiSta de menciot.lai-· o F. mtido de V. Ex.al do a HJ~eryençao. se proce~sa nela le1. 
Brasileiro. ·- · · · -- por m·ero ·esquecimento. ~ é um d1rerto, p~nq":e ~e p1~cessa. nor-

No entanto, disputou o voto do O Sr. Kergina!do Cavalcanti ~- mahnente.. . . 
eieitorad'o e &e elegeu· legtimari.1ente. Faço justiçfC ·a V. Ex.a. Sr. f~p;;std~nte. derx,o. a~ur ~ J?ala.vrn 

o Sr. K.eryinc:dQ Cava.lcántt . O SR ·'LIMA fEIXEIRA.- Em te- do ~artido Tra~alhista ~rastleho e 

Agôsto de 19f 5 

Era, então, Sua Excelência, Secl·ctã ... 
rio Geral da Pasta da Gu'erra, e, de• 
pois, s~u Titular~ . · 

:E.:sses nossos encontros, no trato de 
assuntos de· iuterêsse pUblico, p.1·opor .. 
cionain~nos fazer de· Sua Ex.2 um alto 
e lfsongeiro juizo. 

·Desd(t então' passamos a admirá-lo 
como uma das rô.ais expressiv'as figu­
ra·s do nosso Exército, por seu natrjo ... 
tiSmo, por sua .honradez, por suá pers­
picácia, por suas credenciais de rele ... 
v·antes .~?erviç_o~ ao Brasil. 

sem solução da" continuidade dêsse 
conceito sôbre Sua Exceléncin, dessa 
Sua tradição" ito Exército e feira tlêle, 
D.ão ·c"oncofd~mos, ·entretai)to, · com a 
transcrito nos anais do -senlldo, do 
seu 'discurso ·recentemente p::oferido 
no Clube da Aeronáutica. 

Não negamos os dias sombrios, me ... 
lancôlicoS, angustiosos que o pais está 
a atravessar. ' 

Enfrentamos uma grande crise fi ... 
nancéira. · 

O' alarmante custo de 
mlliéria- a rilti.itos· lares; 
classeS pobr-es, ritas. já 
médias. 

vida léva a. 
não Só das 
d~s ~sses 

A crise ainda é maior, no .seu as .. 
pecto mOral e de falta de au~oridade. 

Ninguém se pode eximi!", pm- mais 
que pretende da respf>n~abilidade d~ 
hora cruciante que vivem9~. · 

Mas. o remédio para os nog~ ma ... 
les não eStã, nem virá de qualquer 
golpe, de qualquer atentado contra· as 
nossas ins:itu~çõe~. "' . 

. · · · · ., . . tamhem um a'P{!lo, numa hora em 
I-ermite V. Ex~"' um aparte? se,. ~u. ~ustmtava que ? Sr. G~1t~ho que sombria~ perspectivas se criam &se.s males não são do regime cons ... 
~ O- SR. · LI!\1A TEIXEIRA - Pois V~tgas, qu_and9 cçmçoneu ao P:elto, através do discurso de um eminente titucional qu~ adOtaffio13, mas dos que, 
nãO. - · · · na~ . estava, ampara~o .pelo~ ma!~~·;s militar. um aj:lêlo~ iepitó., -para que co~n pouca~ ~~ceções, 'terri e~tado a 

'ó.,Sr. Kergina!ào Cavalcanti P~Itl?o~. n--T? c~nta.~~.?.om e~sas ae.r .... ~ todos nós. representante$ do po·vo, nos -;;erví.-lo. F.stadmos e acôrdocom o Sr. 
O Presic!-ente Getúlio VargaS" contou mwçoes pata a \ltoua retumbante comn-euetremos do nanei atie noscahe Gen.eral CallroQ€.Tt, quanto à Existên­
cQm 'o ·apôio do PartidO SOcial Pro- quf" obtev~. . . . neste im~tante: aglutillarmo~nos "como cia de alguns dos males, por êJe apon .. 
gressista .. O Sr". Aci'emú. de Barros O Sr. J<ergt~!tldo Cavalcantt · - noder i!eparmadd; ]:inra fa'zer voltar' fi tadd.s. DisCordamos, porém, dos rem€­
foi ·á Itú e combinOu· o lançamento Acabo de confirmar as palavras d~ trãnnuilidáde. à confhmç'a e: ao ines- dios, qne a.pa-rentemente, o s-eu dis-
dà Candidatura de s·. Ex.a. O fato V. ?x.a. __ mo te,ITrpo, d€ixar, pela persuassão c curso aconselha. 
pertenc·e ã. históriã. e n'ão pode ser • O S~ .. LU.1.A .TEIX?IRA - Nao Oelo "cOn"encimento daquele_<;: o-ue <'!is- As nossas F'ôrças Armadas têm dado 
nei:ad'o. ' · - · · · fora pr.eclsilm~n~e o apõ1o das n:2.SSa.!i, I -ryQe dá fó[ça, a ·ce_rteza, naraf. razean- ao. País os rdaiores exe1_11plos -~9- seu 

. O s'r. Georgino Avelino- P.erfei- do povo ·br~stlerro._.. . do aquele .iüiz. de oue flcnmos com pr.triótismà, pr_estand_o-lhe, naS boas 
tam~Dte; mas d~pois dÜ lancainento O Sr. Ruz Ça!n?ltO- Murto bem. ! a lei, poraue fo-ca dela nl}o h!Í ~al- e más horas, os mais assinalados ser-
de sUa canCÍ.idatul'a p·elos seus· .aniigoS O SR. LIMA. T~.rx;~RA - ... ço- Yn_ci'iu, (]J{uito bem! Muito· bem! Pal- viços. 
é 'pelO sêu PaftülÕ. · ·' mo acaba de drzer o Ilustre S2!l<Idor rri.as) 

o Sr. Kerginc<.do Cat:alcanti Rui Carn€.iro, n Sr. G€.túli.o Vargas 
Bquiv'oco de V. Ex·.a. O Dr~· Ademar não seria "colocado na cü'rW pre.Siden~ 
de BaíTÓs foi a Itú e lá. concedou .cial. Se pan·el)._t,ura ntst-e paí.'! e~ti­
oom 0 Dl'. · Gi::'..illio Vai·gâs 0 Ian- ves.sem grassandG. ·como se afirimt d"e 
Çúmento :&e SU<l. candidatura. Logo, tal forma e· co:ri. t"al pes.simisÜlO, ·a 
foi apoiàdo"no :Povo, nO Partid"o Txa- h:al,lde· e a corrupção, o ... presidente 
b'alhista 'Brasileiro ·e rio Partido So-· Get.úHo Vargas não "teria alCancad'o 0 

O SR. PRESIDENTE: 
• , ... ).. ), 1- • 

- Continua a disçu~~ão. 

O SR. ARGllMÍRO Dll FJGUEI 
REJ?.Ç): .. ~·· _." . ' 

. cial Pt'ogi·e.sSfsta que .. o' nr. G'2tú.JiO poder, d~ Vez que" l).fio çii.';lpunha de 
Vãrgas elegeu-s-e Presidente dá Re- pgd~r p_ara carrPar a seu' favor o.s .,..,ronuncia discurso que serã publicado 
públiCa. TuOo.~~ ô:: demaiS. Partidos é"s- m€ios cóm oS quais facilitasse sUa depois·· ' 
tiveram contra S. Ex'.a. incllLo;;i\"e ·"o · eleirão.' . ' · · · -
Fartido Social D<>moci"ãtico e a ·união o· Sr. Kergina?do Cavalcantt O SR: PR~SIDENTE: 
D·~mocrâtira Nacional.· -. Permita V.- Ex.b mais Um apr.rte. ~ T l b S d 

o si-. Apolô11:o .. Sales - Permite Concordo 'com'- v·. Ex. 11 • Não €:óte - em a P!l a na 0 ng re . ena or 
V . .EX.a uill ãparte?~ ·' ft·aude g~n~ralizida; mas eip. v~rdade 

O SR. CUNHA õ§ELLO: O ·sR. LIM.~ TEIXEIRA. - Com existe a ptquem1. fraude que podet'á 
rnnito prazer. iri.fluir ··na niio 'eleição daquele qne Cunha Mello. 

O Sr.· A'potônin Sales - Todos cs d.=veria ser eleito. (Nàd joi revisto pelo. orador) - sr. 
Jtrgu:;nentos aqUí adúiidos pro\·ãill"que Nós.· hOmen.~- públic<;>s. hom~n...:; de Presidente, o Senado já ouviu, com 
Da. verdadê ris urnas tein ren!lado a respor:t--".abUidact~, eüan:Ol~ faZendo ~u- atenção cminhosa,'·a pa1avra de três 
vont::tde pouular. · .. · cfo quar~o nos é po!';SH'él no sentido 1de ~eus mais expressivos membros. 

·· ó Sr. GeOrglno Ave li no - Muito de escohpar nossas leU? desses· def-2i~ Oú"Viu a palavra dO grande e digno 
befi'.. · · · · to~. inçlU$ive aprlando parn melhor líder ·da União. Democrática Nacio-

·o Sr. Apolônio Sales - ~r C!.uas co:nsc~~ncla dvica. que ao meu v~1·, na1; ouviu a palavra do lider da maio* 
veZ!'s tive a· -honra de "receber :iuan- colocará o Brasil dentro das verda- rio, o níio menoS digno- e nobre Sena­
«3atn d-e Senador·: e ·em nefihuma <ias deiras normas ctf'mocrãticas. Mnito dor Apolônio Sales. 
el€ir_:óf's Dii() -Pert-ence~ se · aó P~irtido n).ai~ QUe :;ts leis. nQssa €ducação c i- O sr. 'Apglônio Sales - Obrigado 
t:i\n~ei.onist<~. deixei de ser vitmioso. vica surgirá no sentido de resguardar a V. ·Exa: 

· o SR: lJ;M.A Tlj!!XEIRA - Muito vica agirá no sentido de resguardr~r a O SR. C1JNHJA MELLO - Ouviu, 
cb"inrcfo !l v. ex:": Nacão Contrã esSas. f~nude.s. . também,' a palavra do m~u Hder -

o Sr. Rui Ca,1-zeiro - P~nnitc V. O Sr. Georgina Avelino - Muito do Senador Lima Teixeira. 

Ainda, há pouco:;; dias, num rlos 
nossoS "discursos nes·.a ca·sa, reconhe­
cemos e proclamamos que, nos golpes 

·militares registrados pela nossa his­
tória politica, ·não têm 3s nosSas Fôr­
ças Armadas procuran9o apoderar-se 
do Poder, das posiçõeS de Govêrno 

Con_1o SÇnat;tQr~:da ~epúl;>Ii~~·,- não 
vemos,· na alocuçao do grande Chefe 
d_-e llossaS Fôrç.as Arma~a~. po CluJ;>e 
da Aeronáutica: a pa,Iavra de contf­
nência às instituições. de acatamento 
áo regune tepr-~serita:tivo; de trahqui~ 
lidade, que, neste· momento. tôda a. 
N~çã?. reclama_ ~ _preçis·a _ouVir. 

Essa a palavra ésperada por todos 
nó..;;, 'que reconhecerriOs ·e exaltamos 
o Geeriral insigne, ora ChEfe das 
nossas Fôrças Armadas, em quem to­
dos vemos um fator. da ordem, um 
líder da renovação dos· nossos costn­
m?s ~políticos pela pr~g~.çáo, P,ela per· 
suasao, pelas urnas. · 

"Essa seria a ·palavra que todos es­
peraVa.mos que,· aliás, nos tem sido 
oada por outr_os Chefes Militares. 

Essa a pala_rra. que t::m tíçlo em 
afirmàções constantes, o P,resirlente 
da República, aind,a hoje, l'J;>·petidas a 

·uma· das Revist-as cariocas, ·uo Cru-
miro·• .. ·-

E..-.;; a m:n apart~? - · · bem. · Pode parecer estr:mho, ·pois a quem 
o SR. I,!11A TEIXEr..ttA - COJ:P o SR. LIMA TEIEIR • .\ - Sr. Pre- quer qu.c ~eja, incJush·-e a- mim mes- Releve-nos o General insigne n res-

nni!to pr::u~:er. • sident~. reconhecendo .____-;_ como todos mo ainda eu peça a palavrQ., quando, triÇão' que faz.emos ao .seu di.Scurso 

O ·sr. Ruí Curne!ro - Na Paraf\)a, 
no último pleito 'como p1·esidente do 
Dlretório R~.gioil:1.J do Partido Scchl 
D2mCCrátiCc, votei no candidato do, 
n1eu Pto.rtirto, Sr. Cristiano Machado, 
para n_c-esidente da Reoública: mas, 
:feí'"·~'"leç>o quf' o Sr. Getúlio Varg-as 
teve 9 voto- da maioria dos brasilei-
ro."'. 

O S1·. Georqino Avelinn - Muito 
bem. 

O Sr. r. vi Carneiro - VOt.~.i no 
nv.'u Cand!C:·atn-- Cristiano . !·!acha­
do. - entretanto. foi eleito o Sr. Ge-

r"econhecenios - uma parcela de rrau- em essência e no fundo. não discordo pelo ~eu à..."'!pecto inquieto e inqtÚet.a­
ae nas eleições, não poderfamos. em das ponderações já .feitas nesta C::o_sa dor, causador de aprefnsões pela 
sã consciência, c~mcJuir Que tqdo o ~ôbre o discurso PI:oferido JX'lo §r. sorte do regime. ~ 
pleito eSteja dela eivado ou, pelo me- General Canrobert Per~íra da Costa Es.sa nossa resf4_·jção, !)(lrém, não 
nós. que a maiÇ>ria dos _g_ue votaram e a propósito da sua transcriç~o nos :=jignifica, de qualqUer, forma, Cel)sUl"a. 
teriam visto seus vot-as.~ nela fraude; Anais· do Senado, aos colega seminentes qué analisam 
dados a. camiii:Jato que não o seu. Peço vênia entretanto nara, mais diversamente o citado discurso; que 

Sr. Presidente. outro ponto que uma vez:: ter o-o.iniãQ própria e trazê· lhe dão outra intsq}rétação e n1anta­
quero aqui resEaltar é o que se refere la ao Senado. através de rápida de- gonísmo com_ o nosso pensamento. 
_1, ,Justica. Pode havPr. não há rlúvirta, cJrr~.-.ãn dP voto, Clue nf!sr::n :t ler. Temos mesmo que essa divergêhcia 
iuizes que nfo cumpram seus deveres, I Há tempos. "como Procurador do de opiniões eleva os Parlamentos. São 
suas obrigf!rões. Tribunal rlP. Contas e Presidente dã manifestações de verdadeifa ·demoáa-

0 ·ST. ·Kerginn.ldo CrwalcanU -~L. tga de Defesi Nacional,· tisem9s cia Parlamento em que não á jiver ... 
~odl,'! haver c há realmente: mas. rlf! gra.nde e R!1Síduo conta' o com ·o ·Ge- gêncras de Ôpinrões falta às suas fi­
forma geral, a Justiç-a é noventa c n~ral Canr9bert Perel:r_:a ~a éÇI_Sta' I nalidade.s, é próprio d_o_s regiinc.S de 
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caudilh~mo, lembra o febanho 
Panargo, descrito por Panta,geL 

d~ mais alto espírito P,e compreensão de ,do Nobre Senador Ezechias da Rocha, 
renúncia com· o maior patriotisni.o. do importante discurso do General 

· Era o que ·tinha a dlífr, Sr. Presi­
~.lente. <Muito ~m; muito "t?:em!). 

O Sr. Fernandes TáVora - Permite canrobert Pereira da Costa. Neles, 
V. Excia. um aparte? realmente, deve figurur para que tis 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA - gerações futuras ex~minem com m?-ior 
O SR. PRESIDI;NTE: Com todo o prazer. serenidade do que a atual, as rnzões 

O Sr. Fernatiâes Távora - Adver- Que tenbam assistido para tão rei e­
- Tem a palavra o 

Lourival Fontes. 
nobre Senador têncla que, jnfelizmente, os políticos vante proriunciam.ento de uma das fi­

não ·queré_m lf!var em col}.Sidera~ãO. gUras ihais respeitáveis, quer das Fôr­
Se tomada na ·devida conta,.· acaba- ças Armadas quer dos circul01) Sociais 
riam os boa tos ~ todos êsses rumores do Brasil. 

. . . -

qUe pertubamRa vida riaCio-nal. Sr. 'Presidente, mantenho, de longa 
-Sr. Presidente, não recuso o meu o SR. EZECHIAS DA ROCHA - dith. e nisSo tenho grande honra, 'ami-

O SR. LOURIY AL FONTES: 

voto â ttanscr~ç!\o solicitada," mesnio Agradeço o apart~- de V. Ex.cia., que zade _com· o General Caní·obert Pe­
po-rque se trata R de um docuiuento des- encerra urna grande ve_rdade. Ora. reira da Costa:. Sem pie admirt,:i ·a 
tina do ào· julgamento histórico. Isto Sr. Presidente, essas qualidades não firmeza de suas atitudes, a sua bra­
não significa· qUe Ó aProve, Que o acei- lhes falecem, a êle.s, brasileiros que vma: S_empr~ em tom· de hUmildade, a 
to ou que o abone. Ma$ é i'orçDso são; de sorte que é de crêr qÜe,_ adrna coá_eção de sUas m~neiras e ?U~ co.~­
confessar- qtie o General· Camobert das conveniências pessoais e partidá- duta nps altos cargos que tem éxerct­
ei>tá per!€itamente coerente e fiel a si rias, ponh:un as inteJ·êsse,s .e as l!Spi- do. Quando Ministro da Agricultura 
mesmo. · rações do povo, com os quais .se con- no Govêrno do Marechal EuriCo' Gas-

Há precisamente um ano êle assina- funde a ordem e progresso da Repú- par Dutra, c_omo seu cOmpanheiro de 
\'a uma iritiniaçáo para depôr o Pod~r blica. - \ Ministério, mais ainda me .:;obraram 
Constituído. Muitos dos que hoje se Só assim deixará de exi~tir êsse razões para âdmirar b seu caráter e 
mostiam ciosos dos pruridos, das ser!- "divorcio entre a nàçáo viva e as eli- as sua..,. diretrizes. · · 
sibilidades e dos melindres constitu- tes" de que falou à poeta Augusto Da" Sr. Presidente. pare:?e-me ain-
c1onais - aplaudlram a sua atitude Frederico Schmidt. . ãa cedo para nos agita.rh1os em meio 
Subversiva, a Sua conduta atentatória Outra coisa. estou certo, não dese-' á controvérsias quê a o_ração de Sua 
à Ol'dem legal, o seu gesto de indisci- jam as noEsas Classes Armadas. Ou- E~:cia. despertou. A mim, brasileiro. 
plina e desobediência. tra coisa ·não aconselha· o Presidel]te ecoaram com sentido d-e confiança as 

A nossa geração política tem sido da. República, quando insiste na ne- palavras de .advertência,, ou melhor. 
ora a aut<Jra, ora a protagonista, ora cessidade de uma reforma geral. cuia de conselho de outro brasileiro como 
a Vitima dos golpes de fôrça. A ver- ausência - frisa o Chefe da Nação 0 General Canrobert. Pereira dn Cos­
dad!O! é que estamos semPre ao lado - upode levar-nos a caminhos impre- ta. (.11.-fuito bem,· 1\Juito õem,· Pal­
dos golpes qtmndo hos interess.:1.m ou visive~:· não cte:se~dos e indesejáveis" mas). 
çpntra os golpes quando nos de~fa- Neste :sentido - e nunca é t:::o.rde · 
vorecem. Entraram nos hábitos da para ós belos gestos e as grandes de- 0 SR. K.ERGINALDO CAVAL-
nossa vida nos u~os da nossa técnica cisões - npelo para os pró-homen~. CANTI: 
política. do País e lhes rogO que atentem para 

A nação condenará aos que preten- a crise que assoberba a vida nacional. 
dem usliipar o poder pela fôrça, aos para a pé3sima situação econômico­
que ·ptocure.m €tnpolgar o gm:êrno financeira em que nos debatemos e, 
pelas armas. A nação condena aos sabretudo, para os sofrimentos do 
que se ·transviam nos apélos da fó1·ça povo, a clamar contra O encareciment-o 
e das soluções extra-legais que nQS do p;io de Cada dia, cada vez mais 
Conduzlrão fatalmente aos de!iastres difícil. e pelo seu bem estar cada, vez 
da bancarrota econômica e à.s desditas mais hipotético. Atentem profunda­
da guerra civil. Mas a naçã.Ó con.:. iuente nes~as duas realidade.<; e hão 
denará tam~m sem remissão a nós de convir em que a palavra do Chefe 
]lolitioos, porque não GCJU:bemos oü do Estado Maior das Fôrcas Armadas 
porque não qutzemos prever, evitar ou nada mais fez que interpretar o pen-
contornar a ~ris~ da hora preserite. samento da grande maioria da Na~ão. 

Nesse instante de preságios fUnestos O· Sr. Caiado de Castro - Perrilite 
devà ·recordar aos· nOsSoS lideres CíYiS 1 V Excia. um ao arte? o· exe~plo '"de ~inheiro Machado~ ·o SR. Ei.ECHIAS DA ROCHA -
Quando lhe trouxeram numa ban·deja Cklm muito'nrazer. 
it. sua candidàtura à Presidência da O Sr. Caido de C:,:tro - O General 
República. respohdeu: Sei que estou Canrohert Pereira da Costa, par~e­
el~ito, mas não quero subir ao Catete- me, não falou como chP.fe do Estado 
pOr uma escada de sangue. Maior das Fôrças Armadas, e sim co-

Nesse instante de inc~rtezas trági- mo Pre-sidente do Clube Militar. Se 
cas devo recordar am:; nossos chefes o fize~Se e:11 nome das Fôrças Arma­
ÍrHlitares o exemplo d~ Floriano ~ei- das, deverfamos tpmar s·uas palavras 
:Xoto. Emergindo vitorioso duma revo- em determinado sentidJ. Falando 
lUção armada, entregou em seguida o -péssoalmente como Presidente de urha 
poder à magistratura civil que era a sociedade civil a situaç:lo é outra·. 
nação desarmada. Não acredito. sinc~ramente, tivesse 

O General Canrobcrt continua coe- S. Excia. a intenção- de ameaç-ar o 
rente ne.sse· discurso que soou aos meus País, ou nos amedrontar Com o golpe. 
ouvidos como o dobrnr de sinos às Foi apenafl uma dernonstl'ação, um es­
Hberdades demgcráti-cas. Os que hoje tudo que f-êz da situacáo geia1. 4ssiP1. 
dêle divergem e antes concord:wam,. o meu aprrte a V. E'\cia. traduz tão 
00 gue hoje o criticam e antes lóuva- só o dese:io de qu~ fique bem claJ•o 
ram, os que hoie-o censuram e antes não haver o General Canrobert Pe­
á'pJaudiarn, f_-Sse's sim: hão Sf10 coeren- reira d.a- Costa f;'lhHlo coino Chefe do 
tes, nem lógicos. (Muito õem; muito Estado MAior da" Fôrras ArmarlAS. 
bpn). · · O Sr. Fernandes Tfi?Jora - V. Ex-

celência tem toda a razão. 
0 SI\· P!\.I:SIDE!jTE: O SR .. EZECHTAS DA ROCHA'­
- Tem a palavrq o Senhor Senador Também não afirmei tal. Quando 

Ezechüts da Roc •. d, me rcff)ri à "palavra do Chefe do 
' · Estado Maior", ni'ío quis com issn sig­
: O SR. EZECHIAS DA 1\0<:!SA: 

- Sr. Presidente, sabemos ·todos 
que o General Canrobert Pet·eira da 
Çosta é um .soldado s-ereno. ponderado. 
::;incero, digno ·e cOnsciente de suas 
RTandeê re~ponsabílídades. Daí, tanto 
debate, tanta controvérsia em tôrno 
àe sua oração, que, por isso mesmo, se 
tornou docúmento dOI'l' mais preciosos 
para' a História dos dias tormentosos 
em qu~ viVemos. 

nificar que êlc falara pt:1a[) Classes 
A!'maàas. 

EnS.?.!'ilh";;;os, quanto antes, as ::~r­
mas tias lutas estél'eis, quando não 
danosaS, e ·vamos lutar o bom cGm­
bate em prol das justas e sa-grada:; 
causas da f'oletivfdade, ·de que depen­
de. na r·eaUdade, a solid~z da ordem 
social, a seguranca df:IS instituir·ões e 
o engrandecimento do Pnís. f:s~~ o 
ideal drJ<: nns.'3as Fôr('as Armadns. Es­
sa a aspira cão de todo~ os brasileiros. 

Era o 01'1'! tinha a (lize>·, Sr. p,·~i­
dente. (Jifuito b"em; JJ.Iuito bem.' Pàl-
m.as). · · 

O SR. NOVAIS FILI!O: 

.- ANão f9í revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, no feudalismo cara c~ 
teiríza~.-'a-se o govêrno pelo fracionn­
merito da autoridade absoluta. S-e­
guiu-se-lhe a realeZa onipotente, e, 
por fim, corno evólução política, o 
constitucionalismo, primado da lei. 

A República, com ai suas irtudes, 
terú como principal a liberdade e des­
ta nos encontramos no gôzo o mais 
perfeito, e:Xercitan.do-a dentro da lei 
com os Poderes organizado_::; e harmô­
nicos entre si, s-ob a égide do presid_e:h­
cialismo, regime que, a meu ve1·, cor­
porifica as nece.ssi<~ades da.. realidade 
trasil~ira. 

Demonstrado, assim, nosSo respeito, 
nosso acatamento e nossa si!npatia 
pelo regirhe legal, passq a encarar o 
.discurso proferido pelo General Can­
rombei-t Pereira da Costa e que foi 
objeto ·de tantas manifestações neste 
recinto. · · ' 
· Dist1ngo, Sr. ~residente: O General 
Canrobert Pereira da Costa é um ci­
dadão. 'Como o é· o Deputado Carl~s 
Lacerda. Na Câmara dos Deputados. 
o· Sr.· ·carlos Laéerda pratica lirigua~ 
gem inuito 'mais ousn:da do que aquela 
de que lançolt. tr-ão o General Cartro:. 
bert Pereira da Costa, no Seu discUrso 
hoje objeto das críticas e ·apreciaÇões 
do Senado. · 

Ent•'etanto, não obst.nnte prooosiçãn 
surgida. no sentido de se retirar ao 
Deputado Carlos Lacerda as franquia~ 
o)nstitucionais, por se entender que 
S. Excia. ·ameaGaria o n';!ilm~. nos 
fundarrientos, para 'felícídade nossa, 
n?..o vingou tal propósito. 

Se assim ocorrera. Sr. Presidente. 
er.taríamm; ar)unlml:mdo a democra­
c~a. naquilo que ela t.em dp essencial. 
cotno um princíuio dogmático. que é 
a liberdade de· palavra. · 

O Genef·ai Canfobert Pereira da 
Costa pode. como cidadi'i.o. fn7;er as 
criticas mais severas à.c; instltuiróe!'l e 
aos nof':sos homêns Públi-cos. Nín~ 
211ém; em ~ã consciência, Pode, dentro 
dos cânones co"n~t\tuci.onni~. n~~tirar­
lhe essa preffo~:üiva, um dos direitos 
tutPiaú?s elo cirfrtdC.o. · · 

Entretanto, S. Excia. é t::~mbém 
ofichl Gf.nei-al do nosso' Exército. 
B~.(1Sileiro! · · 

Pen•·llnf..,riío meus nobre col~ga~ :...... 
é essa inci?,..ação tem, realmente, mui­
tá. exprP~s?o - em que· nonto. se .~i­
tliol1 0 Gener:'tl Canrob.ert Per~lra da 
Costa ao nroferit· seu rJiecurso? . 
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batemQS, como égide sob a 
1 
qUal vive-

mos. ~ 
O Sr. Fernandes Távora - Perml· 

te V. Ex.a. um aprte? 
O SR. KERG-INALDO CAVALCAN­

TI - ·Muito nie -homa o aparte de 
V. Ex.a. 

O Sr. Fernandes T~ora - Foi exa­
tamente o oue acabou ·de declarar o 
nobre Senador, Generar Oaiado de 
·castro, e ninguétri melhor do que 
S. Ex. a para expressar o p;ensamento 
de seus colegas de f ?-f da. Sobr_etudo 
quando se trata 'do General Cnm·om­
bert Pereira da costa, soldado inte­
gm que t€m cumprido fielmente ,~;eu 
devPr, em sua longa_ vida profiSsio-
nal. , 

O SR.. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - RePito a pergunta; falava sua 
Excelên_cia comó General, como mi-o 
utar, enfim, com·o chefe d~ Estado 
Maior do Exército Brasileiro? EU res­
ponderia:· no r~g-inie pre.sidenciali~ta 
a· Chefe do Govêrno, o Presidente da~· 
RepúblicA. é o comandante em chefe 
dt.s~r.,s Fôrças Armad::~.s, e ê~se dis­
curso, profe!'ido há tant-os dias, até 
~1oje não recebeu qualquer dmnonstra­
cãà de de~aplQ:uso do Sr. Presldente 
da Renública!· 

O Sf. Feruanàes Tá11ora - EXn.ta­
nwntf> pC'!'QU.e 'o Sr. Presidente da 
"R.epliblica considerou oue S. E.x.a fa­
lara apPnas como cidadão e não como 
Shef>' c'las Fô~·ç.as-Arm~das. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Estou expondo oara colocar a 
qup~·tão nos Justos t~rínos. 

o Sr. Fernandes Tfivora - E eu 
qur!·üt nrecisar ~sse.o; t~rmos. 

O SR. KEFGINALD,O CAVAf,CAN­
TI - V. Ex.a está me honr:::mdo so­
!JTfmaneira. 

A nenas, Sr. Presidente, rec<lrdo 
um:l fra-se de Mirãbeall quando, apre­
ci~e~dó ns pnixõ.es nolitica.s da peca, 
t!l.o conturbada, dizia que, uma ve-.z 
defrteaimados o:- ódios e os inter~.::.,es 
""'":Clíticos. as paixões · nrrnstariam ho­
'11PI1S nelos oceanos,' temnf'stuo.sos, 
dESgovernados. sem ~ue nude.ssem en­
!!OPÚM· o nOTte, a bú.c:sola. 
·o Sr. A nolônio Sales - Pe!'mite 

V. Ex.n um aparte? 
O SR. KERGINALnO CAVALCAN­

TI -A hon.,.a é'minha. 
O Sr. Avolônio Sales- V. ExceJên­

r:h diz. cOm razão que aprecio e res­
nPHo. · q11e !'lt.é r~ta hora o Sr. Pre­
sirlPnt.P da RenUblica não emitiu ('\-ni­
niãu sôhre ;1,s éc:õfc:; rl"ferente.s no dls­
cursn do Sr. Canrobert Pereira da. 
Co~ta·. . 

O SP. KERGINALDO CA1TALCA1\T­
'TI - "R'stranho apenas a reserva de 
S Ex.n. , 

O Sr. Anolônio Salrs T411Yez 
S. Ex. n julgue snfic.ientp a ma~nífica 
ent.rc.vista concedida a "O Cruzeiro". 

O Sn. KÉRGT1'1ALDO CAVALCAN-
TI - ChP~arei lá. . 

o Sf. ApolôniO SalPs - Por slnn1, 
?S'>a entrevista foi mtb1icaçja n,-., dia. 
tmeàiato ou ·nouco denni<t. do r'liscur­
<;(1 momentoso, ao qrial v. Ex.a ~e-
refere. · 

o SP. KFFG!NALDO CAVAT,Q~N-
1'T - Não sei se ::ts palavra<: do ilu.s­
tre lidPr do Partido Social nemoc1'á­
tíco retratam fi~lmente srn pPnsa­
nu~nto, ou ~P represeniarn UJTia face­
ta irônica do seu espírito. Por isso, 
enc-nnt~o-mc em dificuldnrlP n<>t·n T"PS­

nonder AO aparte com que me brindou 
.... Meu ~l'Ylinente amigo, Senador Apo­
lônip P.ales. ,. 

O Sr. Apnlônio Soles - F,:ntentio 
"Uo;, n"l. verdade, a entrevista do se­
'1hcr PresidPnte da Renúhlica. é do­
..-.ument·'l onrte os dell1ocrata.s t1âo po­
rlern --r'1Cont.rar !:;enões, d~ ve-,: que 
S. Ex o. afh·ma haver ·normalidade 
~ol) sen govêrno. Ê ·o· oue me pnrece 
dc>'':J. r~r re"'<s:Altado. Devemos saH­
ent::p· oue ~fetiv~mente. est,.,n"'.üS den­
tro de normnUdadP. rl~moci-2Ucn. e sob 
ela é oue os candidt~tos concorrerão 
àS urnas. 

{) S 1•• Nov{11.<: Filhr, - A Wi:-;, nes.'!a. 

A meu ver, o discurso do ilustre 
Chefe do Estado Maior significa uma 
Patriótica e opOrtuna advertência á 
Nação, retrato a crise politico-admi­
nistrativa do pais, realidade que não 
f. pos.sível negar e da qual p~19 que 
Ee vê, não há fugir; a menos que os 
homens de maiOr responsabilidade en­
fnmtem a situa~ão, desejóso~ de su~ 
perá-la com tO:da!:l as Yfrai:, :com o 

(Não foi reVisto 'Jo?lo orador) - se­
nhor Presidente, o Pilrtido Libertador. 
p~la minha pa-lavra, dá integJ·al a)Jôio 
à ·transcrição ern noss'os A.naís coino 
se pretende. através do r~l!~rirri.~nto 

Se o fe-z como cldadá<>. mdn hâ 
qm~ l'§i'ipigAr - € um · direit-n Je,.al 
que lhP aSsiste e negã-lo seri~ ferir 
n Comtitufção, violar· R<> HberdJ?des e 
vulnerar' ?s· princfpi?S' P~!os quais nos 

Pn+rev;c:ta o Chefe rJa N<~~ilo manl­
f<>p-ra iritpo-r:tl fll"J"';" ~ minha. emenda 
J.ôire mniorin am;oJuta. 
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O SR. KERGINALOO CAV.!\LCAN-· públiCJL. No regime p!'esidencial, o 
li - O nobre Senador Argemíro Fi- Presidente da Repübli.;:a só poderá 
gue~edo declarou que 0 honrado e n:-nunciar em três hipóteses: A pri­
digno Brigadeiro Eduardo Gomes, se meira, .se eBtá doente - e não Hre­
rec{lnheceu vencido, por duas .vezes, dito que tão bem assistt:io_ por tantos 
sem a exigência da maioria absoluta. médicos, co.:no está o atuut Preside: \.i, 

o sr. Mourão Filho _ E reconhe- S. Ex.a sofra de alg'Jma coisa, a nao 
ceu muito bem, dentro dos quadros ser ligeira gasttite; a segunda, e 
constitucionais. Isso não invalida a quando o Pr·esldente, mo'itrando alta 

.superioridade de espírito_. compare-ce 
minha pretensão. pe1·ante à nação e confessa sua in~ 

a) as declarações contidas na edi­
ção de •·o Globo", de 8 do c.orrente, 
como interpretaçãa do discurso do 
General canrobe.-t Pereira da Costa: 

b) o oronunciamento do candida :.o 
do Partido Social Demorxátiro, 110 
"Correio da Ma11hã" d·esta data. 

Sala das Sessões, e·JJ 1<) de agâEto 
de 1955. - Apolônio Sallcs. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Sr. Apolônio Sales - Vê o nobre competência para o e.'Cercicio do C;J._r-

Sen~tdor Kerginaldo Cavalcanti como go, e disso I1ão t-emos qualquer no- Em votação a emenda. 
todos desejam coopera-r com V. Exce- ucia; a tetceira é quando, premido os Senhores Senadore-5 que a apra-
lêr.cia, e isso pcrque V. Ex.a estã pelas baionetas e canhõi!S, .sem fôrças' vam, queh·am permanece;: sentad.os. 
apregoando que acredita nas eleições. para resistir, o Presidente renuncia, (Pausa). 

0 SR. KERGINALDO CAVALCAN- o que não é uma renú!lCiu le;itima, Aprovada. 
TE - E' evidente. porque não é verdad.€11':-L O COJ1.'3- . r 

O Sr. Apn!ônif) Sales - Na verda- tranglmento não abona a .renúncia, REQUERIMENTO APRO\ ADO 
de, o que V. Ex. a propugna é ,que porque falt~ o íenêimeno voEtivo. N. o 345, d-e 1955 
se acredite n9.s eleióes. não sendo ne- Cabe, p-ortanto, ao cw;J 1 Fn~sidente 
cessário assim, que se institua, quan- da República o dever indeclinável de Requeiro, nos têrmoS do art:go 127, 
t1 ao regin1e atual. uma fórmula usar d.e linguagem -i.n;;.isisa e deter- leira b, do 1Regim-ent-o, a illSe!·ção, 

i~· ''"''J de maioria absoluta. minada, e enquanto u~.e restarem nüs Anais desta Casa, do d.scur.so 
O SR. KERG1!\TALDn C~VATJCAN- 16rças, deve opur-se com as mesmas proferido pelo Exmo. Sr. General de 

· 1 " a çem 5 Exércit-o, ·canrobert Pet~'·in da Costa, ': . TI - . Di'lia eu, Sr · Presidente, que aqne es que porven~J.ra men a Chefe do 9stado Maior Gerà.l das 
res ns . e! "el disciolin d Ex6r JD.Stituiçôes e o regime.. • . ·-· . 

o P 0 av " .. a ·. a 0- · ... - () que provoca uam lntranquilidaLle Forças Armadas, em t'~u_nlaü real::za-
cito, o maior resnonsã vel pelo ~·es- d 5 d t c '"' d A. 
g uardo das institui:;;ões. aouêle oue que avassala a opinião t:H.iblíca c d-e.s- 9; a. o corren e, no .u,,e a -.{·!:o-

moraliza o gvvêrno, e qwmdJ aqutle 1 naut1ca, em ~om~na;;,<::!m ao . :rv.~.aJor 
, tf'r;'.; co~ efeitn, ~ obrig.açã_o de de- que se encontra na t:u_;olJ._ do f.t<Jder, Rubens Fiorent1no vaz. . 
fm.de.Ja.., P.a t~do ttagse, P .. oc:iChefe do pm vez de usar de .inguagem alta- _Trata_-se. ~-e l!_m :io~~me~W .~;.i~e­
Pode_r ~·ccuho_v, o "'r. P-~~-~e~te da 1n-eira e firme, recorre a, prom:>.sscs dé- gavel stgmflcaçao pohUca e lE::-·.onca 

' Republlca, pOt3 a ConstttuH;ao. de beis e frouxos que o.::rmi;;em int"r- justíficando-se, a.:sim, plenn:.nentc, a 
mannirfl- e}-.:prP"-"a, R.trlbui ao Chefe do pretações cavilà.sas. · " sua tnmscrição 1;os 1\n::tis dv Sena~o. 
Gavérno o Comando SU'Jremo das D-entro dêsse mal ::.Hua~.5.õ> 0 reõ-ime! Sala das Sessoes, em 9 de agêsto 

l Fê~.çn.s de Ter:ra, :viar e Ar. Den.ro disso esmOl"Ccem os patrfotas! de 1835. - Ezechias Ja Rocfw. 
Consequenteme~te-, se O Sr. Pre- Dentro dlSSO, o que pode s~rgir DOCUMENTO A QUE SE REFERE 

, s.lder.te .n.8 Repubhca, aue deve ter para o paiS senão u~ aJ:J.bi{.nte de 0 RÊ:QÚERIMENTO N.o 34_5- DE 
lv\n o dl.."'CU1'SO do general Canrobert mtranqillia.ade e de mcertez~t? 19 :-~ ' 
Pereira. da Costa, nad8- enc:mt!'OU F'ale o Sr. Presiden!:-e dn República :J;). 

; nêlc ne 8'nca<:':ador. não sei por que, aquela velha linguagem dos potigua- .,·A esta gessão sclene em que cfi-
. Sr, PresidPnte, tôda esta immieta- ras, que se insmgiram ~- lui.~':.tr..m yela c:ais do Bxê,:cito, da Marinha e çia 

çã:>. alie de um momento para o mdependéncia ueste p::ti.d. Aeronáutica, sob a égide das suas 
outro tomou conta d§ste país, f'..SSa J<>ale a bravura cívt.:!a dos meus três mais expressivas associações de 

, inquiet.aç5o ou~ .i á nos yem de tcrrna- cont-erràn2-0.s que pvr várias vêz.es têm cla~se, se . congrega:n para reveren~ 
1'ia<2.em da Bahia através de 11ma derrotado os govt:r:wz. cittr a memória do digno e b:--avo ca-
COIIVers.v telrfônic~ com o nobre Se- Fale com es.sa deci.sãrJ que dev-e ser marada Major Rub-ens Florentino 

· narl:or Lima Teixeira. ,c_:uacteristica de quem ;~_s?u~níu pôsw vaz, tombado, há precisamente um 
Sr Prcc:idente, se o Sr. Prr.sidente d-e tal_ll_anha. respo~..sab-thd~de, e 13. ano, por mãos assassina.s a sôldo da 

da Renúhlica·. como Chefe Sunremo tr~nqmhda.de_ descera ao selo da fn· pre·potência e da corrupção. não po~ 
do Exército Btf'lsileiro. intel'')rétand:J mJlla brU.sle!tra. . . . d-eria eu, Presidente do Clube Mili­
a entr-eistFt do "S-r. Gener:.-~1 Ganrobert O S~. Ltma Te~xetra - Permlle tar e que convosco vivi, hora a hor;~. 

'~,. P~reira d~. cesta, ne~a. encor_trou algo V ·0 ExSR~m ~ft:t~~i'Lt\LDO C AVAL- e quasê minuto a minuto, os dias trá­
~ • ~e!?S~1.ael. ·ou al,.,UJ?a amea-Ça às CANTI _ V. Ex.a me honra sobre~ gicos de agô.<ito de 54, deixar de com-

~-.1USht.mço'<'s. no cnmp~·tmento do seu maneira. parecer pes~oalmente ~ juntar minha 
deer con.c:t.itur-irmal a esta hora já de-: C> Sr. Lima -Teixeira_ V. Ex.a'teü'1 v-ez, numa clara definição de atitude 
er;a ter demitido o general das fun- e de pensamento, às que aqui já }:;e 
cões. ou e exerce, e mais do Que isso. muita razão nos comentários que faz fizeram ouvir. p!enas de sinceridade 
Sr PresldeJ1te. deveria ter u::endido o em tôrno da entrevisto! do Sr · Pre-· e repassadas de comoção. 
Chefe do E"tado Maior Gerei das sidente da Hepública D. revi.Ha "0 "Confinado à minha residência, há 
Fôr~"'n<; .Arrr>"dac:. f.:c:""' o d"ver de um Cruz-eiro". Realmente, crj_em lê essa cérca de dois :nêses, por motivo de 
Presidente da Reoública. no req-ime entrev:sta, ao chegar no final, llota a enfermidad-e de c,ue apenas agora 
presidencial. e é l)or isso rme nêsse O SR. KERGINALDO CAVAL~ convalesço, nem por isso me afMtei 

· • CANTI - A!'.:r'adeço o aparte do nobre 
re.~ime encontro f!.'i mais altas virtu- ~ de yÓS um ~ó instante. E até a mim 
des nara a administração de um país ool~ga. p•·esldent':!, nue ehegaram sempre a vibração de vos-
d t - d d . Veja V. E.x.a, Sr. ,, . d . t' d d d 

a ex .ensao o nesse, e e uma m- 0 Sr. Get!io var~as quaudo cflegou EOS anse1os e JUS 1ça e e ver a e, 
, disciplinq politica como a existente à beira dêsse abismo. envr.'. a aut:Jn- C'Ue ~ão também os meus, e as in­
entre nés; · · · · d:1de e a fraquzza, prefe•·iu uru tiro • ciu!etações que, como a mim nwsmo, 
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rar, pois, que· outros crimes meno~ 
res - os múltiplos escândalos de 
malversação clamorosa dos dinheirO~> 
púlJ.liCQs, os abusos de tôda ordem, o 
empreguismo despudorado como arma 
de corrupção politica e o criminoso 
fomento da agitação no seio da mass3. 
trabalhadora à custa de sua própria 
expoliação - nunca venham, para o 
indisr.ton.sável saneamento dos qua­
dro éi.e no.ssa tão desacreditada ad­
ministração pública e reforma de 
nossos lamentáveis costumes politi­
cos, a ser devidamente apurados, 
a.pOntando-se afinar cs respon.sávei.') 
à justiça inapelável do~ pOVO. 

OBSTACULOS A JUSTIÇA 
1'Ê que - tal o demonstra o Ci.'i­

me da Rua Tonelero.s - amontoam­
se obstâ:ulos e m.ais obstáculos à 
marcha, serena e prudente como 
deve .se, da própria justiça, mobiliza.­
dos pnderosos interêsses no propó­
sito, não de todo inconfessa-do, de 
contar a verdade seja a que prêço fôr, 
recorrendo---se a intimidades, a brava­
tas e a tôdas as f-ormas de chicana, 
nã-o se tendo pejo de invocar privi­
légios desta natureza ou daquela, e. 
buscando-se despertar adesões e so­
lidariedades, em nome da própria 
justiça., no sentido único de retardá­
la para afinal detur-pá-la. 

"A propósito, é adequ;J,.-do aqui 
lembrar êste magist-ral conceito de 
Goethe: 

"Muito se consegue pela sevé:ç-i­
dade. mf!Js pela indulgência, po­
rém, muito mais ainda pela com­
preensão dos fatos e por uma 
justiça oportuna, i:nparcial, sem 
P~-eferências nem exceções.". 

"Fôra relativamente a isso apenas, 
isto é. - à morosidade de uma ius­
tiça que, por fôrça fatal das circuns-­
tânc:as, acabará por vir incon:_wleta e 
truncada - tóda a preocupação que 
nos assalta e intranr._uilíaa e poderia­
mus, afinal, en::ontrar confõrto bas~ 
tante na convicção de que a morte 
do b:-avo major vaz, tão cedo roubado 
ao convívio dos seus e às esperanças 
de um futuro Ilromlssor, não teria 
sido de todo em vão, como penhl)r 
que veio. a ser realmente de uma. 
união sagrado éntre seus camaradas 
das três F'ôrças Ar:nadas que pela 
un!ão, sómente por essa união, assi~ 
cimentada, puderam vencer a crise 
trâgica de' agósto e garantir dentro 
da legalidade e da ordem, à sobre,.. 
vivência das instituições demo::râti­
cas. 

AMEAÇAS A UNIAO 
Mas, Sr. Pre.<;idente·. dias .i á se f o~ no coração. \'OS a.::saltam, à :nedida que trans-

rilm e a amnulheta do temno jã re- Eis o caminho dos verd:ldeiro::; Pre- corre o tempo e mais claramente se l;Mas novas ameaças surgem e ~e 
_gistrou muitas horas; as· noites suce- ·sid~ntes da Re'í)útlica! \'ão delineando as perspe-ctivas. cada avolumam contra essa união 'das 
derf!m às claridades do só!. e nada, ÊSte o uensamento jü Pr.rtido _So- ve4 mais sombrias de um futuro ain- classes armadas, contra a qual cons­
nenhuma manifestacão da parte do cial Prog-re.ssista, de que . sou h';Ier da ~:enhe de intr?-n9-uilid~de _e des~ ·piram de novo, como sempre tôm 

· Exrelentí.ssimo Sr. Presidente da Re~ nesta Casa.: quero que seJa cons1g- CIJnflanço.s, se estere1s agttaçoes de- conspirado, infelizmente, entre n~ 
pública. Estejamos, portanto. tr9p- nac!o rfos Anais do SBn~dJ conform-e; magógicas e de ódios destl·uidorcs, ns fôrps maléficas das paixões par-' 

' quilo~ no seio abençoado de S. Ex.". p-edi'! o senador ~zecht':l.S da Rocha.! sempre e sempre renovados pOl.' in-~ tidá1:ias exacerbadas, tôdas as ambi-
Sr. Pre.c:idmte, sou, porém, leVarlo o .dlscurso nrpfendo p·~.o 0e-neral teJ."ês~:::s da corrução, insaciável, a ce- ções incontrolada.s de indivlduos e 

l"ltlos acontecimentos e· sobretudo pela Canrob-ert Pere .. 1~·.a da CJ.~· a, n;o pa_1~a varem-s.e incantid~s no espetáculo grupns diversos, e todos os oportunis~ 
matória interpe!ativa dos meus no- exame da pcsL.1dade, mas P_D.c;~e e~e eterno da .desarmoma e da luta entre· :nos sempre incontidGs no af-ã de as­
bre.c:; cclegas, dizer algumas palavras retrata .. ~m aspecto dls. h~e~dad~s_ bras.il~iros. da desordem do pais e da I segurar-se, de.sd_e a primeira hora, 
sôm·e. ·a entrevista d-o Sr. Presidente ~emocratccas, ~aqueles prmctp.<ls tu miserta do _l){JVO. a certeza da pag:;;. de s;;:us serviços 
cl~ Renública concedida à revista O ~el~re~ .do regime que se 

1
encontra_m AINDA NA.O SURGIU A V~DADE por parte. dos presumive!s poderosos 

li!:~" Cnt::eiro, cor~::mflcados nos t€~tos c.: a .. c~,n~!l- "Po:· várias razões, que octoso seria de amanhã. 
Sr. Presidente, para minha des~ra- tulçaoPFaz"mdcarsal. (l'rlutt~ ber.~, .. n.tto comen~á-las, tarda ainda a justiça na 

. ca _ devo ser um dos homens mais bem. .) punição exemplar dos culpados por "E, se tal união ceder, por fim, ao 
infortunados do pais . , . O SR. PRESIDENTE: aquêle tão nefa.si<J e traiçoeiro crime, embate dessas fôrças desagrega.ctoras, 

· O Sr. Costa Pereira Não que chegou a abalar a consc~ência c.i- t:eto:·naremos,. de f~t-o ao perigo.so 
apoiado. · Continua· a discussão. (Pausa). ri::?. n:J.!:ior,al e ·ameaçou_ até as pró- tegune de cromca mstab1hdade qee, 

O SR. KERGINALDO CAVAL- .Kão havendo mais quem use da prias instituições da República, sub-- ~~ . .l?ngos anos, ve~ sub-metendo pe-
CANTI - ... nrodigaliza:n meus no~ pala na, encerro a discussã-:l. vertendo a. ordem pública e fazendo, ll~d.camente as Forças Armadas a 
bres colegas louvores ao Sr. Pre· 5m Yotacão o requerimento, sem soçobrar um govêrno n::t falência' tl:mendas e até mesmo sangrentas 
sident-e da República n-or essa er.tre- prejuízo dâ emenda d-o nobre Se~ total de sua própria autoridJ.de. Nem ptovas, d~ que nem chega a dar a 
vistn. quando não há virtlltlP ner:hu~ nador Apolônio Sales. tampouco veio ainda à luz tôda. a JUsta_ med:da o_ rol das sucessivas re-
ma em o PrP~:;idento?: da "Renúbhca de- Os Senhor-es senador-'.S QUe o anro~ verdade ta] como de fato se impu- ;·~lu_ çoe.'i, mt~rvenções e movimentos 
Clar U d ·s ct ct ~ =- .. vam, queiram '"'""rmanecer. sentaôos. 1 t t to b d f'! f q e. 1 non o a:s r orças -"'-r- '"" nha, po'r mais dura e amarga que ::1~11 ares, .an, a orta o.s como ven-
mart8s. d-ef-enderá o r~o;i.:ne contra Está aprovado. fõ.__o;se, pat'a c,_ue se dcsms.carassem, à cldcs ou vlt.o:tcsoss desde 22, e mes-

. qnalouer ameaça, imedht1a nu media- Em votação a emenda do nobre face do pov oos pei'fiS' encapuçados mo_ ante_ s, ate 30, 32, 35, 37, 45 e !)4,_ 
ta ~· 11- dever uma ob•·•'• '"-' ~'"'ns ~enador Apolônio S1lc-3, do seguinte ~ 
tiÚT:.Í~na'i~ ' · ,J<•Çdv "" - teor. e m!stificadores dos verdadeiros al- l~~ls tao grand-es ou menores tem 

Ma.s. Sr.. Pl'esidente, quando sua EMENDA AO gozes das li~rdades públicas, dos ~ O. ~a . verdad~, ~s danos ~n!ligid?S 
Excelência dizia essas palavra~. que · 'lAS inimigos ferrenhos da. p.alavra livre e ~ d1sc1plma, à coe_sao, ao es.prrlt.o roi-
mereceram ta~1tos nnlau.~os, logo em REQUERIME..'tl'O N.~ . ..,.,. acusadora.'i. dos reais defensores e htar e à form!'tçao moral, quer dos 
seguida, com, diSplic~':1C!a de e-sbr- Acrescente-se: . . usufrutárto8 ·ct etódas as corrup_cões quadros, G.Uer da tropa durante 06 
recer, adrottia a nossibili.dad~ de vl.r Transcrevam-se, 1gualmente, em ae- e~ _Çie_ todos os desmanc·-,~ rl ... ,...uto- l'~!tt~dos t~er.fodo~ pré-revoluc'.i.onários 

:, R renunciar à Pre.sidê•1: }in. do. Re- guida ao ref·erldo discurl:t(J; i-1dade e de poder. 'Não é para admi- 1- e pó&-rcvulucionárlos. 
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PROVAS DE RESPEITO 

"No entanto, sobejas provas têm 
.sempre dado as nossas Fôrças Acr­
madas - digamo-lo com desvaneci­
Jnento e orgulho - e seu arraigado 
11'€1Sl)eito aQ poder civil legalmente 
in.stitufdQ, de seu cult.o à constitu1ção 
e às leis, de seu nunca desmentido e 
sempre abnegado desinterêsse pela to­
mada para si do supremo poder da 
Repüblica, pelo seu inabalável e sin­
cero e indiscutivel a..-nor aos verda­
deiros princípios democráticos. Mas 
nunca se têm e1as, Por outm lado, 
alheado ao sentir e ao pensar dêste 
nobre povo de nossa terra, em cuja 
estrutura so::ial embebem fundas rai­
zes as tnstitu1ç-ô-es militare!;, tradi- 1 

cionalmente democráticas, de que 
pOde orgulhar-se· a nossa Pátria. 

•· Jamais ficaram elas indiferentt:s 
~os clamores dos direitos feridos e das 
liberdades conspurca.das, as queixa.s 
dot; perseguidores pela prepotência 
d-esenfreada ou maquiavélicà e à mi­
séria das própria smassas ludibriadas 
sempre souberam atentamente aco­
lher os ap€los que se lhes dirigi­
ram, partisse:n d-o mais remoto rin­
c~ do nosso vasto terl'itório, pro­
VIessem de qualquer setor ou de qual­
quer classe so::ial, articulassem-nos 
a~ elites ou apena sas massas anõ­
mmas e humildes das cidades ou dos 
campos. 

''Muit{)s e frff.!_uentes têm sidd tais 
apelos. ora V~elado, ora Y'€ementes 
encaminhados, em todos os tempos: 
a. nossas Fôrças Armadas, reconheci­
das pOis, credenciadas portanto, por 
um consenso quase unânime no país 
como merecedoras de tôda a conn.:' 
nnç3: ~o povo pelo seu alto senso 
patrrótrco e pelo seu espirlto );lrofun­
dame?t.e d~~ocrático, acima sempre 
d~s lnJUnçoes personalistas ou fa.c­
.f!lm!O.S. 

PRUDJl;NCIA E SABEDORIA 

dem e a corrupção para "'satisfação 
de seus apetites de poder. 

A 'GRANIDAOE DO MOMENTO 
PRESENTE 

"De qualquer forma, porém, ~rri 
emergência tais, infellzroente se vem 
repetindo entre nó.<; com alarmante 
frequência, só:nente os mais fortes 
e indestrutiveis laços de união en­
tre todos os militares d:r, t~~s Fôr­
ças Armadas, reunidOs em tôrno de 
:o:eus próprios cl't"2fes, esclarecid:Js to­
dos p.elo mesmo elevado propósito, 
permitirão às instiiLUiÇiões militares 
.subsistir, integrai<; e coesas, ao ven­
áaval das paixões infrenes, p::u·a po~ 
cler zelar pela ordem pública e pelo 
f·rt-uro d-8 inst-rt~:çf~s nac:onais. 

"Daí, a gravidade do memento 
presente. 

"A união õ.as classes armadas, 
a tão duras penas alcançadas e man­
tida e para a qual o sacrifício do Mn.­
jor Vaz fôra como que um irncmdâ­
vel mas irresistivel ato proptciatória,· 
ameaça esboroar-se aos pouc·os, no 
entr-echocar de ínterêsses de grupos 
diversos e ao ~lar do part.id:n-is:no 
polftico mal enienàido, àele:ériamen­
te atuando tudo nos num ambie::lte 
que já vinha semeando o desal-entü, 
o desânimo e a frustração de tantas 
esperànças perdidas na recupe1·a-ção 
moral definitiva de nossa terra. 

"E, ent:etant<>, nunca vivtra o 
país uma crise tào profunda como 
a que culminaria em agOsto do uno 
passado, com o gf'!!to trágico cio pró­
prio Presidente da República, um 
home roque dominara, com .sua figu­
ra, todo um largo periodo da agit_a­
da vida 11acional. 1!: certo que à hJ.S­
tóría caberá 5uigá-lo. Mas, por :r.ais 
oue o juíw históric-o seja implacá­
~:el em sua anál!se, a legenda, ao con­
trário esbatend!o arestas ou acen­
tuandO traços, olvidand oerros e e.s­
quecendo injúrias, plasmará afinJ.l o 

"'Até agora -têm sa.bido as· Fôrças homem-símbolo tal como vivera na 
A~madas - e que Deus sempre as ilu- alma generosa do povo, mais real em 
mme ---:- atuar. com prudência e com verdade do que tê-lo-la sido em 
sabedoria P<Jlftlcas, conscientes a todo vida, pois nêle se oorpnrificarão es­
de mantened-oras da. ordem púbUca peranç.as até mesmo não cumpridas .? 
m_otnento de suas res'Pi:msabilidades . cristallzarão ldeals sempre senha· 
e. defensora do regime democrático, d-os. 
m~ nunca· se prestando, em tempo E 
algum, -ao p~pel que lhes queiram MANTENHA-S A PAZ 
l:npór, de · S1mples mercenários a "Por tsso aquêle~ muitcs que &;: 

s61do de minori_a.s que, pela fraude dízem e intUJam seus herde:ros polí­
pu pela-· corrupçao J>ela violência ou ticos, nâo deterla..."''t permitir, no 
pel~? tenor, se ·arroguem o direito dê impUls-o de fnterê,s.s.es mom-entâneo!:; 
oprlmir a nação e ·macular, ·à vista de pessOM·~ grupos, pertu1be-se a paz· 
de_ todos, os ·verdadeiro-S e in confessá- indispensáVel ao mlsteri-o inconi.preen­
veiS postula_dos da ordem· democrá:..: sivel da elaboração da legenda h!s­
tloa qu-e fm.gem ·defender e · ada- tó:1ca. 
mar _para, _afin11. Piüderem amtiá. "O _ód~o incessante ao impacto da-

mais brando dos part!dos poliUcos 
que l';eria do regime democrático 5e­
não meras fases de prâtica5 hipo.::ri­
tamente ci.vilizada5 entre convul­
l:iões periódicamente repetidas. 

"E que dizer de afirmações outras 
r~ue têm pintado a d-e:nocracia, siste­
ma que mais se caracteriza pelo res­
peit<J consagrado ao~ direitos da rnL 
noria, como se pudesse rr~r uma ver­
dadeira tirania da. maioria, ainda 
mesmo quando se sabe e se procla­
ma sem rebuços que tal maioria oca­
sional poderá sempre fá::ilmente ma­
nipulada p:la corrupção, pela. fraude 
generalizada e :nultif.orme J?e:a p!e­
r:ctênc.ia nunca de todo cmb1~a dos 
senhores Iâcais nas mais longmquas 
povoações do 1nterjo:-. 

"Ora: de qualquer forma. a gra­
ve crise eccntmicn e social QUe o 
pais atraVe.!'S:\., bem merecia, da par­
te de nossos lideres pol!ticos, um es­
fôrço sin::ero em p-:ol do Congraça~ 
mento e da união de todo.:; os bra­
sileiros, rel€gadcs. · a pll.;.ncs secundi­
rios os subalternos int-erêsses da 
seus partid(Js, d!'. suas ala.s, d·e .s~~ 
grup<J,.<::, de suas facçõ-:-s, em beneftcto. 
de no.o:;_sa gent€e de nossa terra. 
Grande é. pois ,a parc~Ia de respo?­
sabilidade QUe a todos lhes cabe, ante 
o que o futuro nos trouxer. 

INCOMPREENSAO CEGA 
"Assim, pela incompreensão cega e 

pt!l-o estrabi-"mo da ambição peF.>::oa.l 
e nela paixão pR.!'tidária • .!?urda _a 
c;,uiisquer apêlos, quando não ao acr­
cate de ínterê~ses nutro;;. até mes­
mo inconfessavei:S, reje:tou-se. ·aba­
fuu-se, ridicularizou~.se e àe!ur~~­
quant(l mais se pôde, a tese da umao 
nacional. sem que a favor dela se 
soma.sse:n reaalmente vor.tactes devo­
tadas ao verdadeixo se:--viço da pá­
tria como se não dispusesse. na rea­
lidade, o ouadro de homen~e públi­
cos brasile{ros, em todas os partidos 
pOlíticos, de ta.itos nomes digr.-os e 
altamente credenciad05 f fi-' a o exerci­
cio da mais alta magistratura do 
pais. 

"E eis-nos, a.gora, às vésperas de 
um pleito el~itoral da maio:· si~ni-. 
ficação que não deixará de excrtar 
- tudo" o prenuncili - e qualquer que 
poss-a vir e: ser o resultado rla.s ur­
nas, o éro de en{)~mes interêSses in­
satlsfeJtos e d€ velhos ódios recalca­
dos, os quais, valendo-se da denún­
cia de fraud-es e ilegalidades imagi­
nárias ou reais, não tar-darão a acen­
der o estopim da intranquilidade e da 
desordem nesta infeliz terra h:as.i-
leiraa. • 

CERRAR FILEIRAS los pela artimanha ou pela fôrça. quelos dias de agõsto, a&Sinalados, 
PSEUDO-.LE_ GAtrn."..-..E. no· sim início e· no seu término, por .. De!róntar....nos--~?mo.<J, pOis. todo.c; 

........-uJ ctolS sacrifícios cruênt-o.s, frutOs em nós. ·meus camaradas, co:Tt novo.s e 
f,IÜ<lloca.d~s freg.ue-ntemente em face verdade ·muito mms da· mentira de- graves -dilemas de consciência no fu­

de dramatwos dilemas· eril que· jo- nwcrátwa em cue tellnamo.s etn vi- turo ~eu de nós se aproxima. E o 
gam. à con.sciência plenaa, ·o futuro de ver, a.pe.sar de · reconher os erro.s e que importa fazer, ant-es de mais 
suas carre1ras e, m~tas vêze.s, a pró. ct1agnost~car os mates. deveriamos tr nada, é ·cerrar mer· a.s, é cimentar a 
pria vida. par-a decldir; afinal entre sabido buscar, nu~-na fórmula elevada untão militnr é reforçar a co~são das 
uma _p.seudo-le;alidade imoral ·e co:r- de união nacion~a!, o mterregno indis- Fôrças Armãdas, para que juntos 

- romprda, e o. restab-ele-;;imento da ver- pens?.vel· ao esquecimento de injjú- pa:::~:-mo.s enfrentar, com fi!·meza e de­
dadt: e da moralidade u.~mocráticas riss e à atenuaçao ae dlssençõe.s tão cisão, po.o:síveis ho~a.s d"ramát'cas que 
medtante. uma ~ntercenç.'io a:paren- profundas, para con.'=t1'uir um nom, não nos serão p-oupadas e e\·otar ao 
temente Ilegal, vem ·os rnihtare.s nes- futuro de concórdia e de paz em ba- pais quaiEquer !Jé-rios abalos em que 
te país! .de Um lado, arr..:stando dia s<:.s S"'.dias de um sanenmento ri<J;O- "1C~~::m de fat0 su~umbir as própr-ias 
após dia, quando não a · lúnia =e ·os roso e austero de nossas prát\c1s po- instituições nacionaie. 
doestos de t~a· ordem, a crítica a.pai- Itica!'i e no revigoramento honesto de ''No comanod da Exército, da Ma­
xo~aqa e ferma, ao mesmo pas.<io que nosso tão falseado regime democ:·á- rinha e da ''Ae-ronáutica, o General 
r&JStl~do, de outro lado, não só às tico. - Telxdra Lott, o Altniranit A~-::-· !m 
tent.at!vas de corrupção e aos argu ''Nf'.,.C) enoontrarrJa. éco, inteliz- do Vale e o Bri~adeiro Ed:J.r.:·do Ga­
me~~~s falacicsG_s, mas sobret.udo à; m?rÚe, o apêlo pmdente e senEato mes. chefes do ma.;s alto padrão, que 
pre.~--oes quase l~p~rativas que lh€s dos altos chefes militares e até acoi- e~tiveram se-mpr-e com t>s seus ca­
a~vê_!B do esp.etaculo das desordens mar, idéia tão genera~a e · diafana maradas nos dias inctrtcs de agõs­
:pubilcas. e_m crescendo, do cli:na de como antídemocrática e espúria, não to pas-s-ado, n~o deixará::> pa~· certo de 
n;ttr~nqmhdade geral do pais da con- faltando mesmo quem, para. argu- esta< atentos a evolucão dos acon­
\'Icçao plena e c~rta de que se cami-~ mentar, a.prese!ta.ese a 1u:;.a parti- tecimentos politi:-vs e ·saberão orien­
nha ~ passo agigantados para a re- dária - e tanto :nais renhláa. me1ho~ , tar seu~; oomandr>do~ na trilha, nem 
voluç-:=<-o e_ pa.ra .o cao~ _Fncil seria -como .:-onstituindo. d€ per si, a es- sEmpre fáciL do deVer e da honra rui­
::.emp_re manter o ordem, defender a sênc.1a intangivel de> um regime que, litar qFe só o verdcdeiw e.spir.to de 
I:_ga_hdad~, salv~gU..'lrda.r- as institui- ao contrário, repousa sobretudo numa scldado e o sentim~nto altruiEta do 
çae.s, .se e.s.se.s tre.-;; Clbjetivos fôssem de . base elemena e insubstituível de con- natroiiti~mo pedem indica:- a quem 
fato concordantes na totalidade ·dos ciliação e de acôrdo. SP,.m o cansemo tem ol'hos par~ ver e coração paraa 
caso se se uma pretema ·legalidade geral que· p~·essupõe o respelW às nor- sentir. · · 
nunca; ·pudesse, por exemplo, propor- mas eleitoraJs e ao resultado das ur- "Ertejais eert:.ê.c;, camar·adas, de c;,ue 
se a .subve<"teÍ' ~ institui.çôês ou bus- n~ e. que permi_te ns.~m subs~ituir, à I nós. Vo~sos chefes não vos deeeficio-­
eas.se ela ,oróDria fomentar a desor. disputa. violenta pelo poder, -O jOgo nare-:nos .• · 
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11 Talvez seja. esta afirmação qW 
aqui faço, a homenagem mais ex. 
p:resslva qUe poderia pre.star, no dh: 
de hoje,_ à memória do bravo cama­
rada Major-Aviador Rubens Floren­
tino Vaz", 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
A EMENDA 

0 GENERAL NÃO DESSEJA O GOlPE,. NEM 
AGORA NEM DEPOls DO PLEITO 

Ntio teve o Chefe 1Jo Estack 
Maior Geral· das Fôrcas Arma­
das, em seu discurso dÓ clube de 
Aeronáutica, intenção de propor 
nwr:liíicações no quadm sucessó-­
rio - Diante de interpretações 
apressadas, o General Canroberi 
Pereira da costa revela a um 
amigo o verdadeiro sentido de 
sua oração. - Não se cogita d~ 
qualquer sé tu ação ext, nlegaz 

• 

A união nacicnal. o atentado da . 
rua Toneleros e a morosidade dO ~ 
processo na Justiça. 

O importante di.scur.so pronuncia­
do pelo General Canrobert P-ereira 
da Ccstá na se-ssão soiene do Clube 
de Aeronãutica, sexta-H:il"a, de ctmho 
nitfàament.e politico, ·provo::ou natu­
ral reaçfw, tanto na. itnp.ensa como 
JWs meios pa:ri'.iC'L1:·.lmJ. Dentro da 
elastic:dade das int2rpretações llá 
quem veJa n:-.qu-ela peça um coriselllo 
para a ingeréncia das Fôrças Arma­
das na quest2u p,,1it'>::O-(:Jal•tidá:ria, 

em prejuizo e com exclusão dos par­
tldüs. Anunciou-se a convocação dos 
órgãc."í-Cúpula dos partâcs pa:a o es~ 
tudo cia :natéria e da posição a to­
mal. 

t-Jingu€m melhor r,u-e o p~óprio Ge· 
nera.l Cs.nrobert poderia dar a ver­
dadeira interp:·etação do seu trabJ.-
Iho. O esfô ço feito pela: reporta-
g~m de "O Globo" pal"a uma entre-
vlsta esbar~cu ent p1·udente cvas:va. 
O atual Chefe do Est3do-Maior Geral 
das Fôrça.s Armadas não desejava fa-
laor à j;nr-;·~n.sa. N,l)sa.s tenlta ti v a, 
entre~anto, nao foi frus-trada de todo. 
conseguimos ouvir de um amigo d<J ~ 
General Canrobert a dé$ejada inter~ 
p~etaç-§.o. Em conver.!ia que mantevE 
com o ex-Mlnisko da Guerra na ma-
nhã de ontem, o nosso informante 
fizera as perguntB.s que desejarJa::nos 
ver r~spoi!didas. De.s~;a, forma, 0 que 
se vai ler é a pdópria expressão do 
pe.n_samento do :P.esiàimte do Clube 
Mllttar, ou nH~lhor, a exata interpre-
tação tio ·seu dlscw-so. 

OS MOVIMENTOS MILITARES 

. - Ao contrá:·io do que pensam (),s 

_ mtevpi:Hes apressados - começuu 
tlO~o mform~nte - Q Gen~raJ can­
r-o~~rt não .é favorável a movimentos 
m1l:t~re.s que interfiram na sttuação 
pal1t~ca. E.m seu di.s.':urso até Ja­
mentou as interferências qllf' se de­
ra?l em . 1922 a 1954,' frisando Que 
ta1s movimentos oca.s:..ona:am da11os 
à ~isciplina, à coesão e à for:nação 
mOia! dos quadroG e dns tropa~ mili­
tares .. Es~lareceu o orador, .todavia, 
que tais mtervenções fo. am motiva­
d_as por .sclicitações civis, dos poli­
tJcos, .sem çue is.so importa~se en:i 
condu~i_r o país a .uma .situação qe 
ne,galiaact.e.. Os m-e-los t.'Y.( r qgadu; 
foram lega1s e democ:-át~cos. 

O nosso info:·mante lembrou ao Ge­
n:raJ. ne~E:a r!tura, que· €m 1937 as 
Forças Ar:nadas apoiaram um m'ovi­
mento d~t:::tol'iaJ. 

- O ·a~_ncral Canrobert ex.plicou­
foram coJhlda.s de surprêsa. Ele pró­
me que 12m 1937 a.s -Fôrças Armadas 
pr~o._ servindo no Gabinete do então 
Mlllisko da Guerra, Gener~J Eur:co 
Dmra, só .soube do Golpe depois que 
a· Polícia ':'ercara as duas Casas do 
Congresso. Foi um movimento de 
cúpula, sem conheclmeto do grc.sos 
rias tropas. Tanto que depois surgi­
ram protestos. abafadot.; com a trans­
f~rência dos de~contentes para a Re­
serva. Aclmiti\1 o G:>ncraJ que houve 
acomoda:;-7?- Mas, eo:n 1945. as F4r .. 
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çn.s Armadas recompuseram lt sltua­
çüo eni::a:ninhando o pai,s a le~taH­
dade demo~rática, sem qualquer ten­
tativa de reivindicar o poder. Isso 
prova, segundo . o. General, qü:e as 
Fdrças Armadas não cogitam de qual­
quer situação extralegal. Não poa.e­
ria. êle, portanto, pregar agora a. 
subversão coino querem vêr no .seu 
di.s.curso. · 

A UNIÃO NACIONAL 

Continuou o nosso infotman~e: 
·- O General Canrobert não teve 

qualquer intenção, no seu discurso, 
d-e :[:\repor modificaçõe,s: no quadn1 
sucessório atuaL O que êle quis foi 
leohrar o apêlo leito em dei.eÍnbro, 
pelas Fôrças Armadas, em memorial, 
p'ara que o Presidente da República 
aconselha....c:se os partidos à união na ... 

,,. e;a~al. Como o documentõ não ex­
:. ~:>~i:as.<:e a maneira de se obter essa 

"'{'"!'J~ l.L. lo, pediu ao General que esque­
• .,~~!f ~.:r;izasse a intenção dos militares. 

r:_-xpjiccu-m~. então, que os três prin~ 
C1pais I?,a.rtidos ~ PSD, PTB e UDN­
~soolheriam um só. candidato,_ livl·e 
dos .ó~ios {1Ue cçmduzi:Rm o pq.is à 
trag_edta de 24 de agô.c;to, capaz de 
l'~ahzar a obra de reconstr\lçáo na~ 
CJOnaJ. E' claro que o Gen-eral não 
d~seja o ~-o"Ip~e, nein ago_a ném ·de..: 
púi:> do p:ea?.-. ~m seu discurso, quis 
mo.~t:·ar o estado de acirramento de 
e.;;pmtos em que vive mergulhada a 
nação. Prevê o Chefe do Estado 
l\Iai01~ Geral das Fõr~as Armadas 
GU~ êSE-e «;baque de ódios coiltinue 
apos as eleições, mantendo assim a 
:Pró~...:ima gestão presidencial no am­
-bi-ente de luta do varguismo contra o 
anthzarguiamo .. Deixou . patente 0 
Qrador _que o :f3rasn preci..'la de traba­
lho _ construtiv<:i, de '!-ção progressista, 

1 e nao ~e ~iscu.ssõe.s que só se prestam 
a retallaçoes p&soais. 

O INÇIDENTE JUAREZ-VARGAS 

-.O GenerR1. Iêi:nbrOu', então, o in-
cident~ açorriâo entl'e o Geneml Jua. 
nz Tavol'a e_.o s:·. Manuer Var .... as 

_ ~ :.~ref~ita de Pô:·tQ: Al~gre. O cnhdÍda~ 
1.u à Presid"êJ?.cia da He.pllblica, que 
Rd_voga em. ~ua . plataforma uma po­
Hhc_a _ mumc!pal!sta, enviou telegra-

~ ~a-;crrcu!ar a toçlos os Prefeitos pe­
dmdo o Seu npôio. o Sr. Manuel 
Vargas re.-:pondeu a .. ê.sse an-êlo de 
forma Violc.n.ta, inyoçando a niorte do 

, -seu pai. Em resp-osta, ó caandidâto 
·Usou talnb-ém palav:·as violentas acu­
.Mndo os filhos d() malogra-do PreSi­
dente de re~ponsâve~s por seu gesto 
extremo. ··ve-;5e, a_s~nm. _ dl~e-mC 0 
G<;nera] - que CN> ódios .continuam 
acirrados, o (,Ue só pdderâ ocao::iOrlar 
i.n~ranquilidad·e, malquerenças e~ pr-e~. 
JUIZO:> .J?ar_a R • Nação, que precisa de 
progr~dtr. O vargui~ínp e o anti· 

, va.rgms-rp_o se robustecem e se d3<?:la· 
; dlfl,.m. E!s pvrque os militares a.pela~ 
, prn para o Presidente da R8nú-

blica, _em dezembro. O esplrito ··do 
m~u dl.scurso 110 Clube de Aeronáutici 
!~1 o me~mo, sem qtialquer inten­
c:a subve:·siva. Tanto que (l.con.Selhei 
meu.3 camaradas a sé unirem a seus 
resr.crth'Vs mi,nistn::.( que já afian~ 
ça.:-<lm. a, manut.ewtã.o dt. _legalida. de.'" .-,.~ .... ,..,_ -

DIM?.oO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção .li f 

tôdas . as formalidades . legais, não 
criando _qualquer embaraço à ma:rch,a 
do processo. Quanto à rapidez da açáo 
judicial - motivo de critica do edito~ 
rial de um_ jornal - o General a re­
cla_mou setn qualqll;er intenção de cri­
ticar a Justiça, pois a rapiçlez não 
prejudica a serenidade e· a prudên~ia 
que _norteiam a decisão dos magis-
1rados. · 

Cunho pessoal 
A uma .nova pergunta do nosso in­

cera..d(l nuln re.gime de fôrça,. e nem 'j 
que estejamos numa falsa legalidade. 
Todos temos, gra~as à democracia em 
que vivemos, a possibilidade de lutar 
pelas . nossas causas. Temos o direi­
to de defender os no-ssos princi-p.ios. 
A im1Jrensa po-de manifestar-se como 
deseja e melhor lhe parece. O siste­
ma. democrático funciona. A Justiça 
está na plenitude de todo&.. os melos 
par~ ex-ercer a sua Indispensável, sa­
grada, intangivel função. , 

f~nn~~lte, o General Canroben. Pe- Há, muitos êrros ~ corrigir mlil­
reira da costa concordou em que com- tas· falhas, e· não atingimos · ainda 
pareceu à solenidáde no Clube de Ac~ ao ideal de uma. réptlblica Perfeita 
ronáuti.ca como Presidente do Clube ~m c,ue f udo funct.me i:t~pecaveil­
Militar. Mas os conceitos que emitiu mente. Mas j_á estamos na poss1:1 de 
forám nitidamente de cunho pessoal muitas conquist&s que não ctmsen­
e de sua inteira responsabilidade. .,semcs facilmen!J-3 q~e nos sejam 

- O Genei·al referiu-se ao despren- arrebatadas. Sei, também, que o Bra­
dirilento cte sua Vida pública - Con- .sil está trabalhando, Sei que no 
ctuiu o nosso informante, - lembran~ Amazonas, por exemplo, esta sendo 
do qur fôra c~nvidado i~sisten_tCJ_neJ?- concluída a primeira _refinaria de 
te pat.:a.... candld.~tar-.se. a Preside_n~m P-etróleo qe tóda a região nprte do 
da Republica, nao ~elt_ando. ,pis .. e-

1 
B~·asil, a que se seguirão outros em­

me êle: ''Quando_ assn1e1 o apel~ ~Ds p:eenqi;mentos indu.sti'iais. Sei que 
mi~itarçs .~? Pres1_dent~ da R·~pu!Jhca entramos vitoriosamente na petro­
?-_gr com toda 3: ~m~eru:3,ade · A Situa- quimica e -que a primeira. :fábrica de 
çáo rymdou dep01.c;, Já. que fomoS;. ~es- fertilizantes ~zotados e a pri:neira 
ligados do ~omprom1sso a_ss;.mud~. fábrica de asfalto estão saindo dos 
Ma~. co:r:tinuei na n:esii~;a pos1çao,_ ~a~ flancos da grande t·efinaria ·d·e 
deseJando ser candidato. Sou mih.al Cubat.ão. · Sei ~ue estão crescendo 
e não P~~ítíco. l;iáo pert~nço a _qual- grandes r·ebanhos bovinos em Mato 
que: par~1do .~ so sou eleltor IKI im- Grc.sso e·. que pela indust;:ialização da 
pos1çao legal · carne em Minas, havera. em breve 
RESPÜNDÉM AO IN:QU:É'RITO DO u1ém de um satisfai:r.Jrio abast-eci! 
"CORREIO DA M.&."l\T}JA'' O GENE- menta de nosso ~~rcado il;lterno, uma 
R.ÁL JUAREZ TAVCRA E O SR. nova_ .fonte de ~IVIs_as. Se1 que estão 

JUSCELINO KUBITSCI!EK SJ,U_gmdo . Os pr1~e1ros resultados da 
Usma Hldro-EJetrica de Sã-o Frafl-

Tlegrfamos aos qu~tr~ candi~àtoS ciscQ e das grandes' usinas elétricaS 
à Presidência da Repubhca, pedmqo- mineiras. Sei que em Pemambuco ja," 
lhes opinião sôbre o discurso do ge~ estão sendo exploradás as jazidas de 
neral Canrobert P-ereira da . Costa, fosfatos, assim cotno em Aráxã. sei 
pronunciado no dia 5 _ào corre~te no que estão sendo erguidas grandes .fã­
ClUbe de- Atronáittica · O general bri~a.s com baSe em matéria-pri:na 
Juarez Távora estava no interior dç ag~'Ii?ola, e que a metalurgica do alu'­
S8o Paú1o, o Sr. Jusce1ino KU:bitschck numa começou a funcionar: Sei qué 
no' Rio G1·ande do Norte! o Sr · A de- a .siderurgica nacional está áuinen­
mar de :&'ln'Os no interior de Per- ta11do a sua produção. sei <iue há 
mi.mbuco e o Sr. Plin,io Salgado, no um esfôrço imensO, heróico, um dê­
int-erior de Minas... . ..,. votamento aõ trabalho, no mêio de 

ontem, r~eb~mos respostas do inúmerras dificuldades - e· que êsse 
ger;eral .Juarez Tavora. e d9- S:: · Jus- e:sfôrço merecê i·espeilo ê o atencti­
c~lmo _Kubitschek, que __ chegp.ram. tt.o I menta ~o: pouco, que I}fide é G,Ue é a 
R!O. Sao elas que pubhca:nos abai~O, paz. Sei que· ha manerosas tarefaS 
enquanto ag~~ardamos o. pronun~ra- de. govêrno ~upletiv~ c!as atividades 
men!ü. _dos S.s.. Adernar de BairOS pnvadas, .que precis"àm de ordêm pa-
e Pllmc Salgado. ra scre:n executadâ.-:. · . 

!iE.SP"oSTA DE JUSCELINO Esta o~dem é que nOs ctimpré man-
ter e de~tro dela oPe.rar fôda.S aS 
transformações ... necessãria.s. ESta é a· 
tese que defen'dem as diversas cor~ 
rentes de op"inião públicâ que íne 
apoiam. Dentro delas seguirei o meu 
destino; Não r~cuarei um pasoo, pois 
caminhamos de .!lcôrci'o com as lfds 
vigentes e tam6éin obedientes à léi 
moral. 

Foi a seguinte a resPosta do Sr­
Juscelino Kubits:chek; 

'·Atento ao convite que me envrou 
o "Correio ·da Manhã", com:o aos. 
demais candidatos. pa1'a que fizesse 
um pronunciamento a respeito do Ul­
timo dis.::urso •do General canrobert 
Pereira da Co~ta. 

De iníCio cOnsidero que as pala­
vras do G;eneral Canrobert não se 
harmonizam com a realidade dêste 
país. Náo posso 00nêorda1· cori1 a: vi 
s~o pessimista, sombria, com que ai 
se esboça um G,Uadro do BrasiL pa:·a 
néle colocar os úossor-; pl'oblemas, 
ag·:-avánào-o de tal for:na que só res­
taJ:ia a porta fechada para a.s solu­
ções, normais. 

. ?irão posso concordar' com. a afir~ · 
maçaão de que vivemos nUma "men­
tira democráti.:~a.". Uma democracia 

O éfime dá. Rtta Tonêleros - ou é a verdade, esta -verdade da 
·Continuando; ·0 -nosso interlOcutor soberania do povo e do~réspeito à de~ 

disse que 0 Ge..'1eral Canrobert acon- liberação da 11_1aioria expressa nas ur­
~elh"ta a ue 'a las 1 t . 1. nas. ou não é.mais l).Rda_. Não a-cho 

Sinto-me perfeitamente tranqúilo 
em prossegu:r esta · joi'nada. até às 
eleições_ de ü·ês de. outubro. Tranquilo 
principalmente porq_ue tudo o que es­
teve ao meu a~cance, para diminuid 
a tensão política, foi feito. A cam­
panha que venho realizando é a m~­
nos polêmica possível. Não agredi 
ninguéin, não piovoquei _..ninguém. 
Tenho me restringido_ a divu,Igar, em 
propaganda de m!nha candidatura, 
por tôd.a a parte, Um progrma. das 
realiz:ações essenciais que pretendo, se 
eleito, executar. a fim á'eque me­
lhorem as condições de vida do povo 

, ..., " q c se m1 1 a1 lCa.s~ · ut di.St' · t " d I o 
se alheia à política e é mesmo ponto 1~' ~ ~ },fç:or~ndre p~e'! r<>--~.,a-

1 de vista seu que os mt.lt.!at·es ttetn se 1 a e e eoa 1 a e so m ~n en-
, ' # • da fôr"a'' · sô e ·lste uma ··:quer deveriam ser eleitores. I çao . . '-"< - I>015 . x . • 

. - Outro ponto do discurso •qtle pre- leg .. al_Ida~e .. Q_!}e ~ o do regime livre_. _a 
cisa de exp1icaç?o é o que se refere à da:". _ms~ltUiçoes 1ntegras,_ ~ da Consti­
man-ha do processo do atentado dn I tmçao mt?cada e _tnvtola"\el·, . 
Rua Toneleros·. o General não quis Levantm um dia neste pais, des­
culpar a .. Justiça péla demorâ. Ele- . de. no,~embro do. ano pasado, a ban-

~ men~os estranhos é que têm retarda_ . detra ..• da ]egaall::ta~-e.! cta ordem, d_o 
, do 0 andamento do processo, com c.; resp·el::o. à Const.1t~1çao, Es_ta bandei­
' parl~mentarcs que, estribados em suas ra oontmua em. :um~~ maos. Espe­
' imunidades se· recusam a comparecer ro em Deus que_ tere~. forças para r~:a.s 
' n Jui7,o, co~lO ·testemunhas. Em .,rela- minhas ~nãos c~nduzn· esta bandena 

ção ao General Mendes de Morais, o até ao f11n da JOl'~ada · I . . 
1 or3.dor me disse qUe êle, ao contrário Nego gue o Bras!! esteJa arrumado 

do que noticiou um jornal, cumprlll morn\mente, necessitando ser enc~r-

brasileiro. _ 
Estou realizando uma dUra lqta 

com a nos.sa geografia. Não desde­
nhei, ao con~rário, fiz questão de 
visitar .as populações mais humqdes, 
onde são mais reduzidos Os corpos 
eleitül'ais, isso contrariando opiniõ-es 
de técnicos que aconselhãm sempre 
que eu atui mais forte nos centros 
de maior· densidade àemográ.fica. lt. 
que não sou um caçado1· de votos, e 
estou, antes de tudo, desejosO de en­
trar em con t;:t to com os brasileiros 
de todo.s os quadrantes, os mais es~ 
quçcidos. menos.prezadQS, o.s. mais exi­
Jádos. os . mn!s necessitados de .serem 
ouvidos. 

Agôsto de 1955 

1tsse rlleu conhecimento d'e quase 
todo o país é que m-e dá autoridade 
para_ afirmar, com tôda a en~rgia.. 
e segurança,. que ninguém deseja 
outra Coisa senã.o exercer o direito 
de vo-tar; e que é umâ grave e im­
perdoável inju.s:tiça amsar-se como 
passíyel de corrupção e fraude a. 
grande :maioria do eleitorado bra.si­
l~iro. Não apenas como candídató. 

·mas pi:inc!p;.tlmente como cidadã-o. 
queró defenãer o p.ovo' dessas acusa-
çõfs. . 

Não se herda a grat1dã,o c a con­
fiança do povo, m-as é preciso con­
quistá-la.. O direito de escolher li­
\Temente os seus ,dirigentes não é 
um favor .que sé faz ao povo - é 
um direito que p pOvo alcançou .lu­
tando e de que :pão declina, não dis­
pensa, nãêi abdica. 

o ~entimento d~ confiança e de-: 
s-ejo de paz é que inspiram o povO 
braS!leiro na sua ,combatividade, na. 
sua :i·esistência e na luta pelos seUs 
dir~!tos.. . . 

Por toã'os os Iugarespor oride -áii; 
dei, .e e f-oram a~é agora mais de 
duzentas cidades, encontrei unânime­
rnente um só am:eio, que é o dá 
trajtquiHd"açi~. Já são excessivas, one­
rosas as dificuldades pür oue pàs5à. 
o povo brasileiro, e êstepovo satit:­
que só .haverá uma p*ossibiEda'de de 
melhoria dentro da lei e da pat.. 

Confio no Bra.si1, que é uma Pá­
tria de homens livres e assim . oon:~ 
tinuará s-endo. confio nas Fõrçáa 
ApJ}.aó'aS, aue· pelos seus chefeS mi­
Iitl}.r-es. e oficiais nials autorizados sê 
tem manifestado' inflexíveis deferi.: 
sorPs da ordem constituciOnal. 

Quanto ao ideal de paz }}Çll,íti_Câ; 
d'e. paz sociâl, a fim de que 6 Bh1SiJ 
possa. continuar no esfôrÇo _!a~ri~(! 

·de· .sua recuperação e no processo de 
seu crêscimento, nfio tem sido oUthi 
a 111inha preocup~ção constante. _Re­
iniciando esta cari1pariha há alguna 
dias passados, não tive mehU; T}a_::­
la..vras. para exprirrilr o meu desé.iO de 
11:9:_rm~ni2;ação e. o ânhr~o p~cíficO,_.é 
ordeiro com que; se fõr .eleito, wo­
vemarei ê~te paíS .. A ünliãO dé tari­
fo.~ nart.id'os em tôrno de minhá êâ.ri­
~ldf!.tura, :i maciçã maioriâ pfi.fJa .. 
rnentar resultantP. de nossoS acôrdas; 
dã(l-me pos.sibilidâdeS de exeCUtar 
unia .. ohrf! de justas é i!:!diSPenSáVéüJ 
real:zações. 

ôuero. afi":rmar que tehho um ~prd­
::l:ral1}a de govêrno e uma óriéntaç§.O 
'<'.t~urn e '!.ná.balável. cujo fundamentó 
ésOifitÚal é inspirado e informad_O: 
pélo Rentimento cl'istã.o da iilienSá 
maioria do l)Ovo brâ.Sileiro. AS. ni\-: 
nhAs. idéiM. já são cOnheC:das· pOr 
todo o paíS, rraças aOS discursos at.tê 
terího profei-ido em diversas ocasiões 
e aos diálogoS que vêriho t~~vando 
com o povo noS .nutnêroSos comícios 
aue -realizei: Não alterârêi a ininhi 
ol-iént.ação, não me desviarei da rot:i 
tracada nrm meSmo' para cOnquL.c;tai' 
c-.pntlngentés numerosos de Votos. 
Anuêles que me q~i;Serêm . apoiar .? 
farão P.snontãnêàment.e, pOr estareft!. 
de acôrdo com os meus ·pontos de 
vista. . . . . 

Sou um homem qué deseja a naz. 
::t r.oncórdia, a h!Í.rmonia .. e que lutã 
nor e.ssa causa. todos os dias. Só ti 
um homem que procUra transmitir 
uma mensrHtem cónstrutiVa é sei-~â.. 
ao pOvo brasneir.o, deri,tro da 1e1. MM 
sou ta.mb'éln um homem que co:ri­
sidera ·que seria uma glôriâ. malô'r­
noàêr of'ereeér a pró})rla v\dâ, ~~ 
lhe ftl~se recM.mada, como te-stemunho 
rlé fldendAde ãos. seus i4'-éals.. . 
Juscelino Kubit~whek - Rio 8, .. 8~55. 

O SR. PRESIDENTÉ: 
EsgÔtada a ni.atéria da Ordéni d<:1 

Dia. 
Em discussão o l'tequerlmeDtó nú 

mero 853, apr-esentado· na hora. d') 
eP€dienlk, SOlicitando . Inclus§.l:j_ :nt 
.,.,rdem do dtà do Prof:Cto de DP.cré~Q 
Le·qislàttvo n.t~ 7, de 1954. 

Nenhuin sr. sen~Íl"! -p001ndo i 
paiavni, enCerro a dlscu.sSão. 

I 
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Em votação. 
O.s Srs. Senadores que 

Requerimen_to, queiram 
15entados {Pausa}. 

a licença e, depois, o suictdio de ] Excetuadas a~ . po,siçõ~s parl~tnen- 1 neste pal~, que. não precisa ?e refo~:_ 
aprovam o l ~t.úllo Var.gas, ha:via um· jEOgl'a- tares e jornalJStlCUS. cUJO tom no:o de- 1 ma?'' ltsse gnto do gra_nue brasl 
permanecer ma. politico ou adrninistratív? ·-de rt • corre da atmDsfera eleltcra!, na o se Ieiro se t~rno~ .. de , novo, o~o_n~no. 

formas ou o simples proposito de está usando, como tantas ou~r~s vê- Tudo nest_e · p_a1s_ ~ruece de 1efotma. 
afastar um presidente qu-e .se inco_lh... 'beS, o achlncalhe ou a cal uma • na Tôdas. a~ ~n.s.t1tu1çpes, a c_omeçar p-ela 
patibilizara i:taquêle momento, co:n contrap-ropaganda. Constltu..IÇaO. Essa necess1daade quem 

Aprovado. 
o Projeto será oportunamente in-

cluido e~ ordem do dia. _ 
Em discussão, ag-ora, o Requen­

n:lel:lto n.o 35i:i, apre.sentn.dQ r.a h?ra. do 
ex~diente, solicita.lldo a i~s~rçao nos 
Anais do Senado da entre\'1Sta conce­
dida a "0 Cruzeit{l'' pelo Sr. Prest­
dente da República. . 

"'Não havendo quem faça uso da pala­
vra, encerro a discUEsão. 

as Fbrçás .Arma.ctas e setores da. ?.P1- "Apesar da. ~xistência ~e candfdato a "sent~ ~ais do que c;.ualque~ ~u~ro~· é 
nião pública? mJlitar, os Imhta~e_s contmuam "\..e.n- 0 brasll~H? que .exerce a p1e?~den-~~ 

Resposta: - "FUi alheio a êsse mo- tos às. tarefas millta1es. . Qa Re·pubhca. Sómente eu s~z as di_ 
vilnento. Não posso. por isso ,lhe.r~~- 1 "0 ambiente nã.o é, J?OÍS, ~e cnse, ficulda~~s que. tenhÇl yer:-_c1do e so 
ponder oom a aut~ridade ne~~.s.sar1a. mas de_ ca.m_panJ:a p~es.denc1al, uma pude_ ven~er daaa a trans1toi1edade dO 
A autoridade de quem tenha dele par- campanha pre!:nden::!.Ial em 9?e· a ·Gol·ewo. . · 
tictpado". d-ois meses apenas do pleito, naD s·ê "~ão cola~or~rei_, de _qualqu~r ~or~ 

p.: _ Assutn.tndo o O<lvêrno cotno· reglstrara:n desordeu.s de ma1~1· .H~E:\:1· 1 - ma. num reg1me dJtatorzal OJ.! 11~ 1m 

E:m votação. 
Os Sra. senadores que 

Re{]uefllnentu, queiram 
senindos r Pausa) . 

suústituto cOnstítucional do p.res.id-en- fícaçáo. As coorde.nadas hlstonca;o, plantação àêle. ·.Mas a au?encm. de 
.. te faleddo, tinha algum cornpromi~so todavia, sUbsistem em suas raizes pro- reforma pede levar ~ camtnhos m1~ 

a'Çh<JVa\U ~-1oom 00 chefes civis e militares do fundas. AS crises p<J)íticas, co~w as pre~'isireis, nã.a deseJados nem de-
permanecei movimEmtO de 24 de agôsto? ' tnllitares deCorrem· de acontec;men- ~ejáveis". 

R.: ~ "Abso)utamente ·nenhum. tos, Qti.e o Govérno se esfoyça por P. :-- Admite a. ~i~tese de vir .a Aprovado. 
DOCUMENTO !'. QUE SE REFERE 

0 REQUER!MENTO 
DOCUMÉNTO A QUE SE REFERE 

o REQUERIMENTO . 

() Presidente da R-t:pública, _sr. 
Café Filho, af-irmou, numa en.trev~s~a 
ex(!}usiva a ,-,o Cruze_iro", Q!}~ ~ao 
será, chefe de um Estad~ ditatonal 
ne:m ajudará a implantaçao .de uma 
ditadura no Pai.s. "Che_gue1 a Wr 
re-.:.eios _ acrescentou - da eclo­
são de uma crise nacional de graves 
própQrções, decorrent~ ~e coorden~­

. daa históricas que atm_gl~aill e apal­
:xottam a todos os b~ .as-Uen·i)S. L~nça­
das, porém. ·as candtdatura!l, ·as v:e­
visões não se confinnaran1. ~ C~lSe 
não veio." Para o Sr . Cafe F1lho 
0 ambiente não é de cnse, mas de 
campanha presidenc~al. , 

Manifestou, todavia, o Presidente 
da ·República, a convi~ão de que ~ 
quase i:npossivel g~ve~n_ar o a:·asll 
corn a. atual ConstitUIÇa.a. c-onside~ 
rando necessária sua refor!:laa. "As 
coordenadas hj:;tóri::as subststem ei?­
suas raizes profuudas. '·' O Brasil. 
precisa de- uma reforma geral e, caso 
não seja feita a reforma, pod~l"~m?s 
6~uir por caminhos il_ll~l'e'":l~~Vels, 
não desejamos nem deseJaVeis . D 
Sr. Café Filho adniit~ a hi-pótese ~e 
rettunciar à Pr~idênc1a, mas acred.~­
ta c..ue dispõe de fôr~as para repn­
mir qualquer desordem. 

A entrevista coni. o Presidente da 
República foi feita no correr de dois 
encontros ambos no Palácio do Ca~ 
tete, duc~te os quais se considerou 
mais adequado o processo de redu­
zir a conversa a perguntas e respos­
tas esái tas. Ao repórter. f o_i dada 
a:bpia liberdat!e de perguntar. 

UM EI'ISó.D!O DE 1937 

Quan-do abordaruoe com o Presi­
dente o pra:Qlema. da solus;à.o extra­
Ie~al, lembrou éle um . episô~io de 
1937. O deputado situaC1Ull•Sta mí. 
n~~o Alberto Alt•ares, quando da vo­
tação tl'elo plená1ío da ·câma:ra da 
lic:ença para p!"ender deputados, pe­

. diu ao Sr. Pedrt;:~ Alelxo que fôsse 
d~signado re:lator da matéri;t. Fa-
lando em p.leuário, o Sr. Alberto Al­
vares a~segurou que um navio russo 
estava fora da barn1. t~azt>ndo ar­
mas e munições para os comunislas. 
Sabia êle que a afirmação não era 
verdadeira. A licença foi concedida. 
Dois au três anos depois, o Sr. Café 
Fíiho encontrou o c1ompanheiro de 
Cll.mara na Alenlda Rio Brar..co. 
Abraçando-O comovjdo, o Sr. Alber­
to Alvares e'xC;.Iaruou: "Você viu que 
dtsgraça!" "E vu:ê: colaborou para 
isso··. record,ou-lhe o e:x:--õeputado 
f;'U{! vinha do exili<:J. 

&se episódio nurrado · agora peio 
Presidene ~vP1 "' ~11a f;dp}idade ao 
r~tado de ~spP'ito e · às convicçõe· 
QUe o le~al'a;n c. cvl11tauer o 10 de 
novembro e qu~ d1tam agora a.s res­
J.'()Stf1.5 às.perguntas que lhe !ormui.a­
mo.. 

Nenhum compromisso: com alguns p. :' - Considera o mov_fmento r€-nunciar à _presid-e nem da · .&epu-
civis e .. l'VolvidOs no movimento n,ra.n- politico excep_cional, no sent1do de .blica? 
tiVe co~ta'to, po-r€m, dePOis de minha que ,para manuteuçã.o d3. ~rdem e d.a R.:- ''Admito. Todo cá.r~o elet.iYO, 
proposta ·de renúncia. Com<l presi- Ieo-alidade, se fazem ne::essaria~ medl-~ especialmente o de Pres1d_ente da 
dente do Senado, entrHallto, nun::a d;s de emerf'_ência, ou ? Gove~·;w _ s~ República, só pod.e _ser exe<·~ldO na 
rui um isolado: sempre me ente.tldl ~ulga capaz de enfrentar as ag1.açoes .sua. plenitude. D2sae que o manda­
com os responsáveis Pela vida púb.lica pOlíticas cotn seu.o; pooe.-es not- tário se conven.ça de qu-e_ sue perma­
do Pais - no Co1,1gresso, na: adnü- rual.s? nência. não é utH_ a-o pa~s ~u encon-' 
nistracão no jornalismo -·sem cUs- R.: - Consi-dero norm3.l a conjun- tre dificu.ldad~s msuPtravet,:, para o 
tlnção- cte part~dos ou opiniões, ouvin- tura. o Govêfno enf entará <tS agi- uso leg1t1mo do Poder deve renun­
do-os e falando lhes com a tranque- ta-ÇÕ*'S -y,ue por aca.~o sobtevenhflm ciar. Foi o que aconselhamos, a 22 
za e a d!scdçã~ que e:·am dD rn.eu aentro da no1:nahdade oonst.tuc.o-- de agósto, a:o Ptes~d,::nte Varg~s. CC: 
dever. E continuei a fazê-lo durante nal". I :no col~to:açâo .. o~e~~,cendo-lhe mi-
a crise de agôsto". p·· - Desde que o Presidente d?. nha l_)ropr~a renu~cla -· 
,P.: -Acha c;.ue .<:eu Govêrno au:~~- H,e!.)i~bl.ca uOl'llOl,J úU',I"·'<.I. . .o r'<>e;<-< P.: .- ..... ua dec:a~·aç~o d~ _que r;= 
deu ao espírito que mot-ivou aquele ração dos generais formulando um correca, se necessano, as Po1 ça_~ A t 
movi:nento? E nci caso de reconhecer ' e se t«.t. madas para emposrar o . presi en e 
a exÍstênsia d~ prograru-a,· ac~a que ~~~~~d~-= d~ .. -Co~nivrnte e1:1 \~·~p~l~L<- i' ele~to, foi foJ-.X:~l~da depo;;s f:se ~~'m= 
executou e~se pr~rama? vos de solu~~s extralegais Que tem I .sul a ou an le em_ aos cu eG v· no? 
. R:·: -"A re.spostat ~o item !,D pre- n dizer sóh;:e ~ assuhto? . . I ta~s. ~u~N.ã~onglO;~~si~eente· ~:r R.e-
JUçilca essa pergun a · R · "Não existe nem naquele · · · - · . 

P.: - A que atribui 0 des:onten- ~ú · --;to nem no discurso com que públic~ na o prec.sa, para afl mar que 
tamento d_e ~e_rores que ~rabal.h~ram ~o~le~f1 

ao conhecimento dos brasi- cumpQrá o_ ~eve:·; de fm::e.:- eonsuitas 
pela sub:st1tUiçao do Go\·enlo ha um leiros qualql.ter aceno a soluções ex- a seus auxilmres . -·v d 
ano? . t le, . -p lo contrárlo há um apê- p.: - Qual o saldo posl .vo o 
R.: - "D~.sde o primeiro rnome_nto, l~a a~:ls~>arfidos p~lít~cos' nu sentidà f-ieu primeiro an? de Govern-o e que 

0 e~írlto que inspirou meu G?v.ernD de evitar condições que possam con.- con.s~lho gos. a na_ _de dar ao seu 
foi o de união entre os bra.silelros:. d ?.J f'Ontra a vontt?de da maioria, .1 substituto n? P.a.lac!o do catete. 
convidei miniaro~ em tod~ os p~- a uso~UcÕes dessa natur-eza. QuantQ à\ R.: - '·Nao re?eiO o fU~at-com_u~ 
tidos. Era preciso colocar a l!le.a i- h · osi ão a luta de tôdõ1 Uma dizendo que agu~tdo tranqUJ1o o JU~ 
nacional acima das ·pan:ões politlcas \d~' a ~ coi·reÇão democrática 'de um g;:;mento de~apa1:mm:do . dt: amanha. 
e dos' interêsses criados para vencer ~ovê~no que ac~!ta como lnevltáve's quando a VJsao do CO?Junto _se '?.l­
a crise sem paralelo q~e. ~cabara de no re9:i:U€! de liberdade os excessos pmer. D_e~de logo, po,e~, otet .. e;o ... o­
ter seu desfecho n0 sUlciçl.lO do P:~- "'r~cn';Jictade· da crítica muilas' vêzes :no subSJdlO aos homEns de ~m do 
sidente da Repúbli~a. Os a:ontec1- ~~c~rrentes de interêsses contraria- P.~'i mt~:ro o cOJ;t."al'lte do flmb1ente 
mentos não consegmrant alterar ~a ·d pondem por ela'' deste mes de agmto com o do ano 
atitude: Houve, desde logo uma r 

0~·_../e~ Admite a possibilidade de oas_m~o. contraste qU{! ~ã_o liá, de Ser 
oposição, que de u:n ext:~emo a Ol~-ll colaborar, na chefia elo Governo ou atrJbUldO apenas aos enos a_os que 
t1·o cresceu; mas o ~O\'erno cont~- m tm p{.lst-o num reo-Jme dita· governuvam ont~m. m.as tambem aos 
nuou isento e imparcial, sern prefe- ~oriafgou num ' estado ~hscricioná- acertos do~. g_o\'e!'no~ de 1!oje. _E no 
rência nem aniiDQ!Sidad-es. A preocu- · ; pl-:-"O econom1co e fmancelt<l deixarei 
pação de_ equ!W.l:io p:·ovoca. .. forçosa- r-J~-: _ '•'Não'. Não seria chefe de gue ~s técnicos examii~em o_ que se 
mente, divergencias, reveladas. sobre- um Estado ditato~isl nem serviria· a obt~v_ ... no coml::~t.e à mfld)·ao. e ~p 
tl.l.do, pelos m:üs exaltados, ~ue d~.s~- 1 \UU regime dJF-c·.-:cionárto. Advirto, dehelt. orçan:en~~a.no, sem _oara!lzaçao 
ja-ri~m um Govérno purtiClp~nt;; a entretanto. de que se torna urgente das obras pubh as e&sencla.I5. 
serv1ço dos seus ·pontos de YI.s_t~ ·_. a revisão da Constitu~çã-o· de 1946. Ao meu .<:JJcessor, o conselho que 

P -
0 

- Qu~s as causas QUe W~htl- Sinta-me à vontade pat·a !az.fUo. daria é o de qu_~ seja constante Jla 
fica !lO suq~~mento _d~ wn. ambl~~te sou histór:camente o ma:s antigo se enidade, de wrt-e a wpo ·tar sem. 
de cnse pollt1-:a e militar_ ao ser_ Pos- 1·evi:;icnir:ta entre os' homens pubtcos n:s~ent:mentos fis injust:ça.~. e a ~ 
f-? o problema da suce,ssao presiden- do País: declarei-me revisionista no 1 conformar em nã•J fazer tcdo o 'Qoem 
cml? _____ ~- próprio tecinto da Constituinte, ·a 18 i que desejnr e ~s cir<:unstâncias não 

R.: - "Ch-eguei a ter re-ceios da de setembro de 1946. C-o:n esta Cons- -;>ermitlrem, sem per i!oso desistir de 
ecio~ã-o de uma crise ·naci-onaJ de tituiçft 0 é c,_ua_se impo.ssiveJ governar. et'itar na mec)jda ão.~ sem p-o:le~ 
g:aves proy::on;ões, cteconente de coar- E não me l_)arece impr-es:?llld'vel revzr res, os males que puder prerer" . 
denada.s hi~tóri:as qu:; atingiram e anenas a Constitu·ção. mas outras 

. • t O QUi!: O P:R.E'SIDoEJ{7l!; NAO apa1xonaln amda a Od-os os brasi- leis básicas. Ainda estii.o em vigor D-FQE 
leiro.s;_ e- ês~e .sent}.:ne'nto revelei de oo decreWs-leis da Ditadura. Pronuz, .._....,. 
público sob a tm-pres.são do inanif€s- sem êxito, na Cânl.a~a. a constituição Nas conversas do :--epórter com o 
to em que os chefes mi_litares o rea~- 1 de unia com!s:ão a fim de ·rever to.;:~n I pres~d{'nte, f.or:,m l'!,:VeiadCs ~!~uns 
ça1'am. Lançadas, parem, as cahdl- o acervo ca.1t1co e mforme da legl.S- pont(ls de v:sta e alguns e.sclarecnnen~ 
daturas, as previsões .não se contir- JaçJo do Estado N·:: vo E' extr·ema- tos dn. pos:ção do .Sr. Café Filho, sub­
n~fl:ram. A crise não veio. Estamos mente d:ficíl a a;.n'ic1.Ç-;1-~ demoç ãt1ca entmdidC." na t'epo:tB,.gem, ma.s que­
vn·endo num amb'ente de com_pleta de um direito positivo em.grande par~ I preferiu não dei::-:ar explic"tos. 
normalidade. Pela primeira. ~-ez, pcs~ ~e da me'àJ,?ica ditato.tbl. Ne8sr sen- - Na ba!'e d.:s~-as conve-:-~a!!, "podemos 
sivelmente, na história constitue 0nal tido me pa.receu - e m~ parece - vcrescl3ntar ã entrevist-a as segum­
da Repú.blica, a campanha. presiclen· qUe a. colabcraaç_ão· de tódas as fÇrr- te:;, p eci~õcs: 1 - O Sr. café Filho 
cial se desenVolve ern têrmos de: 1;as políticas, num movimento de n[:-ó âesejou o Gove no. Não deve, por 
a_b~oluta liberdade sel).l qualquer par- 'Illiáo nacional. abriria oportunid"de ü:.so (Ju~lcjll"er gr::~tidão aos re.~pon­
tlctpação do Govêrno, que não tem para corrigir os êrros e suprir a.'> la- sf.\vtis pelo movhnento de a•·ôsto. Não 
candidatos.· Os órgãos de ))ubhcida- r..unas da ConstnU:ção e das dema!s tl·rn. por outro l:tdo, obrig%~ões pant. 
de, in~orporactos_ ao F'.stado - cuja leis. A corneGar no que tange à ori- com êles decorre.ntes ue comPromissos 
entrega aos emr.ne_gados, assegmada g_em do Ptder. &tarnos correndo o ou entf'ndlmcntcs p:·év·cs. Nfw esta­
desde 1S46, esta~os pr.omovendo - riSco do ~o~er. E<.:tamos _conf'.nflo o. va, nsBl~. adstrito- a cuml)rír 0 pro~ 
permanecem alhe~os !\ luta, noticlan- quenta m1Ihoes de habitantes, um g ama del:-,s nern a S"r solldá"'i() com 
do os fatos oom isenção e recusando Pr:!"sid:nt~ da República com m,___'?ns ~cus p-or;tos de vista. ~ cc~pemação, 
meuno publicidlde remunerad~ do.s dOls. nu.lhoes de vote~. e de VctGs. co:r.1- ·:':.CU Gnvêrno . não poct2ria c-onth1uar 
candidatos, para acentvar de fol'ma +;e.stave~ P~la S\l6P2Ita d~ fra.ud: ~u nas pr2.t!.cns e no pro:;nu:r..a d;. an-
radícal sua imparcí:1Iidad·ê. E: um d§s- corrupçaa .. E a __ muma _ejva r.~cm so- ttl'ior. sob p.,_nr. de rrvocar crise- id§n .. 0 24 

DE AGOST(j ses -órgãos é a .ma:.or e mai!o ouvida ~re os Iegi:::Ia~o es. S:->_na prec·so Q'_~c 1 t!.cP ... 2 - Qp::-nd:· o St. C até Filh::l da 
São as .seguintes as onze .perguntas emissora nacional. ,o~cs os part.~os _se .JUntc;.sse!J-1 pa.a 

1 
que pela vrtmt:_~·a v2z hã. al~~ 1 ·nt.a. 

e as respost3S do Presidente: / .. Acentue-se também a at:110.sfera • pr·ocnrar ftS so-w;~:.s pa:?íf:cns. 1 numaJ!dade no p:r_:ces ... o ele~wral 
Pergunta: -,.No movimento que cut- de resrreito mútuo entre os ca~di-\ ':Há. t;·eo; guart?'S.,. tlt> ""-e:u!.~, ·70.3.-! q~1antn à poslçãD_ do C0vf.· 110 tern Pm 

D:l1nou em 24 de agósto de 1954 cam l datas ê ate entr~ oE seus partidários. qmm Nabuco p-er.,unt3,va. Qlle é,· v.Eta c,ue o G-Jv·erno Dutra. assegurou 
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de forma geral a liberdade 'do pleito, 
ruas tinha candidat:J. Quanto ao Sr. 
Linhares, a.s condições eram excep.::io­
nais: não havia nor:nalidade constitu­
cional 3-=.. Se estivesse nas condi-ções 
do Presidente Vargas, em agôsto, o 
Sr. Café Filho teria renunciado. Na 
situação do Fres1dente Ee1nardes ~m 
il924, a renúncia talvez tivesse _sido 
mais útil ao Pais. Se amanhã su.'3cltar~ 
se uma situação de indisciplina. ge­
neralizada que não puder coib:r, o 
Sr. Café 'Filho não hesitará em re­
nunciar. Diversa é a_ situação com 
rum· movimento armado, po:"que então 
t.erã o dever de Ueíender seu man-da­
to. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Rui Carneiro, ínscrito para falm· 
depois da ordem, do dia. 

O SR. RUY CARNEIRO: 

O Sr. .Argemira de Figueiredo -
A impugnação do Sr. Wel'gniaud 
wanc!.erley - e quero re~tir o que 
sempre &.firmei a V. Ex.a - não foi 
pela falta de qualidade morais, capa­
cidade, inteligência au cultura para o 
exercício do cargD, mas, por mot1vos 
políticos. - . 

O SR. RUI CARNEIRO - Ob;·r­
gado ao aparte de V. E..'i:. a, e ao con:­
ceito ·que fez daquele grande homem 
públlco da minha terra, que foi no:.so 
candidato de conciliação. 

Sr. Presidente, faço o hístóriéo da 
ocurrênCla para que o Senado possa 
julgar-mE, pois o que me interessa, 
e o julg-amento de meus pares. 

Não sendo possível a aceitação do 
nome do Sr. :VIinistro Wergnhwd 
wander1ey, ' reunimo-nos, em janrdro 
óêBte ano_ na residência do Dr. Vií-­
gílio Velow Borges. ex-Senador pelo 
Partido Libertador nesta Casa./ Na 
opQrtuniàade - após longos anos de 
divergência política com o §e!Utdor 
Argemirc de Figueiredo - debati o 

(NãQ foi revisto pelo orador) -· problema, da pacificação política. G.a 
Sr. Presidente, conheço as n:armas :earaíba. 
lio Senado e, _por ês.se motivo, dunm- Depois de exaustiyas discussõ:.>s, o 
te o meu mandato jamais trat-ei Partido social Democrático aceitou 
de politica regi:;nl, nesw casfl. a indicação do nome G.o Dr. Flávio 

Cumpre-me, .entretan o, hoje o Ribeiro Coutinho, Presidente da 
dever de dar aos meu pares expli- Uniã.o Democrática. Nacional, Se:;fio 
cação sôbre o que ocorre' ná Parai- da Paraíba, para Governador, e p:ua 
ba, relativamente à pacificação Ie- Vice-Governador Ull candidato do 
vida a: efeito nnquele. Es~ado. P. s. o. 

O ncb.re SE-nador Argemiro d~ Fi- Esta pacificação se processou .sob a 
gueiredo, re;~:e~entante a.;,. limão égide do eminente Governaqor SB-
Democrãtica Naci~n~l; há pouco nhOr José América C:e Almeida.· 
tempo ccupou a tribuna esclareceu- o Sr. Argemiro de Figueiredo -

du a casa Eôbr-e o assunto. Permita-me V. Ex. a ainda um .'\par-
Como, no entanto ôntem, n3. Cà- "te a fim de coinp!etar-lhe o argu­

mam Federal, o Deputado. tl-ereira m~nto. Ness-e entendimento que ti­
Diniz, repres-e-ntante do Partido Li- vemos, na Paraíba, ficou ·pooit1vodo 
bertador, fez referência pouco a ir-o- que o Sr. José América de Almf!ida e 
sa ao que foi resolvido ·na Paraíba,' o ex-Senador Veloso BOl"ges apo!avam 
Wnho a obrigaçãn de, como pr~i- a fórmula afinal vitoriosa. 
dente do Partido· Social D<.>mot:ráti- O SR RUI CARNEIRO - Evi-
co, Seção daquele Es~ad<J, trazer ao dentemente:.· 
conhecimento dos nobres colegas e Sr. Presidente, em face do aparte 
que realmente oc:nnu. do nobre senador Argemiro de Fi-

O Sr. Argemiro de Figueiredo - guelredo. faço um retrospecto:~ 
Permite V. Exa. um aparte? Em 22 ou 23 de junho dêste nno, 

O SR. RUI CARNEIRO - Com encontra·va-me na Paraíba, acompa-
toao prazer. nhado do Dr. Virgílio Veloso Borges, 

O Sr. Argemiro de Figueiredo ·- senaC:or Argemiro de Figueiredo e 
A atitude d-e V. EXa., c.oneta e leal, element<Js de outros Partidos. De­
foi proclamada e reconhecida por pois de ventiladas várias fórmul~tS, foi 
mim, no discurso que proferi há sugerido que o Partido Social De~io­
dias. crático aceitasse o nome honrado do 

O SR. RUI CARNEIRO - F'i.co Dr. Virgíiio Veloso Borges para Go-
muito a;::redecido a V. Exa. vernador desde que o Vice-Govcr-

Sr. Presidente, há muito tempü nadar integi·asse nossas fileiras. Esta 
C!f•.:;e,iava uma paz política, na minha fórmula não foi -aceita. Então, 'J Se­
tt•rra. nhor José Amér)co de Almeida, na 

Na realidade, os nossos part.ldos nresença do· ex-Senador Virgílio Vee 
- o que o nobre S-enador Araemiro ioso B:Jrges. propôs aceitássemos o 
d~ Figueiredo repre~€nta nesta"' casa Sr. Flávü .. Ribei:·o Coutinho par::1. Go­
e 'J Pflrtido S:Jci-:tl Democrático __ vernador, desc'.e que o Vice~Gov-crm-­
são as duas grandes fôrcas ,0 tgjr_:.1s eor pertencesse aos quadros do Pa~·­
da Paraiba, CJmo rep:esfnta~te des- tido Sociãl Democrático. 
ta última n.;remiação, ansiaya por O Sr. Argemiro_ de Figueiredo -
um entendimr:·nto. Exat:;unente ! 

A Pa1·a!ba é uul. Estado pequeno, 0 SR. RUI CARNEIRO - Senhor 
Drsejav3nHJs celeb·ar naz honro!:a, Presiden~t·, \'oltando ao ponto tn:er­
para qt~e nc,ssc's Partidas, no Rio rompido, esclareço que "0 Jo~!u:J" 
de ,Janeiro, trabn.lht't~s;:m em fun- matutin") lider da cade1a dos Dmno~ 
çã(l àn f-elicidade da nossa Um·a. Associados, pertencente ao nnsso 

O Sr. Argcmiro de Figueireao -- grande c01npanheiro, o brilhante Se-
Mnit(l bem. nadar Assis Chate::mbriand, J?Ublica, 

O SR. RUI CARNEIRO - D€n~ r.aje, o tUscurso C.<l Deputado Pe':'ei~a 
tro tlê?.se pont-o de vis•a procurei, Diniz, membro do Partido Libert,ador, 
com o a;Jõio dn lVIinistro José Amé- Cêclarando que a fórmula. conci1iató­
rico .-l"" Alm::i"""a, atual Governado·:- ria reprt:~enta um "cambalacho" le-
11.:: .. Estado -, homf\111 aue o Senado vado a efeito pelo Senador Arg~miro 
conP-er:e e qu-e disp2Tisa el:-;io."> de Figucu·edo, de rpãos dadas co­
qn:,nto :\ sua grande r:ersonalidad-e. migo. 
emln<>nte poli'ico !:;~""i3iiríro en- semelhante afirmativa carece de 
caJYiinhBr o nc.me elo ~Iinistro do fundawento e encerra clamoros::t in-
Trlbuna\ de Crmtas. ex-Srn9dor }m:tiça. 

"t"Ver .... '::n·"! '.Vanclc-rie". para candict,1- Os partido.."l da Paraíba resolvemm 
to A-e tod-os os P8rtido. a.,.ir so•.> o patrocínio e com o ll.[làio 

t::~.se '1'"''"''~ encontrou ressonftn~iB.: d~ Govemac!.<Jr José América di! Al­
QUB:se .fôrlBs ~!\ ~..,.,.~mi?.r:ões po1ít;-:~.s meida. A fórmula conciliatôria, não 
o 'l')u·a.,-am. Tnfel'Zr>H'nte. a u1~ aJ poderia, de modo algum, ser um 
D<>rnncr::ttica N!lcic"'1al. nela voz da ''cambalacho". •. , 
sen Prcs,d?nte. 0 SPn<tcÍor Argemiro Sr. Presidente, cre1'! _desnecessar:o 
d~ Ftgueh·ed~. n-\o 'JÔ-d?.- anoiBr Ftuue1e 1 qna1quer outro comentano ··. . 
ih1<;tre n:1 1·~. il·v:•.r>o e a~o:;im. fn'lc..'l.so;;ou _fl I Prcc.i~ando. no entanto, viaJar .. p~ra 
pr1.,.,.,nlr<' ,..,rArr.,, n.., ,.,.,.titido da pac1- a Parmbn. c dado o grande re .. ne1t.o 
ftcação de n~So EJtado. . que me merecem esta Casa. e mcns 

dignos pares, não poderia furtar-me 1 
a esta explicação. 

ORDEM DO DU. 

Náo entro em maiores detalhes pür- 1 - Discussão única do Projeto 
quanto sei que o Senado não aprecia de necreto Legislativo n. 0 3, de 1955, 
o debate sôbre política regionalista. oriundo da Câmara· dos Deptuados, 
E' minha obri_gaçãQ. entretanto, es- q_ue aprova as contas prestadas peta 
clarecê-lo, a fun de que todos nos Presid-ente da Repúblicas, relativas ao 
possam olhar, ao SenaC.or Argemiro exercido de 1951, tendo pareceres fa­
de ;Figueiredo e a mim, cel't-os de vcrávei.s da Comissão de Constitui­
que não fizemos "cambalacho" po· çâo e Justiça, s<Jb_ n." 910, de 1955, e 
lltico. da comissão de Fmanças, sob n." 9'11, 

O Sr. Argemifo de Figueiredo - de 1955. _ . 
Muito obrigado. ~ 2 _ Discussão única do ProJeto de 

O SR. RUI CARNEIRO - R~ali- Lei da Câmara- n.0 29, de 1955, que 
zamos, sim, uma coüciiiação. r~o d'e- l"Cncede a pensão esp-Ecial de .•.... 
seja, são e pmo, de ver nossa ter.ra Cr$ 2 .{]00,(1() mensais a Ma!~a da. 
tranquila e feliz. conc-eição .Tavares de Melo, vwva ~o 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - e~ cri vão da coletoria federal de Rto 
Com o apõio e a colaboração G.o Par.. Preto, Ataulpho de Melo, ten?-o y~.r-c­
tido Libe!'tador. Nossos entendimen- cer-es da Ccmissão de COJtstltulçao e 
tos foram sempre em comum.. Justiça, pela. constitucion~li<_!ade, s~b 

O SR. RUI 'CARNEIRO - O Go- n.o g()4, de 1955, e da conussao de Ft­
V€rnador José América de Almeida é, nancas contrário, sob n.';) 905, de 
na· realldade, uma grande fig:ura do 19 ~-· ' 

t .d L.b t " d :w. ' t Par 1 o ·l er a\..or, sem esmerecer 3 _-Discussão ú.nica do Pro]e o 
d8.s demais, inclusive do. seu ·presi- de I ei da Câmara n.o 88, de 1955, que 
dente, o Sr. Virgilio Veloso Borges, <'.ut;riza c Poder Executi~ a abrir. 
por quem lutamos nU coligaçã,J e pela comissão do Val~ do São Fran­
{iUando .:ias últimas eleições, fazendo ·cisco, 0 crédito especml de 
t.omicios, em todos os municipio.s do Cr$ :hs. 575,00 para atender ao, :p_aga­
Estado, em prol de sua candidatura. m~nto aos &e.us servidores, de diarl.rui 

O Sr. Cunha Melo ~e.rmite reiativ2..s ao exe1·c'ício de _19~3. tsnd_o 
V. Ex.a um aparte? .r parEcer favorá\'el da cormssao de Fz-

0 SR. RUI CARNEIRO - Com nanca's, scb n.o 906, de 1955-.: . 
todo o prazer. 4 - _ Discussão única do ProJeto 

O Sr. Cunha Melo - Pode Vossa de Lei da Câmara n.o 91. de. 19-55, 
Excelênc1a acrescentar que o Senhor .que aut-oriza 0 Poder EXecutn:o a. 
José Americo de Almeida é uma abril·, p-elo Ministério dB: Educaçao e 
granc.~e figura nacional. Cultura, 0 crédito espcc1al de .... •• 

O SR. RUI CARENIRO - Muito CrS 14 ,800,(10, para atender a pag~­
obrigado a V. Ex. 3

, pela j 1Istiça mento de bolsas de estud? ~oncedt• 
Q.aquela grande figura de meu Estado das a. alunos da Esccla Tec~tca Na· 
e d<J Brasil. cional tendo p:1recer favoravel da 

Sr. Presidente, aprovelW a op:y:tu· Comi;sào de Finanças, sob n." 907, 
r.idade rara citar um fato. Quando de 1955. . 
ficou definitivamente .assentado qt:c o 5 _ Discu.ssão única do Projeto 
Partido SOcial Democr{\ i co não obte- àe Lei da câmara n." 133, de 1955, 
ria int~gral apóio para o nom€ do que autoriza_ o Poder Executiv? a 
Ministro Wergniaud Wanderley, su- a-brir, pelo ::\Iinistério d~ Educaçao e 
geriu-se que o ex-Senador Vitgilio cultura. o crédito es:pecml de ; ... oo 

Veloso BOrges, honrado presidente Co CrS .5.0G:J.OCO,OO para pagamen;t~ ·da:_ 
Partido Libertad-or, figurasse na cha- ::ubvenções, referen:.es ao exerclClO d .... 
pa de conciliação, como candidato da- 1954, às Faculda~es d~ Direito . e de 
quela ag!'t•miação política·. Não sendo Farmácia e Odontolog1a de Julz de 
ainda possível esta solução e como Fora, Es:ado de l\Iinas Gerais, nos 
tudo indica\'a que marchava!llos têrmos da I.fiÜ n.0 2,152, de 3·.() de de­
para uma luta, convid~mos o Presi- zembro de 1953, t-endo parec·er con­
cie:pte do Partido Libertador para trál'io da. Comissão de Finanças, sob 
nosso candidato, c<lm Vice-Govema- n.o 908, de 1955. 
dor do Partido Social Democr8.tico. 6 _ Di.s.cussão única do Projeta 
O conviTP foi feito pelo Deputado de Lei da Câmara n.o 135,1 de 19551 
José Joffily l3ezerra e por mim, com que concede à sociedade Médica de 
a prese.rwa do Deputado Pereira Uberlândia o auxílio de ......•. · • 
Diniz, autor do djscuroo produzido Cr$ 20(L 000,00 para a .realização d() 
ôntem na Câmara dos Deputados. O 7.o congresso Médico do Triângulo 
nosso ex-colega, presidente do Parti- Mineiro e do Brasil Central tend_o 
do Libe1 t:J.dor, cujo nom~ cito r·om pa~:ec'2r favorável da Comissão de Ft­
muito respei.to, aprêço e estima. não nan.-;as sob o n.0 009, de 1955, cont 
aceitou, dizenG.o que não ctesejari:l. emelld~. , 
ser candidato de combate. 1 7 _ Discussão única do Projeto de 

Fica aqui, provada a condut:l lisa R€soluçã.Õ n.o 13, de 1955, apre.senta­
d? nosso Partido para. com o Pa_rtido do pela. Comissão. Diret_ora, que .no· 
Libertador e seu Presldente. me1.a Jalme Teixe1ra Neto para exer-

Sr. Presidente, nem eu, nem -MJUe- cer 0 cargo de Ajudante de Almoxari­
les que celebraram aliança política fe, nível 11. do Quadro da secretaria 
na Parai ta, seria mos capazes de f a- do S-enado Federal <incluído em Or­
zer cambalacho. c!em do Dia ent virtude de dispensa. 

Além do mais, o .Or. Flávio Ri~e!ro de interstício, cone€dida na sessão de 
Coutinho é homem de bem, medJcc 11 do mês em curso, a requerimento 
honrado e digno, pertencente a f a- do sr. Senador Cecar Vergueiro), 
milia C e tradiçã<? da minJ:a t~rra. t-€ndo parecer tayo~ável, SOb n_.~ · ~4:?· 

o_ Sr. Argenllro de Ftguelredo - de 1955, da Co1mssao de Const1t-utçao 
1\:Imto btm. e Justiça. 

O SR. RUI CARNEIRO - Estou Está encerrada a sessão, 
certo ·de que. eleito pelo nosso povo, 
honrará no Govêrno de minha t~rra Levanta-;,;e .a sessão às 17 h~ra.s 
o mandato, promovendo o bem-estar e 35 minutos. 
geral. ---------::-c:--c"::-:. 

Era, Sr Presidente, o que me cum- DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
nria declarar desta tribuna, em ex- SR•. SENADOR CAIADO DE CAB-
p.licaçáo a<Js metLS dignos pates. _ TRO . NA SESSAO DE 10 DE 

.~ AGOSTO DE !955. <i,.,!uito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais orador inscrito. 
(Pattsa). 

Nenhum Senhor senador pedindo 
a palavra, vou encerrar a se..<::Sào, de­
signando para a de amanhã," a se­
guinte 

(QUE SE REPRODUZ POR TER SIDO PUBLICA­
D~ COM INOOf:.REÇÕES 

O SR· CAIADO DE CASTRO: 

(Para encaminhar a votação) -
O Sr. Prefeito do Distrito Federal 

a quem, manifesto,- ne-sta .op-ortuni~ 
dade, Íla qualidade de iepresentante 
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do povo Ca.J.ioca, a minha grande 
simpatia, acompanhada das melhores 
congratulações pela ·brilhan~ admi­
nistração que vem realizando, funda­
mentou o seu véto aos artigos 177, 
1'78 e 179 do Projeto de Lei 120-B, 

·nos seguintes motivos: 
- A alteração num único Depar­

tamento da prefeitura, mediante ·a 
criação de duas centena.'ji de funções 
gratificada,s, infringiria a harmOI].ia 
administrativa; . 

- ·só um plano geral poderia dar 
solução adequada ao problema; 

- o artig:o 79, ca sancionada Lei 
n.o 280, de 22-7-1955, teria, em par­

. te, resolvido o assunto, peia conces­
. s1io.!de gratificações âos que, no exer-
cic~o de cargos em comissão optassem 

. _pelos vencimentos dos cargos efeti­
. vo; 

- a inovação seria contrãria ao in· 
teresse do Distrit-o Federal, ·pelo c~~ 
rater isolado que apresenta. 

E' meu desejo, Sr. Presidente, ao 
pedir a rejeh;ão desse véto, moSt!·ar 
o equivoco em que incidiu o nessa 
Prefeito, e a não razão de ser dos 
motivos alegados. 

De fato, a alteração não se proces­
sou em um único Departamento, nem 
houve tratament'Ü isolado a um Se· 
tor da Secretaria de Finanças. Fo­
ram sanci-onados os artigos- 98, 99 e 
100, os quais introduzem modificações 
em outros órgãos da própria Secre~ 
taria de Finanças; foram sanciona­
dos os artigos 74, 78 e 80 nos quais 
são criados mais de três centenas 
de funções gratificadas; e o mesmo 
acont-eceu com os artigos 79, § ·3. o e 
147, § 3. 0 em que são retificadas re­
munerações de . cargos em comissão. 
No arti-go 74 fo!"am criadas 300 fun­
ções gratificadas de Agente Fiscal; 
no artigo '78, quatro (4) outras de 
Auxiliar de Fiscal; e no artigo 80, 
quinze < 15) funções de Inspetm Ge· 
ral Mercantil, tõdas elas com a gra­
tificação mensal de crs 5.000,00. o· 
Prefeito sancionou, portanto, a cria· 
ção de 319 funções gratificadas, e ne~ 
nhuma delas importanQo em Chefia 
ou r-esponsabilidade no manuseio ou 
guarda d-e valores públicos, 

A inovaçào, · corweqüêntemente, não 
tem caráter isolado, segundo o alega­
do como prihel.pal" argumento do véto. 

As duas centenas de funções grati­
ficadas que mereciam a condenação 
do Prefeito, são, na realidade, 188 
(cento e oitenta e oito), das quais 
c e n t b e .sessenta (100) exel:ci­
das por funci"Onário.s com vencimen­
tos tguam ou ínferiore.!! a Cr$ 3.00'(1 oo 
mensais. ' 

Por ontro lado, Sr. Pr€sidente, a 
criação de funções gratíficadas de Au­
xiliares Administrativos < 100) e · de 
Ajudantes Admínistratlvos <60) teve 
o oOjetivo, apena.s, de oficializar o 
que existe d~sde 1940, fixando o ,nú­
mero de funcionários em serviço nessa 
repartição e propicionando a êsses mo. 
destes funcionãrios, de vencimentos 
iguais ou inferior-es a Cr$ 3. 000,00, 
uma raMavel corppensação pelo ex­
cesos de trabalho, pela responsabili­
dade e pelos riscos, a que estão su­
jtitos no exercício da Comissão. 
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gano do funcionário, de impraticável TRECHO DO DISCURSO DO SR. Casa do ,Congresso Nacional. (DCN. 
verificação, poderia acarretar 'dano SENADOR· GILBERTO MARINHO 26-7-55). 
à Faze,nda". PRONUNCIADO NA E".ESSÃO DO 

APOLONIO "SALLE.'3 O que não foi mencionado, po~ DIA 10 DO CORRENTE E QUE SE 
rém, e que não pode deixar de set REPRODUZ POR TER SIDO PU~ Em 4 manifesta pesar pelo fale-. 
considero, são o.s enganos naturais BLICADO COM INCORR:EÇõES. cimento do Sr. Bartolomeu Anaclew. 
e comuns nos trocos, a perda de es- , . • . .. . . • . . . . . . . . . •. . . .. . . .. . .. • ..•••• (DCN. 5-7~55). 

tampilhas, de alto valor,- às veztos até Defendendo a concessão do abono - Em· 5 defende os interêsses da 
levadas p:!lo vento, e que tem que · lavoura e da indústria açueareira do 
ser, obrigatoriamente, repostas ou in- para , os pequenos funcionários da norde."ste. (DCN. 7 -7~55). 
denízada.s pelo funcionário. P

1 
refeitura do Distrri~c;> Ffedral, c~n- - Em 7 encaminha a votação do 

Até 194(), ·por exemplo, a venda de ra 0 veto do Pre eli/0, a ou 0 ...r· :Requerimento 308-55, de sua autoria 
Estampilhas do Impô.sto de VendRs e Gilberto Marinho, assim terminando pedindo a retirada da Ordtim do Diá 
Consignações era, tõda ela, efetua- e de batalhar jncaru:ávelment-e para do projeto de Lei· da senado 15-54 
da Pela Cal·xa Econo"rnr·ca Feder-al 0 seu discurso: ( lt -~- El "É d d 1 · 1 d a .era o Coa1go eitoral) para no~ 
mediante a comjssão de 1,5<1,.-. A um ever nosso e fel_gJ_sda ores va pUblicação. (DCN. 8-7-55). 
cenda da Prefeitura era, então, de que a cada brasileiro a Igl D por Em 8 t t · - h f d jus .~ ·. l'a _a do pr·:::~blema da !n .. 
cerca de 380 milhões de cruzeiros: prrvaçoes c egue em .alrma _e - dust!'la d-o açucar-em Pernambuco • 
quando no presente exercfcío d-erenl tiça social aquilo que ne~ negam a (DCN. 9-7-55) . 
atingir cerca d~ 7 t.sete) bilhõ-es e ad\'ersidade e a miséria·. - Em 11 tra::a do problema· da 
'" prevr'soe-• são de JQ (''Z) br"lhoe~ .. A Providência, com a .S'ilbedoria e . d 
....., ., U1!' "' d' d - .conomJa o nordeste. (DCN. 12 de no próximo ano. inexce JVel com que prece e, nao JUlho d 195 ,) 

conhec11 privilégivs para repartir be- 1 e a · Na mesma sessão, la~ 
Somente em 1951, a Prefeitura tez neficios, senão que os deixa entre~ a a respeito do Projeto de Lei cto se~ 

a €Conomla de 15 milhões de cru- gues à justiça com que 05 . hom-ens nado 15·53 (altera o Código Eleitoral) 
zeiros com a venda de Estampilhê-S saibam tratar cs seus semelhantes. (DCN. 12-1-55). 
d_? Impo~to de Vendas e. Consigna. Não neguemos 0 que de nós es- - E!? 13 encaminha a votação do 
GO€s,_ real_l__zadas em seus gmch~~· eco- peram os modestos e dedicados ser· :Reqll:enmento n.o 309-55, dO senadm• 
n~m1a 9ue. no presei)~e _exerc1cw d~- Vidores·da Prefei~ura do Dist!·ito Fe- Donungos Velasco, que ped~ urgência 
v.-rá atm~u a 25 mllhoe.s calcular o; deral ·a flm de que para êles 0 tra~ para o Projeto de Lei do Senado nú .. 
na base de 2,7% 9u_ando será ~l~vada 1 balhÓ não .seja sómente aquela dura me1·o 15·55 (cédula oflcia1) (DCN. 14 
p;ra 4% no proxlmo exerClClO de e pencsa imposiçã.l d'J' dev 2r de S?- de jUlho de 1955). 
... 56. brevivência, mas _o adequado _exerci- - ~ l6 em nome de seu Partido 

E t-odo êsse aum-ento de t:-.abalh'l, cio das suas melhores enetgtas ao assccra~~e. às homenagens prestada~ 
de responsabmdades e dê riscos, serviço da grandeZa da Pátria bra~ à :nemona ,do Deputado sergipano 
vem ~.endo atendido pelo mesm:) cor~ sileira. (Muito bem; muito bem). Jose Conde S:Jbrai. (DC~. 17-7~55). 

- E!l}. ~25 O>e.::são especial) ~muda 
po de funcionários e número de s-e-\ --- E S. Ernmenc1a 0 Cardeal D. AI . 
tor€s exíst-ente.s à ~poca da instala~ TRECHO DA ATA DA SESSAO D Maz<>lla Leg d p t f OJSl 
ção dos Distritos d·e Arrecadacão. lO DE AGOSTO DE 1955 (D. C. "'Jta ~a· t ~ 0 on 1 JClO, tJra em VJ· 
nã-o sendo demais reuetir que e-ssas N. DE 11 DE AGOSTO DE 1955) "_ , es • .,a as~ .. (DCN. 2"6-7-55). · 
funcõ-es até agora llão são prati~ QUE SE REPRODUZ POR 'I'ER t ·"d E;n ~5., 1co;1 ~ 1 ~tula-se ~~m as ntt-
cad· ' ' SAlDO COM INCORREÇõES. 011 ~aes e ... e_s"~·'St.lcas e ClVlS, cem o 

as. Pre_fe_Jt.o Mumc1pai, com 0. Chefe de 
d aumento de de.su-esa n;::~ n.tingi- ,Inscrição de oradores para n 80.a Policia com todos os cariocas enfim 

rá a 15% da Economia atualmf'ri.te 19 -~ pela_ maravilhosa. realiz_aça'o cto' Sessão, em 11 de agôsto de .m. XXX 
feita, .sômE:'nte na venda de estam- 1." _ Senador Apolônio :::alt:s. . VI congresso ·Eucaristico Inter-
pilhas de Imrpô.sto de Ven1fl.<: f' Con~ Ata da 79 _a Sessi'io da 1.a Sessão Le- ;act_?na1 (DC?J · 27-7-55). Na mesma. 
signações, no exercício de 1956, pOr- gislativa Ordinária, da :p Legisla- ·-essao, encammha a votacfto de cmen~ 
que o próprio art. 17P atin~e J8 iura, ~m 10 de agâ5to de 1955. da. ao Pro5~t_o àe Lei dn Senado 15-55 
cargos de padrão OC-5, com o (cedula o.frwtll !DCN. 27-7-551. 
ordenado memal de Cr$ 14.000,00, '""R.EU -: Em 27 encaminha a votação do 
O que J·ustHica, •ler1 .nr-nte, a nie~ PRESID:t!:NCIA D-OS SRS. N~- Pl'OJet'J, d_e Lei do Senado 15-55 \Ce' _ 

,.. RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA d 1 f 1 dida votada pela Câmara df' Verea~ u a o tc:a ) <DCN. 28-7-55) 
don?s e cuja aprovação estamoo piei- As 14 horas e 30 minutos acharn- , - Em 28 justifica emendas que of":'· 
teand6. se presentes os Srs. Senadores: ~ece ao mesmo Projeto rn"cN. 29 de 

Perdôe-me a repetição. Sr. Pre­
sidente. porém insisto em dizer qu-e 
a gr::~tificncã(l concedida n~r1 i,.,..,,..,r. 
ta "Vràticamente, em 11Umf>nfo d-e de.s­
oesa, porque é retimda da ec·mo'11ia 
feita com ê.sse trabalho. economia que 
ficará desfalcada de mencs d::! 
15% do seu móntante, e pronorc;ons­
rá remuneração justa e humana ao<; 
que a realizam.· 

JUlho de 19551 . 
Vivaldo Lima - Mourão Vieira - - Em_ 29_ solicita o amp~ro dos p0 .. Cunha Mello - Prisco dos Santos - deres Pub!!ccs para a indüst.ria e a 

Acrisio Corrêa - Sebastião Arcl!er lav~u!·a de Pe!·nambuco. (DCN. 
30 - Alfredo Dualibe - Arêa Leão de .JUlho de 1_955) . 

MaUdas Olim<pio - Onot~~ Gom~s 
- Fausto Cabral - Fernandes Ta- ARGEM:lRO DE FIGUEIR-EDO 
vara - Kerginazao Cavalc!lnti E . 

R · ld Fe . -:- .~n 1 em expJlcação pessoal, jus-
Georgino Avelino - egma 0 r- ttflca . .Req~e~imento. n.o 293~ 55. de sua 
nandes - Ruy Carneiro - Argemiro autona ~o~Icltando mformações ao Se

4 

Figueiredo - Apolônio Salle.~ - Nu- n!1or. 1.\r!Itus~ro d_a Viação, sôbre exí-
Sr. Pre$irif'nte, Sr!l. Rf'nar1"~.Po:::. vaes Filho - Ezechias da Rocha - gencias que estao sendo f t 1 

·por ê.stes motivos, a;p·elo para o· se~ Freitas Cavalcanti - Lourival Fon- Diretor dos Correio T 1 ~1 s.s pe !1 
nado, em meu n0mf' e no do' n--:hr:-e tes - ~ves da Roc1l~t-:-- Juracy llfa-. -empr~as que explm~a~ 0 et~:?ttos à.s 
repre~entante do P.S.D., do Distrito gal11ães - Lim.a T~t;retra.- CarlOs ldcviário. W·CN. 2_ .. _55 ) r ego ro-
F d .1 · Lindcmbe~q - Attzlzo Vwacqua - E j .. f. j • • 

e eral, meu 1 ustre cülega e amH~O Arr· Viana·_ Sá Tinoco _ Paulo Fer- I"'U-a aumtor4ra In!S0J ~ca Requerimento de 
Gilberto Marinho, a fim de que re- a · - (97 55 nue t 
Jeite o veto.. nandes - TarcisiO Mira_11da - w- nesta data. soÚcitando . 't apr~-8en a 

lherme Malaquias - cawdo de C~s- Sr. Millistro d ·'\.,..: J?t ormaçoes ao 
O Sr. Novae.<: Pilho P-ermite tro _ Gilberto Marinho ~ Bened·.to razão pela oual~ f'~t;ucu t~~n: sõbre a 

V. Ex. a um aparte? Valadares - cesar vergut-?Iro -:- An· pósit:-s das fírmao;:- "'0 re ~ os, nos de-
O SR. CAIADO DE CASTRO -i ~ônio de Barros - Costa Pf:rezra - F.stado da Pa!;aíb' conces..JOnarJas, f!O 

Com pr1'l"zer. Mário Motta - Heitor Medeiros - ridos pelo Govêr a, 54 t:at.orr~ Rd~m­

O Sr. Novaes Filho - Muito em­
nora mantendo os têrmm do meu 
Parec~r. aprovadü pela Comis~ãü de 
Constituição e Justiça, sôbre os ar­
tigos J 77 a 179. só tenhü dr louvar 
.l atitude de V. Ex .8 , assomandq 
't tribuna do Ser<J.do, para disr.ordar. 
como 'O!Stá fazendo, dos vetos opo.s­
\..os aos três artigos citados. 

Gomes de Oliveira - Nereu Ran:.~s dos à revendn a:/o Fed,_rnl e dest.ma. 
(42) I E t d , s arncnJtol"es d[!que~ 

- · e s a o. (DCN. 5-7-551. 
t -d Em. 1 I f_az comentários a rescei­
o .a. s1tuacao O?Wica. econ~•rucn e 
AdJ~mJstrath·a do Brasil m fac· do Resenha dos discursos 

proferidos no mês de julho 
ACR.JSIO CORR&A 

re~pmP. fDCN 1 ' ' e 
<õ:<>C. _ • • : • -2-7-55). Na m:osma 
:;~·:::ao enc~tnmha a vota-r.r.o do Pro~ 
Q:trJ .~:- Le\ ~o Senado H~-54 (aJtP,.'a 

Co tgo E,eJtoral) (DCN. 12_7_55) ~ 

Desde a c:rlação do Departamento 
do Pessoal 0940), a arrecadação vem 
subindo extraordinariamente e, com 
ela, o aument.o de tra!Ja1ho, de res­
ponsa.bilid1'!df' e riscos dos ·funcioná­
rio:;, t-odos êles com remuneração mUi-
to aquem des.<;as m-esmas responsabil~- O SR. CAJAJ J DE CASTRO -
dades e riscos, decorrent-es do regist"r·~- \gradecido a V. Ex. a. 

Em 15 acentua a necessidade de 
amparo :.l{IS trabalhado··es em ~cn!1-
_,.ais, no Amazonas. ID-CN 16-7-55). 

ASSIS CHAT~.<\DBRIAND 

Em 1 aaós agrRdecer ao prwo 
~~a~anhe~s~. s.eu retorno :ao sen~vlo, 
,~c~~ com_p,an{).<; em torno do último 

e conferência de guias de pagamen- Concluindo, Sr. Presid-ente. de­
to dos tributos devidos à Prefeitura, ~.ejo apenas acrescentar que {) Sr. 
e apresentaC.os em seus guichets. o Prefeito sanci-ono·J as grntifi<":acõP.s 
próvrio Prefeito, em suas razões do '1at:a os funcümáriof' que ganhavam 
veto, salie-nta "que grande parte do 'na:s e, por lam-ent~vel eonívocv ... 
funcionalismo percebe salários insu- O ~r. Costa Pe; e1ra.- "P{I~ um !a­
fícientes, em desproporção com os menta.vel equivoco, d1z mmto bem 
seus deveres e responsabilidades e com/V. Ex. a. c 
a relevância das tarefas que rea~ o SR. CAIADO DE CASTRÜ -

..... llzam" e reconhece que "em fim de . :. vetou as dos· modestos Jervido­
prazo, quando decorre infalivelmente lt'-es que percebem menos de . . . . . 
o tumuJto provocado pela grande Cr$ 3 00000. 
mft88a de ?,ontnbumtes JlD_!!- gmch~>ts Era 0 que tm.ha a dizer. tMutto 
do Tesouro e que "um s:mples en- bem; muito bem). 

• 

ALBERTO PASQUALINI 
'JlCIJT eleJtorai n,., r · ' 

- Etn 26 emite parecer ve:ba~, pela mtmica ()t'P . 'oue.e ~trtdo f' co .. 
Comissão de Finanças a re-,:perto do I nar R di·n~- vm a~l-:entn.r-s~ dr:: p:-us 
projeto de Lei da Câm~ra 383-52 (doR~ (DCN: 2 ~7-~Fi 5~m. VISltrr a \Tene;>:neln. 
cão de terreno à P..ssomaç?.o Damas de _ EU1 4 .' Hei -· . 
caridade) <DNC 27-7-55). Iência r::ed~~dC' 0 j; 911c10 pc S. ~r.~-

d 1. - , o .-cm.hnen~e. ot'o dlal/1 
n. ALOJSI MASELLA 1··0

e- -1ren('n nara attsentar-<>e cto n•t• 
·:".."JN · 5-7-55). - .t •x <>• 

<Legado pal)Lificio ao 36.o Cong.!'e.s­
so Eucarietico Internacional}. 

- Elll 25 (se.ssRo especial) agrsdP.­
ce, em seu nome e no do Santa Pa­
dre, as homenagens recebidas nes1 a 

rl- E!TI 14 tratfl da sitnação política 
O Pa1s (DCN. 28- 7-~ 5 ). 

Em 27 fsz críticn"' a · 
:JJ'l.t•Iamenf-flr!~tn e fl. ~I;rf,,;11f'O SdJst,emo. 
Pital a n · ~ ' · · ·· :l a oa­

' 0 ' ra •f•HH:. mão pubiicadoi . 
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' -peito do Projeto_-de Lei da Câmara] · A ·PROMULG~ÇAQ contra~ e o têrmo aditivo cele~radoJdua Correios e Telégrafos Ef a frrma 
n.~ 119-55 <?rédtto p&.ra compa

00
te Na ,Projeto de Decreto· Legisl~tivo nú- entre o Departamento dos Corretos e Paulo Brandão & Cia. Ltda., para 

epidemia aesmtenca no Pará.> t . mero 32 de 1954 que aprova. 0 con• Telégrafos e a firma Bawag, SOciedade construção do prédto df'.stinacto a. 
5-7·55) • - • Anónima de Comércio Internacional, Agência Postal-Télegráfica. da cidaae 

- Em 6 .dá conhecimento à CaSa; trato Ade cooperação celebrado entre para aquisição de duas. máqUinas de de Alto· Rio Dõce, no Estado de Minas 
de dms documentos já divulgãd.cs pela 0 G~verno Federal e Antônio_. da C?s- imprimir selo.s, até três cõres, com os Gerais. 
Imprensa; a .formação do Parque Na- ta Stebra; e sua- mulher, Maria .;\dri~- respectivos acessórios e equipamento Projeto de Decreto Legislativo nú­
cional de Xingu, de autoria do Mare~ na_. Moreira, para fins de irn!?açao auxili~r. _ . : · . mero 36, de 1955, -que ·~tprova' a.s con­
cha! Rondou· e a coroni'Zação _d-e ter- agrícola n!l propriedade denominado ProJeto de Decreto Leg1slatiVO nu· · vençõ~ concluidas em Genebra S')b 
ras em MatO Grosso, nota·ofict<t! d.o "Penh_a", no município de Iguatú, mero 85, de 1953, originârio da Câmara os auspiCios do comitê Inte'rnaéional 
Governador Drr Fernando Corrêa da Ceará. dos Deputados, que mantém a dec.i.são da cruz vermelha, 
costa <DCN 7-7-551 Projeto de Decreto Legislativo nú- do ,Tribunal de ·contas denegatória ao Projeto de Resolução n.o 7, de 1955, 

· · _ mero 65, de 1954, que mantém a deci- t d t t 1 b d t 
TARCISO DE MIRA•NDA são do Tribunal de Contas denegató- l"eglS ro o con ra o ce e ra o en re o que exonera, nos t-êrmos do art. 75. 

- Em 4 ocupa~se do problema da 
lavoura açucareira no Estado d~ !-Ho 
(DON, 5-7-oSl ' 

Vl AL:CIR BONRli> 
- Em 4 encaminha a vota-çà.o rto 

ProJeto de· Let da Câmara n:• 119-55 
(crédito paro. cumoate ·:J. epidemH\ de­

·atntérica bacilar no Parà) (DCN. 5-7 
1955) - ' 

- i:m 11 encarnmna a V•Jtaçno ao 
ProJ-eto de Let do senado 15-54 (altera 
Código Eleitorau (DCN. 12-7-,)f>) 

--Em 28 ocupa-se da poutíca pa­
raense, criticanao a aamfnistraçao cto 
atual G<:>vemo iDCN. 29-7-5il 

Resenha das matérias votadas 
no mês de julho 

A SANÇAO 

Oovêrno da União e o Estado da Ba- item I. do Estatuto dos Funcionános 
ria de registro ao têrmo de acôrdo hia, para execução dos trabalhos de Públicos ciVis da União, do cargo de 
celebrado entre o Ministério da Agri- instalação industrial, sob a denomina- Oficial Ler.rislativo Nível 11 Eleozina. 
cultura e o Oovêrn() do E&tado-do RIO çáo de "ltaraca", nO Município de Martinez Silva. • 
de J~neiro, para instalação de uma una, no referido Estado. · 
e.staçao agrícola em Arar~:un~. . Projeto' de Decreto Legislativo nú- A CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projeto de Decreto Legislativo nu- mero 35 de 1954 ()riginário da cã.-
~ero 92, d_e 1954, que mantém a deci- 1mara d~s Deput~dos, que aprov-a o Projeto de Lei da Câmara n. 0 67, 
sao do Tribunal de Contas denegató- têrmo de contrato celebrado entre 0 de 1948, que obriga a abreugrafia do 
ria ·de regist_ro: ~o contra !-O celebrado Departamento dos Correios e Telégra- tórax. 
entre o Mim.sterio da Saud~ e o Es~ ros e a firma construtora Ecra Ltda., Projeto de Lei da Câmara n.o 348, 
tado. do. Para, para intenslf.ICaQão da para construção do prédio destinado de 1949, que altera o art. 114 da De• 
profilaxia da lepra no terntóno da- à Agência Postal-Telegráfica de rrJm- creto~lei n. 0 483, de 8 de junho de 
quele Estado. çu no Estado do ceará. 1933 (com referência âS apólices de 

Projeto de Decreto Legislativo nú- ' . . . -:- seguro de vidit- ou de segU"o de aci ... 
mero 97, de 195,4. que aprova o têrmo., ProJeto de Decreto ~egiS .. at.vo nu~ dentes em transporte aéreol. 
de contrato celebrado entre o Depar- mero 67, de 1954• origmário da Cà- . Projeto de Lei da Câmara n. 0 398, 
tamento_ do.s Correios e Telégrafos e a mara . dos Deputados, que_ dprova 0 de 1952, que modifica dispositivos do 
firma Construtora Beta, para constru- contrato celebra~o entre 0 Departa- ·Código Penal, da Lei das Contraven• 
ção do prédio destinado à Agência :1_1ento dos Correios e Telégrafos e a ções Penais e do Código de Processo 
Postal Telegráfica de Coreau, no Es- h,;ma Santos & Ç1"UZ, P.ara a constr~- Penal e dá outras providências. 
ta do do ·ceará. çaq de um Prédio .d~tmado à A_gên- Projeto de Lei da Câmara n. o 84, 
. ProjetO de Resolução n.o 6, de 1955, ela Postal Tele~raflca de Marmgá, de 1954, que concede isenção de tm-

Substitut1vo da Câmara ao ProJeto que concede aposentadoria a Braz Ni- Estad? do Parana. . . postos de im9ortação à Prefeitura Mu .. 
de Lei do .Senado n:o 15• de 1954, que cora Jordão, Diretor de Serviço da se- ProJeto de Decreto. ~eglSlatlvo nú- nic.ipal de São Pedro do Sul, Estado 
altera dispositivos do Código EeHtoral ccetaria do Senado Federal <oferecido mero 76, de .,J954, ongmário da ca.- do Rio Grande do Sul, para importa .. 
e dâ outras provtdenclas. u • pela Comissão Diretora, como. conclu· mara dos Deputados, que aprova o ção de uma "Caterpillar". 

Projeto de Le1 da Câmara 11 3:Z•· são de seu Parecer n.o 482 de 1955) têrmo do contrato celebr~do entre o ProJ'eto de -Lei da Câmara n.o 115, 
de 1952, que concede pensão especial ' · Departamento dos Correios e Telé-
d r$ 2 000 oo 1S t tor de 1954, que concede a pensão espe-

e ' C ' · ' men.sa ao P n 1 A COMISSAO DE REDAÇAO grafos e a firma Paulo Brandão & Cia. cial de Cr$ 3 000,00 à viúva Tarcma 
Bélios Aristides Seellnger. Ltda., para a construção do prédio Morais outra. 

Projeto de ·r.et da Câmara n.a 103, Projeto de Lei do Senado n. 0 3, de .destinado A Agência Postal Telegrá- Projeto de Lei da Câmara n., 247• 
de 1954, que concede isenção de an- 1954, que mod!fica o Decreto-lei nú- fica de Palma, Estado de Minas Ge-

73 de 1954, que dispõe sôbre subvenção 
postos e taxas aduanelra.s para quatrv mero 9. 5, de 4 de setembro de 1946, rais. às associações rurais. 
eaJ.xas contenao objetos religJ:oSOS doa- que consolida· a legislação relativa ao Projeto de Decreto Legislativo nú- Projeto de Lei do Senado n.o 9, de 
dos pelOs Francu;canos de Milão ao Instituto de Resseguros do Brasil e dá mero 80, de 1954, originário da Câ-
Convento de Sà-a Francisco de SãJ outras providências. mara dos Deputados. que aprova o 1955• que restabelece 0 Décreto nú· 

mero 24.643, de 10 cte julho de 193i 
Paulo. Projeto de Lei do Senado n. 0 67, de contrato celebradO entre o Departa- <que institui medidas de pfoteção llo& 

1954, que dá novas normas ao traba- menta dos Correio.s e Telégrafoo e a Projeto de· Lei áa Câmara n." l;j9, 
de 1954, que fixa em Cr$ 3,00 por pes­
soa a entrada . no Câis do Põn0 rtú 
Rio de Janeiro. 

Projeto de Let da Cã.mara dos Depu~ 
tados n.0 211, de 1954, ou oonced-! 

.isenção de direito8 de importação e 
taxas aduaneiras para um carrilhâ.o 
automático destinado à. IgreJa Matrl~ 
de N: ,S. do Sagrado Coraçã.o, em 
VUa Formosa, na Capital do Estado 
de São PaUlo. 

Projeto d.e Lei <ta Câmara nY. 3b, 
de 1955, que modifica o parágrafo 
único da Lei n.o 916, de 14 de novem· 
bro de 1949, que dispõe sôbre prefe­
rências em promoções ou melhorla 
para servidores públíco.s que tennan1 
tomado parte em operaçõeR de guerra 
---Projeto de Let da Câmara. rl. 0 62, 
de 1955, que autoriza a abertura de 
crédito especial de Cr$ 173 508,00, para 
GOOrrer ao pagamento à, Admimstra­
ção do POrto do Rlo de Jan~1ro de 
despesas com o arrendamento cto ar­
mazém externo "H". . 

Projeto de Lei da Câmara n t. 64, 
de 1955, que concede a inclll8áo da 
Escola Superior de Qu1m1ca do Param\ 
entre os estabeleciment<:ls. subvencto~ 
nados pelo Govêrno Federal, com a 
subvenção de Cr$ 3.500,000,000,00, de 
acOrdo oom o dispôsto n.o artigo 16 da 
L<' n,0 1.254, de 4-12-50, 

Projeto de .Lei da Câmara n.0 96, 
de 1955, que autoriza o Poder Execu· 
tlvt a abrlr, pelo· Ministério da Jus; 
tiça e Negócios Interiores, o crédito 
especial de Cr$ 175.384,80 para re­
gularização de despesas que, no Orçâ­
mento relativo ao exercício de 1()53, 
foram pagas além do crédito própr1o. 

Projeto ·cte Lei da Câmara no 109, 
de :95·5, que autoriza. o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministéno da 
Educação e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 814.400,00 para pagamento de 
honorários a profeSS<:Ires do Colégio 
?edro II - EXternato. 

Projeto de Lei da Cã.mara no 120, 
de 1955, que reestrutura o Quadro IV 
- (Estrada de Ferro N-ordeste do Bra­
.sfl) - do Ministério da Viação e Ob1·as 
Pt'iblicas, e dá <Hltrns. providêrtcias. 

Ih d t anímaís), revogado pelo art. 71 do 
o a Jun a Especial do Ensino Li- firma Manoel L. Patriota, para cons- Decreto~lei n.o 3.688, de 3 de outubro 

vre. 1 trução de um prédio destinado à 
Projeto de Lei do senado n. o 73, de Agência Postal-Telegráfica de São de 1941. 

1954, que dá nova redação· ao§ 2. 0 do Joaquim do Monte, no Estado de Per- APROVADOS art. 6. 0 da Lei n.o 605, de 5-2-49, .Que nambuco. 
regula o repouso semanal remunera- Projeto de Decreto LegUilativo nú- Requerimento n. 0 309, d·e 1955, dG 
do. mero 84, de 1954, originário da, Câ- Sr. Domingas Velasoo e outros Senha· 

Projeto. de Lei do Senado n. 0 15, de mara dos Deputados, que aprova o res senadores, pedindo urgência para 
1955, que institui a cédula oficial nas contrato celebrado entre o Oeparta- o Projeto de Lei do Senado n.o 15, de 
eleições majoritárias. menta- dos CorreiOB e Telégrafos e a 1955, que institui a cédula oficial nas 

Projeto de Lei da Câmara ·11. 0 383, firma Manuel L. Patriota, para a eleições majoritárias. 
dE! 1952, que autoriza o Poder Execu- construção de um prédio destinado à Requerimento n. 0 311, de · 1955, do 
tivo a doar dois terrenos foreiros à Agência Postal Telegráfica de Gane- Sr. senador Apolônio Sales, .sollcitan· 
Associação Damas de Caridade, com las, Elitado de Pernambuco. do seja s. Eminência o Sr. cardeal 
sdeeded

0
emSuli,taqut, Estado do Rio Gran- Projeto de Decreto, Legislativo nú- Benedetto Aloi.;i Masella, Legado Pon• 

, á d tificio, recebido pelo Senado em ses• 
Projeto de Lei d. Na-mara n,• ~s. mero 85, de 1954, origm rio a Câ- sã i 1 llz 

v •• - t d o especa, que J5e rea a em subS• 
de 1953, que concede isenção de txi- mara dos Depu a os, que aprova o. tituição à .sessão ordinária do dia em 
butos a um órgão, imagens e outros contrato celebra~o entre 0 Departa- que se efetuar a sua visita a esta 
materiais destinados à ComUnidade mento dos çorre1os e Telégrafos e .a bR.sa. 
Evangélica de. Ibiruba, à PrelaZia de firma Empresa Brasileira de pow- 'Requerimento n.o 327, de 1955, do 
Pinheiros, à Igreja e São JoãO de truçõe;s ~· A., para a oonstruçao de Senador Rui Palmeira e outros Senha· 
Tauape, à Matriz de Sumaré e à As- um préd_lo destin~do à Agência Postal· res Senadores, pedindo um voto de 
sociação Maternidade de São Paulo. Telegráfica -de Prracicaba, Estado de oongratulaçõe.s com o· jornàl 1'0 t.:llo• 

Projeto de Lei da Câmara n.o 144, São Paulo. bo", pelo transcurso do ·seu 30. 0 ani• 
de 1954, que concede a subvenção . Projeto d.e Decreto Legislativo nú- .versário. 
anual de Cr$ 1.300.000,00 à Sociedade mero 87. de 1954, originário da CA- Parecer da comissão- de Relações 
Literária Padre · AntOnio Vieira, de mara dos Deputados, que aprova o Exteriores sôbre a Mensagem n. o 166. 
Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande têrmo de oontrato de cooperação ceie- de 1955, do Sr._ Presidente da Repú· 
do SuL brado .entre a· Govêrno ·Federal, por blica, que submete ao pronunciamento 

Projeto de Lei âa Câmara n.o 33, intermédio do Ministério da Agrlcul- do Senado a escoiha do, dipiomata 
de 1955, que retifica a relação nomi- tura, e Leoriel Alv~ de Carvalho, sua Arnaldo Bolitreau FragoSo para o 
nal a que se refere o art. ·2. 0 da Lei mulher e outros, regulando a execu- cargo de Embaixador junto ao Oovêr• 
n.o 1.564~·de 1 de março de 1952, que ção e pagamento das obras necessá- llQ da República do Panamá. 
altera, sem aumento de despesa, as rias à irrigação .das terraa de sua pro- Parecer n.o 772, de 1955, da Comis­
carreiras de Marinheiro e Patrão dÕ pri.edade denominada "Amapá", no são Especial de Estudo da Aplicação 
Quadro Suplementar do MinistérJo da municipio de IguatU, no Estado do do E,mpréstimo contraído pelo Brasil 
Fazenda. Gear á. no Export and Import Bank, a))I'esen­

Projeto ' Lei da Câmara n. o 53, 
de 1955, qLte concede a pensão espe­
cial de Cr$ 2.400,00 mensais a Corina 
da Rocha Paraiso Godinho. 

ProjetO de Lei da Oâmara n, o 72, 
de 1955, ·que prorroga a vigência do 
crédito especial aberto pelo Decreto 
n. 0 32.0i)5, de 3 de janeiro de 1953, 
destinado ao reaparelhamento. da Casa 
da Moeda. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 7{}, de 1953, otiginácio da Câ.· 
mara dos Deputados, que aprova o 

Projeto de Decreto Leg~lativo nú­
mero 96, de 1954, originárJo da CA­
mara dos Deputados, que aprova o 
contrato celebrado entre o Departa­
mento dos Correios e Telégrafos e Pe­
dro Ferreira Filho, Prefeito Municipal 
de Cuiratinga, Estado de Mato Gros­
so, para construção de um prédio des­
tinado à Agência Postal-Telegrá!ica 
de Torixoreu, naquele Estado. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 99, de 1954, que aprova o con­
trato celebrado entre o pepartame:fito 

tando aJJ conclusões do seu trabalho 
e solicitando delas seja dado conheci· 
mento ao Sr. Ministro da Fazenda. 

REJll!ITADOS 
Projeto de Lei da Câmara n. 0 81, 

de 1950, que dôa ca-sa própria a todo 
expedicionário total ou parclalffiente 
inválido para o trabalho~ inclusive a 
herdeiros. 

Projeto de Lei da Câmara n. o 132-
de 1953, que cria coletoria-s !ederaiA 
em diversos municíoios do Estado do 
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Sáo Pa1.tlo_ , uma em município·. do Ea- Projeto de Lei do Senado n.• 40, C......,.,. ~~ B"'" t 1 .... ,.. ..... u.v """"'nce c a ·que ·8e_ ·refere o parecer supra·. tado do Rio. Grande do Sul e dá ou- de 1952, que autoriza· o pagamento ias 
~as providências. dividas fiscais em atrazo, mediante . B~A-NCET"E REiATIVO AOS_ MESES DE ABRIL A JUNHO D. E 

1
=• _ condi~ões que estabelece. . _._ 

Projeto de Lei da Câmara n.'l·38, Projeto de Lei do Senado n.0 65, '"Ver-ba _p"ara cons~rução do_ Edificio-Sed~ do Senado F'e-deral'• 
de 1954, que- autoriza a emissão Qe se.. de 1954, que dlspõê. sôbre a .cooperação 
los postaJS de taxa adicwnal ao sêlo da União com a Prefeitura MuniCipàl 
comemorativo do 4. o. centenáiio da I para construção e equipamentO de 
fundação da cidade de São Paulo; e Campo-- de Á viação, ná cidade· dê ;Ale-
dá outras providências. . · . g~·e, Estado do Esplrlto Santo. 

Comissão Diretora 
20.' REUNIAO REALIZADA EM 4 DE AGÓSTO DE 1955 

8_ob a presidência do S.r, N~rB.l Ramos, Presidente, t)resentes todos 
_ <JS seus membros, reúne-.:e a Cor.c:jssão Diretora. 

A ata da ·reunião anterior é lida e .sem observaçÕ€8 aprovada, 

RECEITA· • .. 

A br:il 1 ~ Saldo do tr4nestre a.."'lterior 

DESPESA 

Abril - Pagamentos diversos confonnc do­
cumentos números 124-ESF a 127 .. 

. ESF ............................. . 
Ma1o - Pagamentos diversos .conforme do .. 

cumentos ns. 128-ESF a 131-ESI<' . , 
Junh~- Pagamentos diversos conforme do· . 

cumentos ns. 132-ESF a !38·ESF',. 

Cr$ 

Saldo para o tr~mes.tre seguinte 

74.483,00 

30.900,00 

159.260,00 264.643,00 

42.064. 000,6~ 
o Sr. Pr.:sidente dá a .Palavra ao Sr. 1.0 Secretário que declara 

haver o Diretor Geral apresentado a sua prestação de contas trimestral, 
passando, então, S. Ex.a a ler os seguintes pareceres: _ · 

Tendo examina-do c Balancete relativo ao se\!undo tl·imestre de 1955, 42 328 643"" - I . . . . .~ de acôrdo com o artigo 29, l~tra l, e arti6o 210 do Regimento Interno -
qUe me foi apresentado pelo Senhor Diretor Geral, acompanhado dos do- Seção Financeira _da D.rr.tor_u~, aa contabilidade, em 30 de junho 
{)umentos de n.s. 209 a 428 e do livrQ Caixa, e verificando a exatidão das de 1955. - (ass.) Luzz do Nascnrtento Monteiro, Oficial Legislativo·niveJ. 

-contas e o saldo de Cr$ 9. 73G.206,50 (nove milhões, setecentos e trinta e· 13: lre7Je Macedo Ludolj, c;Jhefe O.f. SeÇão Financeira; VISTO: _ ]!:faria 
seis mil, duzentos e seis cruzeirc·s e cinqü-enta centavçs) que passa para Tavares Barreto Coelho, D1retor da Contabilidade. 
o terceiro trimestre do corrente ano, suu de pareczr que a .Comissão Di-
retora deva dar plena quitaçâiJ dessas contas oo senhor Diretor Geral e 
Tesouí-eiro, Doutor Luiz Nabuco. 

Sata. das ComU:s~. em 4. de agõsto á e 1955. 
ass.) Carlos Gomes de Oliveira __; 1.0 Secretário. 
Có~ia do Balancete a que se .. reJere o pare<:~! supra: 

BALANCETE RELATIVO AOS MESES DE ABRIL A JUNHO DE 1955 

RECEITA Cr$ - Cr~ 

Abril 1 - Saldo do ·trimestre -anterior -.. . 6. 713.'~59,30. 
1~ - yenda de pa!Jf!l yelho ~. ~ ...... . . _~60,00 6.714.219,00 

~-~...., 

Maio, 11 - Restos a Pagar de 1954 •••• 
30 - Venda de papel· velho .....•• 

Junho 2 - 2.a. prestaçã,o trimestral .•.• 

DESPESA 

Abril --Pagamentos diversos. conforme d'O-
. cumento.s de ns. 209 a 273 ..... . 

Maio - P8.gamentos diversos conforme 
do~umentos ns. 27"" a 357 ; ....... .. 

Junho- Pagamentos diversos conforme dQ· 
cumentos ns. 358 a 428 ........ .. 

Saldo para o tÍ'lmest~e ~guinte .. 

1.593.618,90 
. 206,40 

354.305,20 

486.166,30 

47a.&16,G3 

1. 593. 825,30 

2.742.450,00 

11.050.494,60 

1.314.21J!l.l0 

9.736.206,50 

11.050.494,60 
Seção .Financeira da Diretorh1 da Contabilidade, em 30 de junho 

de 195õ. - Cass.) Luii: do, Nascimento Monteiro, Oficial Legislativo·nfvel 
13; Irene Macedo t..udolt. Chefe da Seção Financeira; VISTO~ - Maria 
Tavares. Barreto Coelho, Diretor da conta-bilidade. 

Tendo· examinado o Balancete relativo ao segundo trimestre- de 1955 
- Verba para construção do Edifício Sede do Senado Federal - de 
aeôrdo com o artigo 29, letra L, e artigo 21{) do Regimento Interno -
que me foi apresentado pelo Senhor Diretor Ge!-al, acompanhado dos 
documentos de númerCIS 124 .. ES!o· e. 138-ESF e do livro Caixa, e verificado 
a exatidão das contas e o saldo de Cr$ 42.064.000,60 <quarenta e dois 
milhõ?s, sessenta e quatro mil cruzeiros e sessenta. centavos) que Passa 
para o terceiro trimestre d-o conente ano, sou de parecer que a ComiSSão 
Diretora deva dar plena quitação dessas contas ao Senhor Diretor Geral 
e Tesoureiro, Doutor Luiz Nabuco. · 

Sala . dttS ComisSões, em 4 de ag&to de 1955. 
a.ss.) _. Carloa Gome, ele Oliveira. - 1".• Secretário. 

. Se_?l debates são· aprovados ambos ~·pareceres, dando a cOmissão plena. 
qmta~ao dr.s .COJ?tas ao Diretor Geral, Doutor Luiz Nabuco. -

E, em segUlda·, aprovada a proposta apresentada oela ·firma Joaquim 
Nev~ da ?ocha, na ~portância de Cr$ 49.500,00, para assoalhar o salão 
da Diretona do ArqUivo. · · · 

~. atenção ao pedido do EXmo. S-r. Presidente da Repúbllca, a, 
ComiSSao dellbe=a apre.sentar projeto de resolução, autorizanao Fernando 
Jorge da ~ccha, Redator nivel 15, a aceitar designação do Poder Executivo 
p~·a serv1r junto ao Comitê ;rutergovernamental para as· Migrações Eu~o-
pélas., em Genebra . .. 

Passa o Sr. 3.o_secretário a re_latar os Requerimentos números 68 & 
103_. d~ 1955-, respectiVamente, de Mary de Faria Albuquerque e de Erzila 
LUI_za de _Souza ~endonça, ambas solicitando, ·em prorrogação. a primeira 
malS 15 d1as de licença, e 30, a segunda. A COmissão aprova os respectivos 
pareceres e m~ls _a. redação final do Projel!o de Resolucão . n. o 7-55 que 
ex

1
onera, a ped1do, Eleozina Martinez Silva do cargo de Oficial Leo-isJâtivo 

N vel 11,. desta secretaria. _ "' • 

Nada mais. havendo a ?"3.tar, o Sr. Presidente fnc-erra a 1'-:!uniã~. la• 
vrando eu, Lmz Nabuco, Dll'etor Geral e Secr-etârio da Comü:são a pre-
sente ata. ' 

A'J:OS DA COMISSAO DIRETORA I r~a da Ata dural!te o .tmpediioento cfo 
A. Comissão. Diretora, em reunião titular efetivo, - . 

de 10 do corrente resolveu· Secr~taria do -Senado Federal, em 
'· · 10 de agôsto de 1955. ·- Luiz Nabuco 

- Indeferir o Requerimen~o n.n 291 Diretor Geral. · ' 
de 1955, pelo qual Beatriz ·Brandão · -
Brfgido, Taquígrafo, Nfve1 14, •olicita Concursó ·de Ante-pr_ Oj'etos par·a 
le se-ja contado na classe o tempo em 
que substituiu, temporàrlamente o o novo Edificio~se~de 
taquígrafo, José Bonifã.cio D1niz de 
Andrada. 

ATOS DO SR. DffiETOR GÊRA.L 

Portaria.n." 5~ de 10 de agOsto de 1955 

O Diretor Geral, -por determinação 
do Sr. 1.0 Secretário nos tênnos do 
art. 40, ítem_ Il, da Resolução n.o 4, 
de 1955, tesolve designar o Oficial da 
Ate, Nívél 15, Ivan Ponte e Sousa 
Palmeira. pata responder pela Direto-

Faço público, para conhecimentAJ 
doS interessados, que a Comissão Di• 
r~tora do Senact__o Federal, em reu.;. 
ruao de 11 do mes em cUrso, re,solveu 
prorrogar pór 30 (trinta) dias o orazo 
de que tratã o item 127 do edital de 
inscrição, de 31 de julho de 1954, 1>Âra 
a apresentação, pela Comissão ~­
gadora, do "veredictwn" Sôbre os an• 
teprojetos entregues pelos concorren• 
tes ... -

Senado .FecÍefal, 12 de agOsto de 
l9'bQ. - Luia Na.buc6~ Diretor aeraJ. 


